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válido até às ::3b,1'8m <10 dia 1<;> de outubro de 1.971
���TE fRIA: Negativo; :r�ESSAO At'lyIOSFERICA ME�

pl.A: 1010,8 milibares; TEMP�R,AT'Ua.A MEDIA: 25,2<;> centi­
srados; UMIDADE RELATIVA :rytEDlA: 91,7%; Cumulus

�tra.tus - Chuvíscos esparsos - Tempo l1l&,lio: Estável.
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,SINIESE
NOVA DIRETORIA

" '

O Conselho'" Regional de

Odon,tologia do Estado de San.
ta Catarina-realizará amanhã
às 10 heras, a solenidad'e de

posse dos novos Conselheiros
Efetivos e Suplentes da enfi­

dade, eleitos para o bi&nio

71/73.
Ps Conselheiro,s a serem em·

possados ,são: Saulo Rogério
Stefen de Albuquerque, SHvio
Alano, 'Regino Antunes Ma.

eíel, Pompílio Cecconi Costa,
Osni Lisbôw e ainda os suo

plentes João ,Gualberto Aman·

te, Carlos Alberto Pinto da

Luz, Constâncio Kl'iummel Ma.
ciel e Galileu Craveiro de
Amorim.
O ato de posse terá lugar

Ina sede da Associação, à Rua

Felipe Schmidt, 58, conjunte, I

705, edifício Florêncio Costa. '

,HOMENAGEM

A Câmara Municipal de Tu­

barão, em sua Sessão de hoje,
prestará homenagem póstuma
ao' Sr. João Praxedes Teixeira,
cujo falecimento ocorreu no

início da semana.

O Sr. João Praxedes faleceu
aos 57 anos de idade e < era ) \

pessoa de grande prestígio no

meio político de Tubarão, tendo
sido, ainda, presidente da Câma­
ra de Vereadores. Ao seu en­

têrro compareceram aproxima­
damente 1.000 pessoas. Por
volta das 8h30m o cortejo mor

tuário deixou a residência do

falecido, com destino a Cate I
dral Diocesana onde foi cele- I
.brada Missa de Corpo Presen- I

te, seguindo ,posteriormente I
para o cemitério da cidade on-

.

de lhe foi dado jazigo pér-

I
'

I

!
I

I
pétuo. I
BEM ESTAR AO MENOR I jO Tribunal de Justiça, Se- I

I
c'retaria dos Serviços Sociais, r IAssembléia Legislativa, Uni· I

versidade Federal, Universida.

de para o Désenvolvimento do

Estado, Prefeitura Municipal,
Legião Brasileira de Asslstên­
cia e Associação Comercial de

FI�rianópolis promoverão, de

6 à 9 de outubro no' auditório
da Faculdade de _Direito, o

I Encontro' do Bem·Estar ao

Menor nesta Capital.
O Encontro, que faz: parte

das come�orações da Semana
da Criança promovida pele
Govêrno do Estado, tem por

objetivo principe! conhecer a

problemática do menor no Es.

tado, bem como tra�ar dire­

trizes para uma política de' II
'-

atuação nesse setor.
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·Sotelca·e Eletrobras
"

'

juntas com mais energ'ia
'��--------�----------------------------------------�

Embraiei já,
domina

. comunicações
Com sua última transmissão on­

.

tem, às 20 horas, a Internacional
'I'elegraph and Telephone encerrou

suas atividades 'no Brasil. Desta for-

'ma, a Embratel assumiu, prática-
mente, o monopólio das comunica­

ções telegráficas nacionais com o ex­

terior, pois já .domina mas de 90%
destas comunicações. Além da Em­

bratel, opera lIO país, somente a

Western Telegraph, cuja' concessão
caducará em 1973.

Florianópolis
e· o contrasle
do' p.rogresso'

indústria da construção civil

permanece em franco progresso na

Capital, onde os 'novos edifícios são

erigidos com a rapidez de Brasília.

Florianópolis consome, mais cimento

que as principais cidades industriais

do Estado e aos PQUCOS a sua antiga
-e bucólica" paisagem. Os saudosistas

.

não gostam mas o· progresso é ine-

xorável.
.

ij v,.�:

I

\
'

Murilo Silva'
'se' despede
do EMFA
Deixando a Chefia do Estado­

Maior das Fôrças Armadas, o Al­
mirante -Murilo Vasco do, Valle
Silva declarou que ,"o Govêrno con­

tinuará a fazer sentir sua ação," a

irradiar incentivos e estimulos a to­
dos os brasileiros, para I igual parti­
cipação na consolidação da obra
revolucionária". O Almirante Muri­

lo Silva já serviu ao 59 DN, em FIo·

ríanópolís.

INFOllMA

I'
A Direção da Escola. Técnica Fe- I

deral de Santa Catarina comunica I

aos ínscrítos no curso de Mecâni­
ca de Automóvel' que o mesmo

terá início na' próxima segunda
feira, às 19 horas.

A Associação dos Servidores Pú­
blicos de Sanla Calari'na expe�iu vigo ..

rosa nola de protesto con_ra' o Presiden­
te da Assembléia Legislativa, que colo ..

eeu dois soldados da Polícia �ililarI far ..
dados, para policiarem o funcionalismo
da Casa no relógio 'de poo·lo. Diz a nola

que a medida "denola o desejo insano
de Iransferir a própria responsabilidade,
jogando-a às cosias dos mais fracos e

indefesos para atingir objetivos pes­
sivelmente inconfessáveis, mas nitida­
mente de promocão, pessoal",

,
.

�
,

Acrescenla a nota da ASPSC que a

medida "denigre o serviço púb�ico" es ..

tadual e fere, o direito inalienável' e
. "

constitucional de ir e vir, lambém een
I

sagrado pela Carla dos Direilos do Bo-
I

mem", Afirma que "a subversão e a

ilegalidade se so�repõem à razão e à
ordem na Assembléia". Vários deputa ..

'

I

dos iam �nlem à tribuna para se mani-
festar conlra a medida do Presidente doi
Legislativo, mas duranle lodo o dia de
ontem êle não apareceu no plenário da'
Assembléia. (Leía na última p,ágina).

funcionário
muniCipal lem
aumen-Io: 30·/.

(Página 3)

Pouca renda
é problema
de . Camboriú

·Ivo Silveira
assume no

'�J� de Contas
(última Página) (Página 9)

'.

Enumerando os benefícios que a

incorporação da Sotelca pela Ele­

trobrás trarão ao Estado de Santa

Catarina, o Ministro Interino das

Minas e Energia, Engenheiro Benja .

.,._

mim Mário Batista disse que a po­
lítica: energética do Govêrno Fede­

ral é integrar todos os recursos pa­
ra melhorar o sistema em tôdas as

regiões. (Última página).

Os remadores dos clubes locais
intensificam 'os treinamentos para a

segunda regata do terceiro campeo­
nato da cidade, marcado para o pró,
ximo dia 10. A regata, que será

disputada nas águas mansas da Baía

Sul, está despertando grande ex­
pectativa nos aficcionado do remo.

O páreo de "skiff" é um dos mais

disputados. (Esportes na Página 10)

Alto COlDando
,

se reune
•

em' Brasília

, ,

O Alto Comando do Exército reu­

niu-se em Brasília, mas fontes mi­
. litares informaram que os assuntos Barcos D'água

,

a espera'
da rega a

examinados foram apenas de natu­

reza 'administrativa, com base numa

exposição do Chefe do Estado Maior,
General Souto Malan. A reunião
foi realizada no Quartel General do
Exército e foi presidida pelo Mi·
lustro Orlando Geisel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DesconfIando que a m:üor ambição de seu, bem-amado chefe é a de ser admi­

iado 'em technicolor, c'Omo bem req I.\er suas atitudes cinematográficas, os fun­
cionários que servem a uma venerável casa' de trabalho já começaram a coti-

zar-se p:na ,ofertar ao xerife as penas coloridas do pavão real

REI'TOR À IV1STA
MAIS ESTRADA

, Fonte extra-oficial de Brasília jn-
,.' forrnq ..à' �ta coluna, que o nôvo Reitor

'r i da Urüversidade Federal de Santa' Ca­
,:' tarina deverá ser' o Professor Samuel
i -

.
• ,

'I

'1,;l\O'���cª,�:; Já: a .�Y;ice-Re1td):ia está�'á ,en.­i, tre 'O's Professores ',Joao, ·'Makow'18.ln e
1

" -,

I Acácio Santhiago. , Bem, � estrad'a está mais do que
I, '1

"

'um horror. As 'Obras paradas e os bu-
1: _,4 ,I

��
ri-COS lumentan�o. E quando não é a

I . REMODEL�'A''1L'DO grossa e derrapante lama" é aq\I;e>la

I
11 poeira qu' dá rlO saco - ou na vista.

: '" ,'. �
" ...... - t•• .,.., .� � •. """'r,'S"é' quero ver quando o verão ve ..ci'-..'

dl4 ".� .'. �
.

.

'''1'':
I�: <) Mercado Municipal �será rremo·

i- .deiro chegar. E m'ais agora que Canas-

,

'

)�"I'ado.: $egufldo il"rFOr�a�ões do Prefeito veiras está se transformando na praia I"�rY Oliveira. Acho perfeito. Realmertte a� moda, n:a daquelés que não aguenM I

I
',".ale está precisando de reparo geral: tam - ou hUhca aguentaram - Cam-

.1 [':'��' �int�.ra· in:xiste,_ rebôco, �,�t�, ,-caindo boriú.
, .. os tiJolos lá estao a mostrei. Agora,

�,...:.cl .' ',' I I

':Tnio d4!"em\:mexer" no' estilo _ad prédio

'I:�� como lá fizéram nos boxes, mode'r·

'/nizàndl>ps co� péssimo mar gôsto -

"1\"''' .a-pen;as ré"arádo, pint'àndb-o \��
I ,

l,:r�br.'nco ço'm as purtas e janelas de 'az:u·
I I'

I'"'' .

I I ..J h' é d'I ',',��. � '-maIs: no oca ohue ole" " i!-
I
,ptÓSitb de ,lixo - ou 'Coisa que o �v�tha

JI'::'�'�' db! \Iado do mar, dever'ia ser t:rans."
" '�':'��à�O e� estacionamento para. C�:ftós

'�abS u$tiírlo$l do ,Mercado,1 plrmclp,al-,
'.�tm.n" ,rlOS dias de chuva, "pois o que

� ',��tualmente existe, está impraticáv�t.
�� , \.

,

Hoje redamo da estrada de Canas­

vieiras. Já. foi ed'itorial d'O ESTADO,
,e quàhdo isso acontece é pOf(!Ue o

, negócio prá valer.

Leio no Paris Mateh que OS francê- I I

ses - vaidosos e ávidos em emagreci-
méritos -' depois de tudo e.xperimcn- I I,I

'tarem, estão tomando Taenia envolta ' I

em C'ápsulas. Pata quem não sa'be, a IITaenia é a muito. popular Solitária, As

pessoas tomain' e ,a$sim terão as conse-

Iquências: pôdem comer o que e quan-
,

tô quiserem sem preocupaç2o com, a

estética. A;sota llm detalhe, quem qui­
ser experimentar ,que não faça a.ssim

sem mais fiem menos, deverá, antes,
ver se a Taenia é de boi - Saginata
- ou de porco - 8plium. A de' boi é

ino:tet'1siva 'se :�bem que -não tão vostosa,
:j{t, a de porco. ,qmmrlQ aloja no cél�ebro,�

•• ,
I

é mortal.

N� ',dia 23 de agôsto f.oi criada a

,<'Biblioteca Milton Leite da Costa des-
�. -

I

,/ ":,,:tiiülda' aos presos da nossa p�,nitel_1c�á;.,
;' _:�·tja. Milton, vê assim, realiza� um" 'de'
:.:<, seus velhos sonhos através 'da' reàlita·'
<� .

/::�ã'6 de Paulo" Cardoso, o, diretor. Um
'_

.. , ,
...
�

I '. �
,��...

.

: 'detalhe: a Bi:�Uofec.a ainda -: está muito '

; \ "r /, . .

�
, t pO'bre e por isso os dois ór.gani,zadores

.I \} ....

pedem a rem�ssa "'de'\'_Üvro�, como: já
fez -o General 'Vieira', dà Ros'à, que ,máh.' '

dou mn caixote cheío, tod�às 'em 6ubÍo
estado de conservação.

I'

.,

o

'CARTAZ�S

o ,Corlsut.do Geral da Polônia e o

Dtpa'riamento de Cultura da Secreta·
ri. (lo'G'ovêrhO estão convidando para,

I

o vern'issage da exposição de' Cartazes
P6loneses, t:'0 d.a' 5, às 8 da noite, no 1

, Mu'stt'u de Arte': �é Santa Cat'arina. Os

anis'tas, pó1onese-s que fazem Comuni- �

câção V.isual� são considerados os me-
I

, • J
•

Ihores do nUJ"r'ldo. Portanto, a ex.poslção
rdev_ ser "o maior bom-gôsto.

.,

,

EXPOSIC,ÃO:
3

se .., no proxlmo dia�, 15, no Dote,
, tix;,osição 'd'e pil\tur�s' e' 'x'i1ós' de H�.
,li. koc{rlgues. Trata·se de um iovem
�rtitt� carioca,. prêmio em diversos Sa­
,� nício"�is e pto�rietário de Es-c:o­

linha de Arte pata adultôs e crianças.
Um'•• 'Iuna suá, Marisa Poyares, acaba

�
,

.

...
. ,

R ser iceita no Sa'lão de Campinas,
"�� inaugura amanhã. ,:,

LIXO NO M,AR

\,1 r'

I,\. �

Certos moradores da av'enida Bei-
"

ra-Mar N6rt-e ,não estão correspondendo
ao gabaritO' da excelente zona residen­
ciaL É que, diariamente, pessoas são

vistas atravcssalldo' a avenida, em di­

reção ao mar, carl'egando latas e mais

latas de lixo para jogá-lo n'água. É in­

crível, mas é verdade. ,Até parece que

aquela água não é suficientemente SUJá
e mal"Cheil'osa.

I �
I

'..,'
CAPJ:tAR

.'t�
,

,�

", "Tudo 'quando e homem, agora, está
I' .",. '

'�ortahdo - e outras coisas mais - o

� <:abelo com o Júlio ou o Giovanni, do
,

.

L'Officiel Cabeleiros." O negócio deixou
de ser tabu e o Salão, está mais 'fre­

quentadO por homens d,o que por mu­
, ,.lherp-s.'

"

"

, . ,

"r'f: '

S 10
IEE tem;
ro ra

re.

"

comissão de alunos 'e pio-
fes.�ôres. " ,

, '�",(
A comissão orgaruiad�ra

entende ser, impr.eScinài�el
.'

.�
.. ,r'

-

a parUcipação- ,dos p'ais ,cros
alunos e de populares' p��a
o bom êxit� da promocã'�.

t I

Deverá ser inaugurado
dentro de dois meses 'o
Laboratório de Análises .de
Solos e Minerais, q'u�, est�
gendo montado pela ',S.ecÚ;­
tatia da kridi'�"üra f

<, , '.... •

O Laboratório devérá d'ar
cobertura à Operação, F-e�­
titidade que vem ',sendo
desencadeada no meiO' rutàl

.' ,

cat:arinense, visahdó " : <)
aumento da produção:'� ,d�
produtivida'de da a g r ó­

pecuária.

I
I

Ipesc; Ia.
mail aI:

de s,r\'iç
O Instituto de Prévidêti­

cia do Estado de Santa Ca­
tarina instItuiu uma éomis�
são encarregada de ela'bo­
rar Manual de Serviço pa­
ra o órgão prev'idendárlo
estadual.

O documento 'expressará
em linguagem corrente sem
alterar a regulamentaçãp
vigente, peculiaridades. �,�­
gais e de rotÜta dOs servi-'

, I .• '1�
" ços' em geral, fornecendo,
inclusive, íormulár1óS e ou­
tros, dados para ap'tesih��M,
ção:' de' 'relatório ,fiftàl. : <. ",

o ESTADO; FlQriA,nDpOlts '. $f'xtaf�i.rfl" 16 (1(" outubro dr 1071 - pág. 2
, ,: \

\
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'O Reitor Ferreira Lima mostrou,
ontem à tarde, as instalações da

Unlversidade Federal de Santa Ca-

Âin;nbã, pela tnahhã, serão COtl'­

cluíd'os OS relatórios dás comlsoes e

às '19h30m será realizada a sessão
"

I

sO'l-'ene d� encerramento. O Ministro
dza Edu.'c'a'ção e C\iltl'lra, Jarbas Pas­

sarinho, -que estava 'sendo esperado
p!llrQ -:ii. sessão solehe de conclusão
do ,Seminário, Icom'Uilicou impossibi-,
lid-ad-e dé ":Compai"ecer ao ato, em

meM-agem dirigida ao Reitor Fer­
reira. Limll. O Sr. 'Jarbas Passad,
nho estará no Ri-o Grande do Sul.

,
:

ADMINISTRAÇÃO ACA1JEMrCA i

/

"Registro e Contrôle Acadêmíco"
foi o trabalho apresentado pelo Sr.
Nelson Moritz La Porta 'durante 'o

Seminário Internacional de Adminis­
tração Universitária e ,<!ue:, a exem­

pío de "Obt:enção de Fundos" 'e

"Assistência ao ESh\,dãnte;' consti­
tuiu-se em terna - de lntél:L&se de
grande número dos seminaristas pre-

Uma comissão composta
por professôres e alunos

já elab�rou a programação
da Semana do , Instituto
Estadual de Educação, a taríná aos participantes do Seminá­
ser realizada de � 1 a", 1,7, de do Internecional de Admi-rr"lStração
outubro Do' programa universit'átta, depois de mostrar
constam fieira de ,cíên�ias, um dos' potenciais turísticos da Ilha
espetáculos . e :eK�ósiç(jes de S'anta Catàrína, oferecendo-lhes
artísticos, torneios' .esporti- uma 'camaroada na Lagôa da Con­
vos, festival' de

'_pa�dõfrgàs, ceiçi�.
gincana, festival, '<là canção'"

r

e demonstrações de" f�lclo- Nó período da manhã, os semina-
I' -Ó. f •

"

:'
' rístàs .ouvíram palestra do Professor

"', t \
"

Walmir i Dias, M€mbi.·o da ComissãoA' finalidade da, Semana
, , _,,' �de Pl�n�jiattJenio, sôbre o tema "Ado Instituto', ' EStaduáf, de '

Educação, é p'romo,Z;�r": a
,Estrutura da Universidade Federal",

total integracão "a'lun�pt:o- :! Par�- hoie o Iprõg�aina do SIAU

fes$or�escol,�-Corit\álid�'de� .e,
. pl'evê'-' visit:a ào Balueárto de Cam-

d'
,

t "d 't" .-.Õol·tU,' ,lt�Hai 'e Blutn€nau, com re-
segun o' \ os, ' .es u ,an �S ''1. � ,�: d' h·.e· ... ", E 'lá

. . ....
S�

,
... ir"· H', k 1 "Ril't ��ep�a'OJ o rre!l.€ho VI SlO Vieira,onla mana lC e e .' on •. ",' <. ''', .1 "

�,
.

_ kj- l' n d' '�/, "30 qu-e, ma�lfestou ínterêsse de um
\..revl�s ".,a, u os o'. ,�, ; <, , ,.. ,

.:
"

Ci 'nt'f' ;", t'" '; ,.'",- en:�ontr� com 'os visitantes sobre às-

d "e.
1 l.CO, a

,

p o�rta��,��o 'SUiWlS" umversitárioo. O· chefe 'aoeSLe ano 'e 'lnlll o ' m'alS �'� ...
•

' ".., A" I, � éxêcutieõ- blurnenauense deveráintensa do, que tôdas ,(:as
'Se�anas do ''1EE jUilt��:� :'0 ap�e's�ntàr, tMnbem, ás 'dependen-

,
. '" C'·,',- ,cias da Urliv:ersida'de de Bil'unlena'u.

p�ograma vem' �end()', el�b'ó
rado deSde 'abril e': caCIa
item reflet;e a vontàde" da

sentes,
,

.... �, ..- • ·ir ... - ...,..,.-
-

r. I '_:'x. 'i.&:áJI:. �'
,

1_ •
"," I, 1It� ��,1'

• '/

, Mostrando que 'o E!rui'ho, Superiot,
Brasileiro está p�:SSa.ndo' por uma
grande e histórica, transforfu.a�ao.,:
deixando um sisten'la, 'arc-ai�o

, 'l?ar�',
instalar um esquema moderno e .fle­
xível nas Universidades, ó, ,exp,O.sí-·'

, tor ressaltou uma série. de, medi­
dás do .Govêrnó como 'Íafôré;' im='

• ,

"!f r'

portantes na execução dessa" poI,ít�-'
ca que poderá levar -o Brasil -à ç'dn�
dições de l�der das A.m�ricas, 'I: no

, ,

campo da' educação.

_. ,A refórma univ:e-rslilria pr:e�
coniza 'dú:as medidas fu,ridameiltáis:

,

,a substituiçá� do regi'me tradicio-
nal seriado pelo regim'e de crédi­
tos' e pré-requisitos diSeipUnares 'e; �:
implantação ele um novo 'Critétió de

d�partame,ntalizàção - iiCentu�u.
O Sr. Nelson La Porta expijcou

que "para atender a orgaruzà-ção
i

reccm implantada, s'entiu a Uruvêtsi�
dade ,que h'avia pteemência, de re�
formulação de mspôsitivos da ãdtni:-'

"
'

, nistração acadêmica, de forma a

centralizá-la em um órgão que' re­

cebe. o estudante e o acompanhe du­
rante todo o ternpb de permanên­
cia na Universidade, até a emissão
dos 'comprovantes elos direitos ad­
quiridos".

Diz, .jnais adiante, o expositor;
"Tendo 'em vista, o fato das chama-

"

das €lStrutllras tradícionáis terem,
no Brasil" cravado raízes dificilmen­
te, removíveis de todo ou de ime-

: dia to, nos planos de reorganizacão .:

da .maioría das instituições de ensino
:..i..,

'

superior, o órgão de administração
acadêmica centralizado tem surgido
corn características distantes daquilo
que se pretende em têrmos moder-:
nos, mas que s�v\\'ão .de . apôio aos

demais .órgãos adminístrativês".
, '

r 'MINISTRO LEMBRADO.
;, • 0:, •

O Reitor Ferreira Limá" �fêz re-

1
"f�rências elo_giosq.s fio SIAU ao 1!a­
balho desenvolvido pelo' Ministro
J'él'rbas Pussarinho, da Educ,aç'ão, por
dotar o ensino braSileiro

'

'd'é uiná
estru,tura que permita Uh'l:�i} admí­
nistraçãu mãis -eficiente aos diver-

. t<'
s('� níveis educacionais.
"0 trabalho do Mobral, procurando

,'a erradjcaçã'O do ana1f�b.eti�t{lo no

pais, que vem sendo conduzido 'com

muita objetividade e eficiência foi
focalizado, com ênfase pelO' Reitor.
,que ressaltou os resuliados alcança­
dos em tão pouco tempo.

i d
S mina i

Doralécio Soares

, ,

Com a inaUgUração do novo edi­

fíçio da Reitoria da Universidade
F.'éderal de' Santa Catarina no

'Camp�rs da Universidade no S�b­
distrito da Trindade, instalou-se
à 26 do corrente o 1° Seminário
'Internacional de ,Adrninistração
Universit:§,ria.

Pa:rffl.-cipando do Seminá.lio en-

eontrou-se mais de trinta Reito-'
t-ê'S de Un'ive'I'sidaCl:es Estrangeira<
i'hciu�ive 'da República Federal A­

I'etnã. e meia centena de Reitores
de lh',ver1$iidades Nadomtil5, a

tn:aion-a aCOmlY.l-tlhadús das Exmas

Senhoras.
, NOITE 'OE FOLCLORE

Do �rogrãma de atrações cult.u­

ràis ctmstou uma noite de Folclo­
re, ,com a participação de glUpOS
dé nànças :.do Folclore Catarinen­
sé 'e 'd-elnOn'strações de Arte Arte-

,
,

sanàl 'de Cerâmica e Rendas da

Ilha.

m ,Florianópolis apresentaram-
'se os grupos Boi 'de Mamão, Pau

dê Fitas do Gtuj)o 'Escolar' Anta·

nieta de Barros e a Dança do CaM

cumbi, dirigido pelo Capitão Fran·

ciscq "lt_'tn:aro, integrados por 12

componentes pànd'iristas, dois

támboreiros e a Fé da Bandeira,
portando a bandeiI;a com as figu­
ras de São Benedito e N. S. elo
�I

, _.
, Ro$ál'i'O.

�CÁCtJMBI 'Grupo de Dança A -
�

, ,
.

fro-1Jr.asileira, 'tepresehtam sim-

b-Cili69,m�n'te n l\lt� de dois R'eis

de NaÇões Africanas. As suas can­

torias as vezes rndn6tonas acom­

panham �os passes de uma coreo­

��a:fia hm.tá ao 's6m do batuque
dos 'pandeiros e tambores, para de

um momento para outro entra.rem
,

.

em rititno quente e rn-ovimentado
sob a coreografia de manchas

fogo. Na sua 'Ca.ntoria quente e

'melódica invocam .as suas Divin­

dades Guerreiras, cantam as aves,
-e reverenciam os seus santos pro­
t"etores.

� 'ponto ilto da apresentação
ctJ,lmma com os soldados reclà­
m�dO' lO pagainento da ração, re­

sultando â luta entre ó 'capitão e

Seus so�dados. Conclue a apre·
senta;ç'ã,o -com 'O 'desfile do grupo
na' oêrtinÔnia da'meia lua.

Á. Dançií dóBoi de Mamã,o, com
sUlaS :flgu.r� tràdi�onais1 l'etirâ-l
I'Úm d,os presentes fartos aplausos.
A Dança do Boi de Mamão com

as suas figuras tradicionais en·

cantou com � caracteIisticg;� "geo-,
"gráfica.s e dramatiz�ão fi'O, canto
com a morte e ressurgimento ,-do
boi curado, finálmente laçado ,ê

retirado pelo ca�alinho. ,

- A ,figura fantasmagórica da 1)'er­
mAncia que após engolir cTi�nças
as transformam em filhote branco
que acompanha a mãe n'as suas

peripécias.
A Maricota figura de mulher gi­

gante com seu nariz de pimentão,
que não encdntrando par' na' dan­
ça, vinga-se distribui�do cimciras
com seus braços longos -e mãos es­

palnladas procurando atin.gir os

presentes. A sua 'cah.totiâ � ale­
gre e divertida, e :sua figurn. 'con­
trasta com o aútênti�o anão, que
nas suas palhaçadas movilnenta
todo grupo.
O Umbu, a Cabrinha, -o '.macaco

, ,

o cachorro, o n'lateus e vaqueiro , .

são figUras que -dão �estaque a'

pantomima. ,.

�
'" \ .

.. 0 PAU DE FITAS de ct'ianças
apresentado pelas- alunas dó Gm�

po Escolar l..ntonieta ,d:e Barros
deu aquele toque ,de destatiue a

noite folcló1ica, valorizando a
nossa cultura d� tradição popular.,
transformada em rectea:ção entre:'
os escolares como ocorre em EscO­
las Rurais notadamente na IIl:gl�­
terra. Com graça �'�ncantartrento
os escolares executaram o� moviM
mentos de tran�àmento e <déstta.n..
çamento das fitas co1oridaS rece­
bendo os aplausos c'arlhhos6's '�os
visitantes..

'

OLEIRO DE SAO �ost DA
, ,

SHO'V DEMONSTRATIVO
,

,

O Sr. Onildo Ricardo S'antos; ,()-
I , ,

,

leiro de São
-

losé, com SUa hàbi-
lielade de oleiro ex�utà. con;. ta­
pidez im'I):reSSionante Ias mMs vá­
riadas peças de Cêrâ'rniea' IJomés.­
tica. Moringas, v�s, pátlelas: .po­
tes e uma sere de outl'os objetos
utilitários resurgiam .'como por
encanto ,da porção de ba:rros colo­
cados em suas mãos. ' Foi real­
mente uma. demonstração d� habI­
lidade profissional das ma.is au­
tênticas. -

RE�DEiRAS DA ILHA
As Rendeiras 'da Ilha t.a.h1bém

estiveraJn presente nessa noite
Folclórica com 'tara hàt?ilid�de
n'lovin'lehtaram os bilrQs 'em .suas
almofadas f'àzendo com que:8.,

, \

centenália tradiçãó fôsse . 'objlétu
,de destaque entre os presentes.
TI'anças, margaridas, perna cheiÍl,
quadros de tramóia, figuraram. en�

,

tre as peças trançadas, onde os
,

_ bilros na sua música cal'acterÍsti-
,..

ca, no seguimento dos piques, fez

surgir as ,maIS- belas peças dos

modêlos' tradicionais. A Rendei­
ra. da Ilha é o símbolo da cultura
ie tradição da Ilha de Santa CI'"
tarina.

GRUPO FOLCLóRICO
ALPINO GERMÂNICO
'A Cultura Teuto-Germânica es­

teve re'presentadà pelo Grupo Fol­
,cló'rico Alpino GermâniC:o, u'e TesM
to Salto de Blumenau.
.

Prejudicado quase, no se'\l todo,
pelo não cOh1pare?imento dos ele­

mehtos fe:r'rli�inos do grupo; mo·

tivado por um acidente na" cqndu­
ção que tra.nsportava as s�&1oIi":
tas e esta Capital, felizmenté s'em.

'maiores consequências. �sse gru­

po apresentou apenas os números
executado por elementos mascu­

linos.

A nança dos Tápa.s, sob acom­

panhamento mu�iç,al' de caracterfs-'
tica Teuta" consiste, em passes -co­

Teológicos .de ataq\le e defesa em
"

que os' dançadores em movimen-

,;os ritimados s::1.pateiam ao som

dos golpes simulados de Tapas em

plena face dando perfeita impres-
"

,

são de luta corporal. Os movi·

mentos dos' sa'Pa.t�a-dos ao som ca­

'racterizado dós Tápas dá a coreo­

grafia algo de realidade.

llAN€A DQS LENHADORES
�

,

Outro número que,mereceu des-

taque foi' a dança dos Lenhadores. I

'1;lúmero de movirrientaç'ão rápida
sob a marcação do Dirigente do

\

Grupo Sr. Franz Zmazeh, demons-

tra em niovimento rítmico, a co­

reografia de uma dança cujo siin­
bolismo tepresenta O trabàlho dos
lenhadOl'ês "na sua faina diária.

.

Os aspectos pitorescos que en­

volvem todos os seus movimentos

param repentinamente obedecen­

do' a hora da hóia, cuja autenticiM
dade faz que realmente se alimen­

tem em pléna execução rituàlista
da apresentação.
Com êsses dois i1Wfueros o Gru­

po Folclórico Alpino
' Germânico,

'Pôde demonst�ar a unidade e

harmonia do grupo.
Com a falta. do elemento femini­

no deixamos de apreciar mais

rcinco números, entre êl'es, O Pau

,de Fitas, que se constitue de rara

beleza..
Outras oportunidades sqrgirã,o,

e' os' Alpinos Germânicos estarão
,

conosco.
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BA,NCO DO BRASIL S� ,'A�
Carteira ele Comércio Exteríor .

Cert ificado de origem
A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A:, tendo em vista' a

. 'ResolL1.'ção . n. 74, de 20-9-71, do Conselho Nacional do 'Coméncio Exterior,'- torna
I"
público que o formulário para emissão do certíficad., de. orrgem instituído naquela

) decisão (modêlo CACEX 34/31), bcrn como as normas
'

a que s.e subordínará o seu

uso, estarão à disposição elos exportadores, a partir do dia � 2.7 '.
elo corrente, nas

Agências db Grupo CACEX. '
.

Rio de Janeiro (GB), 23 de setembro ele 1971.-
(a) Euclides Parentes de Miranda,. Diretor-Substituto.

r (a) Ma!Jrí,(�io Gomes Be\liráqua� Chefe-Substitutn do Departamento Geral c de
Assuntos Especiais.

-.
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I f CASAS DE ,MADEIIUk 'Bt' ritR CADAS I'VITOItIMO"
,I" fac.os -. Esquadriàs d'e'Maàei:r..a _. '�s:siàlhos. - 'rijo",
:.' los ,ourados __:_ Ila·iofao� �'t�Hoçemléasí �IG.�: I'

. !
j

•
Bé.vestimen�o·s"·�.JIarm:or�:x 'e .Mãrmaje"f - ·,Em.presa :

\;: d:e Pi,n:tur2is Ltda� '··Pintur.as: eltt ·:&etat ..
··:· ,Vs� 'e'neolflta iu-

I �.
, ,� .

�
.

.

I;' do isto com pr§ços de :Fáb'ri.ca ná·. C�nh�a' C. tité,réio: e Rep�e�
....

senJaç�fjS Lida� 'Es<cri!��l�� -' I; ter.ltaJul�' 14acbado·;· 40Q

,���._���j���"_�'_._l�!�'_.��•.�._._._�i�'±._.·._"._����·..."��>-�·-·.·"'-.r'._.�'--�'â��•."'_�.•;l�:.'��"��# ._�,.."""""""--
," ,

'

-

Cf'manicação·
Q. pr�priehírio de A vidraceirà comuD:i'ca, aos seus fre�

g.ues·es e' àmig.os :que' m#dôu .a': deno�.í:nação .de seu estabe�
I'ecimenfo para' ILHA 'MnVEIS e '.espe·ra contar com á 'sua
pref'erên'ciaw

• :.
.
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O proprietário.

I.
,I

.
.'

fóbri'ca' dr' esqua'ddas e Madeiros' em geral
Matriz -. São Pedro de AlCântara

R. Max Schramm, '976 _. Estreito _. Fpolis. _' Se; � fone 6583
Made:ramen:to de' pinho e lei, portos trabqlhadas" col6niai� e

comuns. Janelas venezianas. Tipo Vidro e· acob�mentos de madeiras
etll geral. Soalhos� to�os e �porquet. Kr�'mer pass.ui móquina's e�pecia­

. liza�das para '1f,i'arr Serras CircaJlares com dentes' de VíDI.AS. À único

I '':lo' Praça. Kremer (:, fi·a. Ltda" agora
. rev�nde�do. �,s f�mosQ\s produtos

i a�anhas, telhas, telhoes e man!lhas de qualquer bitola."
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Re"·'OVação e estoque no
magazine',H EPCKE

•
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Te"ido Neide' Mariarrosa- cOJ):\?,.,/:�'rl]Sa.;", I, _.éantora Nei�e M�ria "" monta r �uma. ,ca�a
inspiradora ", Florianópolis contará" ��'�par1;ir, !. de samba. A parur dai, C0111 a interferência

de hoje com uma nova casa de div�t�,�.�\rq�lê,":; 'dos' estudantes, o aSSLI'I'lto foi' evoluindo' at�,

promete ser das mais badaladas: �': BOll�e Ka- que' se chegou a conclusão "de que. o quente

pa. instalada na Rua Trajano; ,rhàh\ �r,)c:i'sa> mesmo seria urna boate", segundo afirmam

me '1(: na escadaria elo .Rosário. ': ',� j
,'.. Seus proprietários, • .'

Flisele C(lrdoso: amiga' í1'1�if.ll�·, i('le � N,el,d� ;1,."
e que vem hoje contratada pelá 'Y'!1lyersi:9f\�e,.. ;, A BOATE

é a convida especial para a"ifláJ/gllraçã'Ü ';. dà A K t a idade para abricar 40'
'. .' , "

.

. ara em cap CI L c < . .:;;,

Ko nn. que em 'lil�1 primeira noite" {llndónar'â· " condicionado. aparelha-
,

' � ,,: pessoas. PO:�SUI ar

apenas pa ra convicl::tdos.
'

.'.'/.:.:....�

':�: ;' "',
gernrdé' som Ak ai e luzes .dê quatforipos. É

Além' de Neide Mar'i�f'ios'a � ·Bqattf :J{�-,/ .. 'forrada corn veludo. vermelho e tem 1a:pe'tes-

p'fI é di rigida por mais"d'IJ�s pe51Soit.s, ��8".'�stii-'." .', :'de "éinco "c�ntímelros de .espessllTn.

(.Li·ltes Ll1)iversltá�+os QdrJoq.. íTíl,Yé'�;: 3<>, a:t}@\qê' , ,.,,' .,: . �A, rrincírpio os proprielários
. da. . !(apa..

.

F';f.'f'nhari�l. e. Ccrr:los,T-Ténriquê 6bHef:·2;<:1·,.à..f1.o·.·. ·>.:ilTIaf!i,nav�m �Ir;n:l. inallgllraç'fío c�m c�nvida-
ele Direito, afTlbôs da Universidade .Fi�Úàl .. > <'�os .especi_::lis trtlj"tlçs a rigor. En1retanto, a

ele SantaCatnrina.
.,

'·:.l'·' �>,:.'.'···�·,.'.:\consélhó de ami<J.os. mllcla'ram de idéia elre-'
�. "', '.

,'J/ ;\f":�:" ' \sblv�(hm� f(lzer. tlm.a festa esp0rte.·.·

. NO pnlNCrpT'Ó; "C�'S� ;� S;��I.�rt :;',,�:> ;'�;:: '. �,�:,- A boate fl;nciÇ;nará lô'd8S as noites.' exce-
'., '-

.;.'; ,:,�. ':to �'�' ·s�'Qll:ncl:1s·-reil.'::ls. H�j", h"vel� llm�sh0w.

A Boate Kfrpa.surg.iu.. corri�à.:idéii<'d�;\:;:·,,'de N�ide'Ma�i'i) com os Ritmislas do Si1mha..
.

., ,_

.

Ilil,'.
.... ", •

"

. !o" , I

�: ::./:· ...r- r,e "--:'1
",

de' 30·
,

I'
I
i

O Prefeito Ary Oliveira· Ja e�cámi,�hoú. que e'stão sendo reali'Z�l(i�s contatos perma-

à C�111ara Municipal dt Flórianóp'oJ'is n't�ns?·_I. ':" 1'lnt�s C0JTI a Universidade Federal e o Go-

gem propondo aume-uto dt Veryc!ni,tntok'.: 'a'(L",.�;: vêrn(j�dQ '{?,stado para a· ex,eclIção da ol:1ra.

fllnciOll(llisrno do município,' ·n·�)�· ordemJ.:,Yq�·".:!" _ 'ql1e seri.a o prosseguimento da Avenida Ru-

20%. "obedecendo aos índices fiX3.4�s ;".�R�+Ô.s ,t.'� /,be.l1s,de Arruda Ram"s 8té o Abrigo éte Me­

Gov�rnos do ESt8do e da. União'''. ,I> .: J,/ :-::. ,. florés: e� fIlais <)diante, cortando a zona do
I #,.' ,;....

'

Esta e Olltras 'informações for�n1'; �ad�s ... , mallgue.

peln CeI. Arv Oliveira durante r-el�n!ió·.)�1�te��,';
.:

I'�'íria de t("elos os Lions Clube. dce-' Floriall'Ó�" �,'.:,"t: �SF,;H�TO COlVf'EÇA,

p� lis. pen I i7(1e1a no Li ra Tênis" Clllbe, cohi'�a � .': ."

D"(:'senca . dr) Governador do 'Distrito .'J��{.O; ,,'
.•��! .� �,

Frnnci<;co Evangelista. ,.. '.: ' c;TV11 j"iciou n drel!:H!(:'m sllbrerrflnea d:l R,\�
Disse qne ° PI8no Diretor dá �idúde·>·iá. y ·J('s� dI'; Anchietn. n(\ Estreito. par" flsfnl1ar a

é'stfl !ln Çervico Federnl de Habitíl.cf.ío: ·�:./!:N/ .'.i via nlíl'lliC::l. dentro ele' novas normas téCnicat; .

bnf1ismo-SFRFHAU, para que s�ià' ·:;fi��d-Q.· I A �'écrê't::)l'in .de Ohras nrel'ente ,imn'lnn-
.... ,...

!j, " ',""1'
llT11� c1efinição técnica e llrbamstlca" s.obn.( ?;.

\
. N'I nl'1n'hi'í cle 0nlé'J'll. i1 P"ef-P"iflll'::l �fl'mi-

.> h',' o sistêmn de nrwimenl'nciín asfáltica em

.'

; .

't .• ..:.
.•

to •

I

I
I
!
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_
r,·� "!(I(I (II)""""'iÍr r1�'da t'.tfl'VI .

r :oli'�'
- '�.\" ';',

"

.

e:X�CllC'8.0 - ::lssi'n'l!nú 'o ,
,
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� 1· • '

_: t",r,,�; "'-'(1 r .. <t 1 ()A ()()ç:,� A I'�I (ll�"p'i ...�. r.�.
I
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,
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� " '1 ..
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P.,I""rlr. <:Ah,·f' o �l('I".c:<:" � .'(";rl"rl:I";·. '::,TTnt
.

.;' "'h
'

VI'I·,,;r'Í,·ja. n::l Tri"c!::Joe. o .PrHeito:·ei'c1:uectll.
. \,.. \�

I '

..
'

f r:';'a.-i·A(' p. ,,�le's l"'rtr8 (tCllli�1C'8() õe
, m,.nt�Ci()s.

[!pneros a li-

Eletre domésticos utilidades para o lar, brinquedos e toda unHl

infinidade de.artigos ago.ra. apsolutamehte' ao alc.ànce de todos.

A
•

,E Rua Felipe Schlllldt
.._.

.

".

AZI
.,.

�

.

incêndio eni
dias · qu�ima, ,'ontra tl

() Corro de 'noolheiros do (';=trital atendeu tntem
.

'
. ,.

' '!<.
.

chamado ele incéncl.io· - o vquarto ocorrido no<; �Itim
d'i8S' � que destn\ü)' rÓI::tlmêMé'.llma casa .\dilizai'n [la

pt;sito dé ohjeto'> fCH:1 d-e" 11SO. A-;' causas do sinist rlP

descorrhecidns.. .�efldo ql)� 'rPI�ítlnf'es' atribuem a iur10
(o nas irsralações e.létricas do imóvel. O Iôgo têvtt inicir

, ........,. il
· V0Jt::t d�s',17" �ot::lI�' e osv borriheiroi , .pe:.I�mant>cer;lt') no

"
.'.

•

..
'

•
• �,. •

,

' �i ,,' i,

até às 17h)Om.· quando encerraram '(1 'operacão rescaldc
.

. '.'
..' �.

.
O dé·pósito· pé'rt'eT'cifl. ::1Ó Sr. João .B�)Xlio G:llla.s Zru

estava' �'itlHl'dr)' no n�' 252 da Rthl·.C:;(jf.lç:ü�e<; Di:\s. �o Es
.

' � \.'. .. .

Dll:1S. gunrnicôes d'o Corpo ·(,.e· Bombe·i.rg�. iil'lteffr<l '!Í:t.., n

',

'

home'ns .0h o CC\Tll'�pdo' do Si,lh-te:nent-6:t��rwdelillo �ter.cle
.,' ,.,. .... ii .

I

· ('hrl'rl1�cI"..-\ 'Pn1 d"',· ore iuízos máteri.ai�,;:::qhl.e fonm� ·totni I

houve vítimhs n lnrnentar.
'

.' -. }�.>.:. f.l.
. ': ..: .•• .'

. ".'.. . ú'·
" .,' r»: �

{W
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�
�
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"I[á 'so ,éÚ1ÓS; numa solenidade simples, reu-
, ','

ni ..}lH-!:ié ,iIS (:;IutOl"idades 'do Estado de Santa

_, "Cutadna no sali.o do Conselho Municipal de

Dcs.êrro. ()' ra instalar OI icialrnente o pri­

mcirc
I, '1'I'ilJunaJ catarinense. José Roberto

\. i;d�.<! G'ui,ll,lO!1, presidiu, por ser o mais idoso

dos 111(;m],)10s da Côrte que se rormava.va :.;es-

Ir
�
..�i:i�io de instalaçáo :.0 prctório supremo. ,.� V ice,

, , 'Go\l:cl"nador ,elo Estado, Gustavo 'Richard,
'. '" ·iiú.'l1dh:ô� do Congresso Legislativo, "autori­

," '(fades civis e miütai es e grande número de
"�....

I I ••

Pl)VO", corno relata a ata da solenidade, com-
... ' ,·�/... '. .

.

p;ü:eceram a cerimônia de instalacào do SU

'"I purior Tribunal de Justiça. denominacáo que

recetrcu o' primeiro Tribunal catarinense. O;:;

da Côrte . eram:dem ,.is
( A'. I,.

l�ddlJ(:j:io Licínio da Costa Campello, Fran-
� \' \'

l'i sco Macharlo da Cunha Beltrão, José 'Elysio

II"; de Carvalho Couto -e 'Domiugos Pacucco

- - "v (L\ yjIa:"
'

:: "

No' de�:ol'rer dêsses 80 anos, o Tribunal
'

dosembargudores

. ., .

di: .fu,�I'iç(l ,do Esl ado WDl leitO da élusLerida··

l,,,'.:;de'., da digniclad8 c do ideal de Justiça o ,norte

t _ .... ,

.

de seus atos e o atributo maior de sua nobre

missão de administrador da Justiça. Produzin­

do êl jurisdição c concorrendo para o equilí-
.

brio da sociedade. através do julgamento irn-
,

' ,

parcial dos seus' conflitos de interêsse, o 'l'ri-

bunal de Justiça é uma instituição que eno-
.

brece
.

e dignifica a Judicatura catarinense.

Uma JUSl iça cristalina, pura, e intensa, as in­

terferências estranhas a atividade jurisdicio­
nal +: soberana porque, incluída dentre as

inalienáveis prerrogativas do Estado - é

sempre urna garantia, um sólido aval' dos

regimes calcados 'no respeito à dignidade da

pessoa' humana: empenhada sem esmoreci­

mentes na elevada missão de distribuir a Jus­

tiça em .última instância peja ordem pública,
pelo desenvolvimento do Estado e pela paz

social.

É nessa dignidade e nossa irl'etocável rc­

tidão que o Tribul1al de Justiça de Santa Ca­

tB.nna· construiu o seu rico património, feito.

de independência e de' um �de::Jl superlativa-

mente voltado para os interêsses d� Justiça .

A história costuma registrar no tempo 'o con­

ceito que 0& homens fazem de suas Instituições.
A verdade histórica se distorcida será um

. , ,.' l

dia eficazmente reabilitada pelo remédio do
, .

,
r

tempo. Mas desde a instalação do austero Su-

perior Tribunal de Justiça, até os di'a� ql).e
correm esta honorável instituição tem . escrito.

,

' ,

na lápide ela história um úrrico e
.

inequívoco
.' 1

,

cone eito: o" de uma superior competência,
"I •

.aíiada a um desvelado amor. pela Justiça.
Contando hoje com magistrados Ilustres,

, ,

muitos dêles com uma brilhante tradição na
.

,.

. história da Judicatura catarinense, o Tribunal

ele Justiça é presidido pela figura Ímpar do

Desembargador Marcílio Medeiros, Iegítimo
soldado do Direito, atenta sentinela da JU$'
Liça. Nesta data tão significativa." O' ESTADO
associa-se ao justttícadn júbilo dos catarinen­

ses, reconhecendo 110 Poder Judiciário o, ver­

dadei.'ro guiá e condutor, a. luz njtida e.' clai'a
,

,<

que ilumina o trab,llhoso cam:inho qu.e 'leva à

concórdia, ii Justiça, à d,ffillo'cracia.,

• #" ....... (.. • �... ... ••

E multo significativa para a Magistr,g­
Luxa Clltarinel1se a data de hoje, O Tribu­

nal ,d'e .JÚsti'ça .do Estado faz, 80 anos de

sua insta18ção, E nem somente para a Ma-

".' 'egis" IJ"IJ tnfé1,. sen?,l.o ,em .geral para os Catari­

nenSt-;:S, ',êsse fato reveste excepcion8.1 ex­

i. ,p:'0ssfIO; assinalado f(')stivamente no ,curso

; .. " ·Chl'".f:)I,'Qlução J epublicana, erp Santa Catari­

,:, na,' É 'que. co.nstituindo. um do.s Po.dêl'es

dó Estado. o Judiciário partilha do. mérito
.:. de .')1''lcvermo.s ,sefnpre podido manter um

�istéma, de vida democrático., em: que· os

c1in'ij'os do cidadão. se rcsguarda.m numa

inviol�!.bilidade erue faz hotlra à função. da

Magistratura no desenVOlvimento históri­

C0 (le Snnta Catarina, nestas o.itd decadas
deco.rridas ,

o prestígio do Po.der Judieiário catari�
ncnse não. so.fre restrições no conceito' que

eleva o. Estado de Santa 'Catarina .a nível

elo.s lT1ais alto.s cl� Federação Bmsilei.ra,

Het'lctE:-se no r'cspeito que sempre se evi':

c1rJY'iou paH\ com a· incorruptibilidade dai

nossa Justiça e no acatamento ao saber

ju lúico dos que compõem, dignificàndo-o.,
o qUf\d1'o. ela nossa Ivlagislratura,

.!�9.e?�n:" assiin, <;los nobres Magistrado.�
. �., �, � .

de Ss'nta Catarina as saudações a que a

e::p�'essiva. q.ata de hoje abre opo.rtunidade.
O preitQ de simpatia e de admiração devi­

do. aos, representantes' do. Poder Judiciário

se fundamenta na ilibada atua.ção que tra­

dicionalmente tivera os seus ilust.�s mem­

bro.s a· serviço das a-arantias jurídicas que·
"

b

são prerro.g'ativas da- cidadania" Essa ho.n-

rada fôlha de merecimento.s que o.s· no.sso.s
"

eruditos· magistrados enriqueceram pela
-

cultura �e pela integridade de que se fize·

ram exemplos,' vale· como. um do.s esteios

básicos de nossa fo:mação política e social

e. pols,. têm j)ennitido à gente catarinense

ostentar o.S inco.ntestáveis título.s de gran­
deza eE,i,Jiritual e' perfeita eduoação demo-

cnltica" :

Infelizmente a majestade da função. e

a maneira irreprensível - mais do. que
isso -' modelar co.mo. a exercem' o.S Magis­
tri�':;os catai'inenses não enco.ntra .estímulo.s

..
,

senão na p ópriâ consciência mora.l dos

que .. não. 'pela tentação. dos valo.rE, 3 remu­

nerativos fi sIm por voca,ção superio.r, in­

gl'(�:,;sam na· carreira. oem' api'estado.s 'de
, "

saber e' integridade, Essa' circuÍlstânciá

serve, entretánto,' de realce ao devotamento

..

r
I

�

•

"'. ·"1�11!'('1.}1CF' "9 ,_ I� '\'allt.ao'elll de se afowar
. li'" 1 �p J.-I1 . ;:.lI (w • .("1 � �

., '-ell�' ÔÚíÍda é que ag'ora você podenl ser

sah'O j),ol' UJ'l.la llluJller. A prefeitura da ci'"

\l,êtd� ê,.,b:.;iu. hoje as inscrições 'par,a, a,s UlU·

"- I:be.l'cs que quiserem trabalhar como sa.1v�·
vidas' nas Slms praias. Faz apenas' duas,

_ e�ig�il:d:;,s:
.

que' 's,e,jam boas -nadadoras' e

'iUU.iÚl'üS de ·18 a.nos".

M;cy. i Deus,' eu quero. mo.rrer no mar nas

dpc1as 'do.ces do mar, nas (iguas de. dona

.J�l:l!aina, como o born Caymi. - mas que
.� ..

.

. .

seJ\Q." \�de pl'eferênci,a, em Olinda.
'T'1�o" AJc)[;��clo se 8st,�í nClUl fé,ra que um

, ,

aJogamentozinho. suplemeútar não faria, a

nk ,,�)l d.if] ��rh.:a - unI afogarl1ento cheio

de DfInpli tude" e envolvimento., no. seio. de

,ág;:"8S generosas e 8z'uis c01o.Hdas pelo. es­
plendor do çéu à3: primavera.

I E{u, CQ)o.caria o meu CalÇa0 branco, de bo�.
�, ", I .-

jil�h8S' amarelas (our:o sôbre azul L e, 'li-
':: bi�'i:O �de 'qlJaisCIU81' preco.nceitos pisal'ia a

.
, /

brar..ca, arCi8." �le Olinda. Chupal'ia o meu

ti11';mo Chiçé1-Bo.m, dal'ia uma COl'ridinl1a

p,.' a orla para rne fatigar wn
�

polico e �a­
r�h2,rié1 (! imensIdão' d3S águas,
Esl'aria abso.lutarnente cq.lmo, pôsto 0.118

grsve, Daria urna,s braçadas no estílo.
"Cl'ú'\�71" l?a1 H v'ellcer R arl'ebenta,çã0'l à�e])ois

l�tti4\�qeria, () meu dorso." às vagas· e o meu

I.r. � Ik' f

, I'

peito ao. céu. Nesta posição., com um qua­

se impe:ceptível bater de pernas, iria me

afastando., me afastando.
\ Quando. dá minha figura só restasse

uma entreco.rtada visão' Csería um peixe?
Um bôto'?), eu cessaria todo.s os movimen­

tos c, ca"a ao so.l e ao sa�, faria um rápi­
do exame de consciência.

Quem passou pelo transe garante que

a vida intei.ra desfila diante dos olhos co·
,

mo. ,num lo.nga-metragem milagro.samente
sintético; peço permissão para disCo.rdar:

'í:1..Cllo_ que nisso vai muito. mais literátui'a
do que realidade. No f]JIldo, porque 'as coi·

sns supbstainente impo.rtantes na,o o. são.,
nGsta hora - e alguém que tenha lutado.

·e perseguido objetivo.s de ho.nra. e gló1:ia
durante tôda a vida, não há de querer des­

cobrir, no epílogo, -que êsses objetivos
eram mesquinllOs e que essa glória era vã.,
Eu prefiro. ficar co.m out!'a idék-�, pão

meno.s lit.erária, e contudo. mais próxima
do que eu entendo. aconteça nêsse mo.men­

to: ele "epente. o importante é aquela flór
amsssada entl'e as fôlhas de um livro. é
W�l 1'0.08.1' de epidermes na profundeza de
uma madh.lgada, é uma palavra o.U um, ges­
t,o de te?'nura ou· amizade é um cre'lJÚSCU-, .

lo ,r-mt!go numa t:u.·de de ma.io.,

Assim desfI'utando de um inestimável

que apli.ca:m à me.nutenção. do tnwiCiQnal
1'0nol118 do no.sso. Judiciário.

Não vem de há muitos anos a.. "l?ro.vi­
dência go.vernamental que V1sa��e ,dptâr d�

instalações 'mais condignas' os órgão.s da,
Justiça na' capjÚll e nas co.mal�eas' do 'in(e­
rior. Todavia" já se contam ,�gora, alg;uns
edifícios cOnstruido.s especialmente, e I?ro':'
priainente paTa funcionamento do fôro em

cada coma ca. Outros estão em il18.:S de

co.nstrução - e se incluem �ntre aS obras

prioritárias,
-

�d': q:byêl'!iQ .
Co.�on�bo',' sane��-

� 'ti ,.\,' ,.
, ••���

que dessa forma, fortalece ainda mais o
, , ,

princípio. da ha;rmonia entre os Fo.dêres
,

.

\.,;. ":-' t

que, aliás, hunca deixou de estar presentê
I

has l"elações, do. Estado,
A passagem do. 8oo aniversário. de exis­

tência elo. Tribunal de Justiça ,e celebrád�
so.lenemente, E, não. passará sein fl, ,�impa­
tia· do no.sso po.vo, e particularinentê da"
queles quê, veiculapdo a ·o.pinião. :Públic�,

I tenham: exata. noção do que. êsse, fato. sig�
nifica na integração. democrática ,de SanÚi,'
Cs,tarina. Va111a-no.s, assim'. a oporturird.ad�,.,

. .....: .

. para·
I

por nossa vez cuJnprimemUiI OS .emi:'
." J

.

. � i

nentes OesembargaJo.res e, �specialmentê'
., ,

0., seu P' eclaro. ,Presidente, Desembargador
Marcílio' MecleÍros, , , �.

.: � I �.

,

'I

; .

CústlVO :,ReY�s'
, I

'

sentimenlo de liberdade, cuja incidencÍ?­
erp meus do.mínios é' relutante e assustado

"

eu iria abrir os braços .em CTIlZ, entoar uma.
últh'rlá prece, e, devagarinllo, rl.eixar-me..:ia
levar pal'a. o co.nvivio da. derradeira v�rda.·
de.

'

A pr�ncípio.. o meu organismo repeU­
ria O elemento es.tratlho. a ganhar' suas

,

cá­

widades, mas somente no princípiO. SaW�­
mos que o. corpo humano. é suscetível de

, , ,

não dar ve]í:ame em nenhum instante em

que· � solicitado a viver - I)1a5 também

p.st� preparado para morrer, se a isso é

instado..
,Nêsse momento, quando já :terei trans-'

pósto os umbrais do. ,entendim,ento, apa,re­
ceria minl1a salvado.l'a - que $e chamaria

Ivanilda, seria morena de cabelo.s lo.ngos
\ ., .

e esconderia todo o seu. aparéI!-te
.

vigor
8trás de o.lho.s doces � permànentemente
molhados.

Na ,
. praia. Ivanilda Sé colaria. ao m�u

co.rpo, para me proporcionar calor ani.
,
.,

,

mal, co.laria sua bôca na minh�, :para Obl:-
ga,"-me a respirar,· e, de uma maneira. tôo.'
la e sem' sentido., a.paixo.nar-se-ia pó;r_ jnim.,
De�j'o.lvido. ao iníquo oceano. em quê· so­

mo.s náufrag'os co.mpuls6rio.� eu r�"etiria
a façfmha uma semana depbis -:-, � d�ssa
vez logaria o. meu intento; po.is seri� � o

o;;", de folga de Ivanilda. A'braçar-m�-ia
dona Janaina. "

Paulo 'da Cosia BailaS

Uma pandorga veio. voando. de longe, sôlta no. ar, e foi cair em plena
Felipe Schmídt, enrosacando-se nos fios de luz. A ·.li,nha havia arrebentado
e O menino. seu dono, q. estas alturas, j á nem deveria estar se preocupando
=». o. .brínquedo perdido. -e estaria provavelmente 'apanhando Sua bola de
meia ,de baixo. da cama para sair correndo atrás dela numa, pelada.'

Mas cinco senhores graves que conversavam 'na esquína do Ponto-Chie
,

levantaram .ao mesmo tempo o. nariz para cima e ficaram a, olhar � pan-].

dorga .balouçants nos fios,. prêsa pelo. rabo. 'Do outro. lado da rua, Um' gru­
po de rapazes que estavam enco.stados na porta da, farmacía, apreciando
o vai-vem' das meninas do colégio, deixou de lado .a suave paisagem e 'não
fêz outra coisa: olhos para o alto, Os Iapcnêses ainda de

'

avental, baixa­
ram .a porta da pastelaria e correram para. o meio da rua. Atrás dêles saiu
a' -freguesia levando. na mão. às copinhos de . batida-<le-limão-co.m-mel Ína
cabados.

Em menos de cinco. minutos tôda a sortida fauna que gravita naquê­
Ies cem metros de rua, entre a Praça 15 e a Trajano,. estava absorvida pela
presença da hwnilde pandorga verde que balançava nos fios. Chegavam
pessoas .de outros lugares. As repartíções públicas encerraram mais ,cedo
o seu expediente por falta, de funcíonáríos €' a, Câmara- Municipal cornpa-:
receu incorporada ao. local do evento. Um vereador tentou faze,r um dís-.

,

I curso de congratulações com li pandorga mais foi .logo aparteado pela pe­
I

( queria multidão que se estava formando 'aos gritos de "fota, fora"! Até
um padre apareceu e, num gesto. solene, abençoou a pandorga.

'

",

Em segu!da, veio wna lufada de vento que :agitou a pandorga, fazendo
os fios se encostare:n, pro.vo.cando um curto..circlJito. Como sa'íssem faís­

cas. a rncltidão assustada dividiu-se em dua$, metades, uma· co.TI'�ndo Fe- j
:lipe

.

Schmidt acima, out'ra' rumo ao. Jal'diln bUv.eira Bello.. Passado ,o pe- Irigo, o povo co.meçQu' a voltar ma.s já- -aí o, c�ft(H!iltctito.: havj'a queünacto" as
'

luzes da sinaleira da esqlÚna e ó �uarda de - trâiisito 'que cuidam.�, do trá,- I )
fego estava incorporado. à massa curio.sa que adm�i�a.va a pa,ndorg.�.. ,-,:_ .

I I
.. I A· f�ta de sinalização. ca;usou �a esba:trà..da' de 'dois automóveiS, novi- !'
I I nho.s em, fólha, cujos do.nos saltaram dispostos" a reso.lver ,diplomàticamen- I

I 1'1 'I
, te o ,Pro.blemá no braço. Quanqo saíram dos car:1'os, vi�am 'todo 'aql1êl� p<>-

'

vo tQdo. ólhando para cima e esqueceram o acidente, ficando também à. !
olhar' a pequenina é i)obre pandorga. verde 'enro.scada nos _fios. \:,' - ;

. ,Uma, senho.ra que estava na cidade em visita de, turismo, Qospeda4a no
terceiro. . andar do Hotel Lux. ao. o.uvi] Di burburinho da rua', saiu correrxcto
do 'chuvei1'o. e. eom uma tolha cobrindo. o co.rpo, chegou à ja.nel� para. es...,

piar � rua. Num lance imprevisto, a toalha caiu e a senho.ra: ficou nuS: cin­
tura :pa:ra r.irn�, debruçada no parapeito.. A m�ssa humana. irr�'mpím em

aplausos' pedindo "bis; bis"! e a senhora córreu espavorida

pa:r..a
o -interior IIdo. quarto. '

, . ,

.

\ � . '.!
;. Nisso,. co.m uma nova lufada de ventQ, a. paDdo.rg� desprendeu-se 'do �

i I fio.', f.êz 'mna firula no ar e' fo.i levada, po.r cima. da cabeç'a dá multtdão, além_ ,

I dos edifíctos. e t.omou o. l1.lmo. do Mirama.r;. O povo pa,�tiu atrás, 'sempre
I

olhando. par3; cima. inclusive os cinco. senho.res graves, cujas barrtgas. sa�
cudia� na corrida. A senhora do. Lux. já recomposta, acompanhou os' pÜ"­

pulareE;, p�lando pela éalçada. Um repórter de' !ádiO; co.m o rnj,çrofone em i
punho, narrava o ,espetáculo: "Senhoras e senho.res, é indescritível s. ceria, I
que estamos, presenciando.. Lá vai a pandorga na direção do. Miramar; 'dá
uma 'guina,da pa'!'a a direita; faz q giro.; recua um pouco.; passa, ·pela CaLv.:a

�co.nômica e dis<para pela esquerda. Beba, Finex, a cerveja' mais sabo.rosa": IIIE a pimdo.:rguinha fo.i indo, perdeu al�ra, e caIu no mar cOmo. uma ró­

]h� sêca. afundando. em segui.da. A multid§o. desoiad41', co.meco.u, a deban-
dar. E n9.qúela noite de pro.funda· tristeza 'os homens e

-

as mulheres foram

Idormir aborr,ecido.s e não tiveram· sonho.s· bo.ns.
•

i

•

,

"
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I

trê� ou q�tro dias, a ser consi- :
dera,da.

'

como apenas, �is wna Ientre as tantas já. registrádas e I
que nem por isto imped.iram que , I
08

,: es·forços· 'a.té aqui d�spendidoS
tenham 'cllé-gado à fase de razoá.­
vel estabilidad� em que. se encon·
tra a. vida' pa.-rtidária. ., Ou, pelo
menos, ,que se en�nt:t,�l.V�' ; até

quarta-fcir,a,.

I
I,

i. j
i

'J

NOVÀ CRISE

o ambiente político do Estado
, ,

que vIDha. se encanúnhando '. den-
"

,

I i tl'O dê um processo
.

de llorina.íí-
dade e harmoirla., e0111 perspecti­
vas as máis alvissareiras pat'a os

I::l'Oxi�os dias, voltou a twnul­
Luar-se com os últÍlllOS aconteci�

! 'I ,lUellt?S dá. Assembléia Legislativ;a,
'I onde, foram COIOC,íldos dois 'sol-

R;

I (lados da I� fí�rdados para poli.
I

I .�re.Íll· o funcionalismo da. Casa
1 ,:I ná. sua. regUlaridade junto ao' re­
I l,ógio .. do ' ponto.

"1 De, qll��ta-feira para cá vi.ve a
I' Asselnb!�ia· l...egislatiya UlÍl cl�na

r
J de iJldi.�;arçãv�l mal-estar, régis-·
,'i trando-se, pto.fwJda, ir.dtação . en

1 I tr� os deputados que vêem nessa

" 111
medida ullla' fOrIna: de diminuição

J do Poder, com reflexos que ' ill�·
r diretamente, podem atingir' os

" 11tóP.!ios pa:rlanlelli�lres_ Ta.l é· o
clima ,de tensão em qu� vive o Le­

I 'gislativo que o' líder do Govêrno
,

,

Deputado Evaldo Amaral com o
� .,

peso da. posição' que ocupa no

quadro· pOlítico, subiu à 'friblUla
para. repudiar num tom que :n:ã,o

i /
é ,do seu

. feItio o poliCiamento do
,

ponto...Outros parlamentares, que

/. fo�ar" p:dticame�te a' unallÍl�i.
dade da: Casa, têm se manifesta..

do iguabnente contrário à medi-
I dá.

I f

I

I

.
Atualmente, o temlômetro polí.

,tIco, do Estado está localizado na
. AS�lllbléia Legi.slativa onde fioS, , '''I

Partido� encontram a, sua, m,e11lOl'
maneira de atuaçãó e afirmação.
Em cous�quêllCia, a' ninguém :in-
teressa.ria tymuItuar o ambiente
político, justamente muna hora
eI{l que se coordenam ,as primei­
ras aç.ões efetivas pa.ra a valoti.

'

/. �ação da classe com o correspon.
, ,dente prestigiamellto do Govêrno

do Estado junto à opinião púbU­
ca.

Nã� resta. dúvida de que es�a
.

nOva
. crise' eclodida 110 Legis',�,ti.

,

vo é profundãm·ente desa.gradável
.

e (�ontra'7produc.ente para todos
áquêles que honestal�ente se em­
penham ,na promoção' da ha.nn.o ..

.

11ia. POlíticoadminis.tra:tiva do Es.
, niá, P0l!tico-adrnii1istrativft do Es·
ll�ópria �ssência da sabedoria po­
Jí�icar: ,os parlamentares

.

estão eer­

tos de que á. nova· cris� poderá
ser superada e, venha, dentro de

j

I

, '

.
DESCARGA .

'.
'

..;.� '-I �

o Detran, numll atituá:·::�4:�� I J
r:ece o.S maiotes aplausos, está I I
fazendo rigo.rosa' 'campanha

_ :cqn,
tra o.s moto.rtslas ,qu� circulam

pela ,Cidade com' o' escap'a�ento
dos seus ,Cànoos abertos:' Sucede
que o.s ru,idoso.s' "pintacudas" e$­
co.lhem as horas mortas ida noite-

:_. . . ,

quando
.

a população. repo.usa, pa-,
Ta fazerem Itlgir os, tipos dos seUs
motOre&.

IVO :M;ON1'ENEGRO.

'I \ \

Não posso silenciar quando se

comete urna injustiça contra

quem. quer que seja, muito me­

nos qu�ndo o injustiçado. é um

:a,�igo.
Para esclarecer a verdade sôb:re

a. nome��ã,o de Ivo Mont.enegro
par� (Y cargo de Procurador d�
Assembléia., aqui es:t�o os dados
preci�os:
Sua nomea.ção deu,;� em virtu>

de da ap:oseiltadori:a,' do Sr. ·.Fre­
deriéo Kuerten, tendó sido o ato
aprovado

.

pela. Resolução 336/'10,
publicada no

.'

Diário da Assem.
bléia de 3· de , outubro de 1970.
Não foi, portanto, através de �a;r.

'

go especiabneqte criado.
O- Sr. Ivo Montenegro assumiu o

cargo ,no mesmo dia. 3 de outu­
bro de 1970, vindo a aposentar-se
a 25 de' janeiro de Ü)71 (quase
QQ.at.ro meses depois) conforme

. " I
.

nesoluçã� 047/71, (lublic.áq!a no

Diário da; Assembléia do -mesmo
dia. Su� aposentadoria deu-se de­

pois de exeroer -por mais de 35
artos o serviço· público, aQ qual
llres,tou�' c,oni tõda ho.nra,dez e.

d.ignidade. os mais relévantes ser.' I'

'Viços.
E. pa<râ f.imllizar, o l)ro�esso ·de

sua.
.

anoseniadoria foi aprovado'
pelo,. Ttibwna.l (le Contas, do Esta.
do em � de ,jUlllO de 1971.

,

I
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A Associação dos Diplomados da Escola Superior de
Guerra '(ADESG) instalou seu segundo ciclo de confe­

rências sõbre Segurança e Desenvolvimento, com 102 I

inscritos em Florianópolis e 75 em Joinville. Em todas
'as unidades da Federação a matrícula .gírou em têrno
desse' número, somando milhares de' pessoas ávidas de
saber mais algumo coisa dos problemas do Brasil, desde
jovens' mal entrados na maturidade da cidadania até
homens de setenal idade prestes a deixá-la. São as mais
voriadas profissões, mas comum a ânsia de conhecímentos ,

Ao término do ciclo a ADESG, na boa praxe escolar"
confei'irá um diploma de formando que o aluno enqua­
di-ará carinhosamente, fixando-o à, parede onde possa a

,cada repassar de, olhos ter um vislumbre de vaidade
,

_

aííás justa e natural. Nada lhe renderá financeiramente
que fracos serãos os dividendos dos cruzeiros díspendídos
na inscrição; também não lhe concederá prestígio especial
nem lhe servirá síquer para uma cadeira burocrática" '

modesta, mas tão somente um pouco de emoção e outro
tanto de vaidosa sensação doutoral,

Estranhável pois que cento e setenta e sete homens
findem a estafante jornada diária nessa luta de' uma
'sociedade de consumo que vai afirmando u� perigOso
espírito utilitarista, comparecendo cada noite às confe-

, rências, submetendo-se à disciplina de uma ficha de fre­
quêl1ci� e fiquem tão atentos a debates que se' estendem
a desoras, perdf}ndo as facécias de um Chacrinha., ou às

I

curiosidades de um Flávio Cavalcanti ou a melosidade dé
uma novela onde tudo é raiva" paixão e tragédia: e até
-mesmo a violência atávica dos "westerns". E ainda

paguem cem cruzeiros por is:so!,

Parece singula,r pois. é muito pará tão pouca vaidad�.
'Não o é, entretanto.

'

São os novos tempos de um Brasil : que despertou
para O futuro; são QS firmes ventos da vontade que im­
peleln à maturidade um povo ousado a criar no passado
um gigantismo geográfico e que agora frente ao problema
dessa, imensidão deliberou preencher o vazio da terra e

"

da história.

A ADESG é, uma das varias conclamações - dos valores

por aí dispersos, eis que somos realmente ricos de' gente
valiosa pela inteligência, sedenta de' cultura, 'esfaimàda
de Sp_ber e lançada ao estudol como... que, dese�osa de

"ress,u'cir o tempo perdido. "Pe:J;vague o leitor pela im­

prensa, na �olaboração literária ou nó noticiário e verá
o quanto há de preocupação pelo conhecimento. No

garimpar' da cultura és aqui um TremeI ou wn Seixas

Neto, 'surpreendentes autodrdatismos, ali o. namoro del,i­
cado de Doralécio Soares pela singela beleza do folquilore
ilheu; acolá, um surdir brilhante da chácar;l quieta de,'
Osvaldo ,Cabral, em história e estórias catarinenses; mai�
aléql aquela substanciosa, página quatro, de Estado com

la crônica, de Gustavo" a verve de Costa Ramos e, a malícÍa
arguta de lVIarcílio. Deus, tal�tos a citàr e tão parco o

espaço! Mas nào se ilham os valores, pois é um fervSlr _'1,

de pesquisas na ESAG, um remoer de perquirições na
\

UFSC, todo um rol de palestras,' conferências, seminários,
congr.��.Ssos quasi diário.

Desasido do cáos o Brasil se lan,ça com fôrça irrepri­
mível e todos os 'valores estavam 'fnsomados e espalhados
num desperdício de riqueza mental. Urgia canaliiil�l06
pal'a uma única motivação consentânea do. nosso destin'O

int�rnacio.nal, a arrancada para o. desenvolv.imento_ Na,da
de unidade, pois unidade estiola e desestimula a criati­
vidade que só se amanha no. culto da liberdade.

A ADESG, como. a Rondon, á Mauá, a ESAG;' as
Universidades se ,destinam a essa somatória dos valotes

, para a edificação de um Brasil novo.
Então o. diploma da parede se ilumina nã.o' mais ria

. .'
' ,

vaidade mas no orgulho de uma a.:f.U�l1ação de brasilidade.

'Neide, Wandec.o,
.

Neutomar�e.Vera
''!'!>T::',�'" t, JL �

,

��. ,,�"�", �

Paulo. Martinechen Neto - JOlçabil

Intitulo, esta ,crônica co.m êsses 4 nomes de estudantes,
de bioquímica em Florianópolis que passaram uma semana

, , /

aqui em Joaçaba realizando exames de fezes e inúmeros,
quase mil, dando uma colabo.ração muito, positiva. à

.

prom�ção da Semaria da Saúde que s� realiza aqui. A
partir de seu trabalho com uma tabulação dos resultados
teremos condições dé adquàrir uma visão bastante clar�

, \.

da extensão da verminose em nossa comunidade. E isso.
:possui valor por ser argumento pará obras de saneamento'
básico indispensãveis, mas ne:m, sempre reconhecidoo
como importantes.

Ainda sem possuir unia visão de conjunto dêsses
exames já pode-se pe11cebel' que a incidência de verminose
aqui é bastante grande obrigando a comunidade a to.mar
consciência de um problema não tão difícil de ser enfren­
tado, E essa atividade me parece ser, um 'dos trabalhos
mais válidos desta Semana da SàÓde porque, é base para
uma ação 'que deve' continuar daqui pra' frente com à
Acaresc, Setor Saúde do Conselho, Prefeitura, postos' de
saúde, escolas'. Temos, a impressão. que haverá I

essa conti­
nu�dade pelo �spírito encontrado nesta equipe que orga�
niza C' coo.rdena essa semana com dinamismo e razoável
téciüca. Estão levando a comunidade a sentir um pro-'
blema como seu e, a refletir. E isto é ó�imo, é educaçãÇ) I'
em seu sentido mais verdadeiro. I"

Mas esta minha, crônica queria ser sôbre os quatro
'�oPl�ólogos (êsse o título po.mpo.so que receberam aqt,Li;
s�gestão para outros existiam, mas êste ganhou) que
Vleram de Florianópolis 'e foram niuito simpáticos, entre
nós. A Vera 'velha conhecida foi o cicerone dos trêS e
acabou se' perdendo dêles que' acharam seus caminl;lOs

"

sem a Vera. A Neide já chegou sabendo o que fazer e
era um problema tirá-la do telefo.ne." W:andeco e
Neutomar parece que voltarão, e dizem que vão passar a
escrever m!1itas cartas. O problema é que a, gente aguerii.a
t;l11to coprólogo nu.ma semana, mas mais tempo não sei.

,

Meus caros, tudo isso é brincadeira; i o que desejo,dlZer é que vocês foram muito bacanas, além de úteis.
'Ym abl'C!Cão l)J_'ji você� e ln.u�mitam 'I;UU pra Marise.

i'

A.:' SEIXAS NE'l"I'O
/

(DJI, Aea""'! • QêDC� de �)
D�el �oe era xneio' conlplica4o ,no UlSO das

CoOrdenadas geográficas i: e celestes, Já, o afirmamos.

D!eppiS quiZ sit� o seu RObin.Son n,wna ilha de­

�'mat) não foi; prOCij.l'a,r a inumsi<ijj.p do, facüico
OU <10 Atlântico·, b1l1SCQu e isto, proque ali era o pon-

"
, "

\ to mais importa.n� das ocorrências politicas e, de

comércio das Terras Novas �, o conturbado arquí­
P,élago Ántlh:ano,: Com perto de 2.000 ilhas de, porte
�áV'e1J quase �,entretanto, habitadas, com

v�rdadefras cidades .piratas, .sendo capital, do estra­
nho império tora-:da-lel a famosa. ilha Tartaruga, ou

Tortuga 405 port.1$.nos., AntropófagQs, Daniel chegou
a. saber Jl9tfcias, mas por longe, ide caçadores de ca­

� do' médo Orencx::e, e resolveu coloca-los também

nas �tJlhas Menores. Por ·jsto é quasí irreal' que o
"

" ,

Rpbip.son crosué • te. dado, logo de cara, com

bucsaeíros de Kid, Barba-Roxa e ou�s menores,�\. , ,.

buscaadc esconder-se da Marinha Inglesa, por um

l�o,' e dos con�tes franceses e espanhóis de ou­

tro. Na é� �'ilhota ,d.isponivel, com boa a­

gUada, era reduto,,;pirata no rmmdo antilhano. Mas

.uã.o importa0, ,Boltmson fo <.SaI' com os costados por
� f

.

�. � em que ilb&? E' o Que veremos, plotando '&

, deITQta 4,0 navio.• " Pois bem. Saiu da. Baia, rumou
para, o norte� piSSOU frente &O Cabo Santo AgostiI(ho,
*"brindo � O :inar em, direção da Ilha de Fernando
de ' Noro.Dhà. Pois vejanlos: .: O Cabo Santo Agosti - ,

MO fida'� PemàrbueQ, ao norte da atual ci,dade 'de

ipojuca, a�s 'o ri�" q"ue desce de Escada e suas coor­

deD.2das, são: 8.0 2(:)'S e 34.00G. Depois de navegar
pOr deàtro de'CiclG� a 7.0 22'tJ� Norte,

' fóram ,para

p.G Norte, com 'U,'DIQ 'diferença de 22.0 a oeste de San­

to 4°stmho (cabQ-; iste dá, em medida astronáuti­

ca
'

pára, coordenadas: 06.051' 00. E o que é notá-
, " ,

'

,

velá Nesta posiçã0: 11° Nj 56.OS1 00 não há ilha

nenhuma e a mâis próxima é Tobago, a 11.° 21" N/
6O.Q - 31 Je' 00. Lewad.o.em consideração os êrros geo--
1, ' I .'

tráfcos das ca.rtas -de então o,Crosué 'deve ter fica-
, "

,

do n'alguma, pequena iLh�ta, não, imt>Ortante para ma-
l
\,

-, . � I',

pear, àlium rocp:edG; :nas proximidades � Tobago,
ct�rtel cenera! de piratas e, o que é import:ante, sem

\

índios, a' 'não � no litoral ven�uelano que fica bem

próIx:imo. Eis" po.is: ':. Crosué ficou, 35 anos, nwna

ilhotàslnh,a � prpximidadeS de Tobago, n'Uma :rota

de pirataria e alcatéias qtiaoo que diárias contra os

tfa.nsport.ad,otes de riqueZas das Novas Terras. Mas
, . \

"�"hst6ria. no ..tel'llliDa ai. Seg\mdo, uma tempestade, a

�gunda, é que provocou o naufrágio na lf.Mtude de
Í20 18". A Censiderar a :tQ.eSma'longitudé, a ilha tam-,
pém no existia ali, ,e a mais próxima seria

, Tobago
/mesmo. Logo, -tanta faz considerar o elemento do pri­
melro' Ciclone como do segundo o lugar indicado é

" ' t ' ,

� ,proximidades' '�� Tob�o. E para mais claramen·
te' demonstrar que� Robinson foi meter-se numa' ilho­

� bem' no' meio. !da, focueirà pira.ta, caminho :<;le buca�
nei+�, Defqé o·diz nos capitulos finais. E' faz' ren�

,der :-35 &pos de �I&tnento dentro d� Civilizaçãot
,estranha sem dúvida, porq�e uma Civilzação 'de Rene­

gados como' 'era. o' Jiqui�Lago Antilhano do século
í600�,' ?dd1a m,uito bem, deixando de lado essas com­

pl�éaÇões, geogt:�fic&s� situar, "�U. 'Cro�ué "1tym ateU

q�l<iuer do �ico SUl, onde ninguém, por certo," o

��, a não sw �� acaso.
' ,

,

,tIPi"Ú '1
_ )

'

......----
MilS. vejamo��, !p�, co$"parar as asserções, coor-

:

,',HÉLIO PÓLVORA
, Desd� ��e �ft;ou' com A SuP,tttiície, em' 1965 -

Se não .ê,stou eng�nado ,q�â��o ao alio _. o catàrinense
Ricardo L. HoffÍnan eierdta,�:i:n dos IÍlajs raros aspectos
de naS�. prós'a', de ficção, que é o romance de· idéias.
#. Cr�niCf do �o (>Ir), seu s�gundo romance, recém-apa­
recidó, ,pareée-ine, nJste sentido, um passo à frente, por­

,

que impõe q. éstn,Itura do pensamento à estrutura do pró­
prio ron�anc�; sem renunciar, �o mesmo: tempo, à elaqo·
ração qu� séduz todo escritór jovem consciente do '�eu
compromisso aI1istico - QU l(l o que fôr.

,
'

'�s do que o �nsament() - a' indagação moral', e
-pQlític"_ alimenta�1:i' sempre no mé�o?o filosófico de' in�

qUirir especulativamente - temos neste nôvo romance

,d�, Ricardo L. Hoffmann a critica' 40 peIlsainento.' No',
melhor r()�ance tradicional, o idéia. é convocada a justi­
ficar um� realidade que o

\

escritor imita. Em A Crônica
do Mú., éntretanto., a idéia -, ou as intenções do escri­
tor - se antectpa :ao fluxo do romance, condicionando,
\e�tão, não apen� 00 'seUS ,�contecimentos, m,� o tempe­
ramento da .obra, a natureza peculiar de obra antes pen�
sa'da que inia�iria�.

�te romance está fadado, como A. Superfície, a um

transito limitado. a uma repercussão em pequeno' círculo. ,

E, no entanto, o ficcionista não' pratica o herpletismo de
ce,rt;as obras que, sem se comunicarem, costumam levar,
quàndQ muito, o .rótulo de curi06id.tt. artística. A Crônica

,

eSta �s:tranheza, ,ou singularidade, deriva em grande parte
.. �o será Por muito tempo um livro estranho, mas

da iIlsistênda com que procura fugir à gratuidade dO' entre·
tenimento. O romance é dos mais claros que tel1'h� lido.

, ,
'

PersegÜe inflex.iV'elmente' a lógica do enunciado, e pqr
mais que êste enunciado pareça lógico ou pelo menos·
razó.ável, ;como hipÓtese, ó escritor' não lhe imprime o

dogma, não há ao' Qiscurso o tom conclusivo 'de verdade
supo.sÍ4im:en� ,suprema. ,Preserva, assim" na arte do i·o­
mance,i o m,istério qUEr' lhe é peculiar, a profeCia que lhe

(l}.�ve Ser inei-ente. 'Dir�gé-se, portanto, a uma categoria
�speci�l df l�itores que procura enxergar �Iê.rh da frase
fita e 'ouvir além do pensamento transformado em eco

pai-a assipillação' instantanea é dócil. Nisto reside a sua

dificuldade.
,

,

Uma ,<las p,ersonagen,s de Ricardo L.. Roffmann, refe�
rindo-se, à história de que participa e que testemunha,
de,clara com ironii: "Talvez assim muitos. possam com­

pr�Emdê-I;l. POl"C).t\e, sem dúvida', exi_ge-s� cada vez mais
� a liberdade total de interpretar � h1stó'ria$ COUlU a cada

denudas das maís im.1I\artantes '"e :ri,,'cas c�,d�,' P,iràtas,' '

�- H�, iruaJ.m.ente,'um quarto de relação Calendárico"
das ,Antilhas ae séeulQ. �::' ,TOrt�: lqo 55"N/ ... '. nletereolópca que �ui não se transcrev, por extenso,65° Í2" 00; Cattagena lCP 24' \Nj 750 3�� 00; Port

mas termína pior' uma, observação que, considerada à
Royal 170 ��',� 7fiO 51� 00;' '�� 179 6' NI luz 4a,1,!etereologia Física, 4§ de. suma ímportãnoía co-
61° 51 )Gr Aruba 120 30' NI 7(1) QG; r�t �ar� mo� de eatudos; V�jamos: "A estação das chuvas,
lemy 170 �O' N 630 20' 00. Mas � que régistr�' uma al��,: prOlonga-se ou' toma-se mais' curta de
curiosidade, que nada tem que ver' com Detoe' ou �o- acordo' com' e vento, conforme observação que fiz".
sué, mas simplesmente pelo valor histórico parra ao As-

Or�, é, sabido que o vento depende da zona de Pres-·
tronomía e Navegação: Não sei .se existem a.ind� ho-

são e por sto, da direção do vento, depende a, íntínsí-
je, mas' os três pontos geogrãnces de coordenadas mais dade 'de chuva numa área. Como a .Metereologte a-
importantes do MUndo Novo, até 1870, eram ti'ê� Igre- tuál dita ciência oficial" está muito distante de aceí-
jas, ou melhOr três catedrais, que 'se sobressaíam em tar �ess8s 'ui.dicações, e portanto, escapando da �oo-
importância acima da quantas eXis�ir�; '.

Catedraís mãtíca usual, deixa-Se de comentar �'parte estrita-
marcos de coerdenadas celestes: A Catedral de GaJ-, mente científica para ater-nos à condição literária;
veston determnado- 290 18' NI 94° 4{)' '00;' a Cat.edr�l assim não. Sf5 ;��m opiniões diversificadas acêrca de
de Natal, Rio Grande do Norte, de��o 5° 46'5/ valores que ultra�, aos conhecimentos.do ins-
35'° 12' OGj a Catedral de João' Pessba, �ba, de- tante ,contemporâneo; q�do, pela evolução neces-
terminando 7°·�'-Y_ 34° 5�OO; e: mais � �uen,a' r- �, .ela alcançar estágios mais amplos, acatará pro-
greja de Ilhéus na Bahia marco d� 140 JI' SI �� 3' ,�," Posições outras co�ntes, sem mór resístêncía .ou
Se foram destruidas pelo progresso, azar;: 'se ,hão \f.o-, 4uvida. E'� poís, !%lotável que os pesquisadores re�o-'ram que se conservem, pois é,_:�.� ,4el�, ;,�r� vem leitutás sõbre .lívros assim; idéias frutificarão 'ta"-
notabilíssimo da História e riv�m ': resP,eitada$,; as üosas. Não cabe nêêste rápdo ensáío indicar os pontos
Épocas, com e Piramide Maior do' ÊgiW, 'In,�c�: de

mais Importantes � ser veríücados: basta que se diga que
coordenada celeste' universaL E', uma das fIl8iÍS: .rtidí -

, os mesmos existem .

cul�s mamas destruii' os marcos· duma, àvill.z�ção;; e
...

fco á perguntar-me, de quando em v'�: q<>D?:0: setá o -----

que a Piramide de Keops� resistiu ao "pr'QgtesSQ,t de \S,Ua ",M.is por incrível que pareça, Defoe é melhor h:i;:;�
Epoca? Mas fica- pra lá�' ConttD.\lemos co'm ,mtoe- totiador do·, diuturno ,que laborador de obra extensa;
Crosué.

'

,'," , é"que' naquela relata o que viu e nesta e que lhe con-

Uma Observação interessa:n�,.. d�ntre,muita;s" .

é tan(de vária fonte. Assim é que mUito' interessante
esta; "Naveguei' mais eu menás um Qiuilônietro,', no- �

uIn ,opúsculo que escreveu em 1665 titulado A GR/JN-

tando que, a. eerta, altum., a Ja.n:g� se'.' ,d�$r:à,) da Dlp', EPIDE!fnA DE LONDRES. E' fiel atié às minú-

costa, obedecendQ provavelmente- a uma c�n,te'ma- c� ,estatlSticas de mortos; mas 1?f1!'a mir:lha, atenção
ritima. Éssa observação d.espertou-ni� ',� e��r�ça c�m dois tópicos. O primeiro dêles: �.�pareceu u-

de aportar em' algulBá embooadura de rio, .. '.;'
,

Es'tes nÇ� 'eStrela luminosa ou cometa, vários ,r,nêses 'antes da
:
elementos 'de correntes marinhas naS 'pro:iimidades diis eciosão da daença... O cometa era de cor pálida, e-

costas já haviam sk!o perfeitamente d�te�qps Pe" ' vãnesbente, e seu'movimento :Pesaçlo, solene, lento ..

"

los mareantes ,e constava!n indi� pteci4s' em di- Corno entendo blem de Cometas porque entendo de

ferentes portulanos. Mas no dia 16 de ,àrb'riJ. d'o: �o Astronomia, del-me,' ao trabalho (te tentar a identffi-

de 1660, conforme o Calendário de�, crosu�;, llouve. uin " caÇão do Cometa. Como' a referência é dum Cometa

terremoto na luia. (Aí se dedUz, que ,8, ,Ilhá·· sofreu n· visto -em 1665 foi faicu identificar como ° Cometa de

fluência de terremoto oriundG :de V'Ulcões, da �210nil. 'Pá- 2':de ja,neiro de 1665, visto em toda a Europa até 24
leana mais ao norte). E dá Um ciClo rQ(l,()áv�Fdé ,8 tri:i-' c!�.' abril de 1665 e Fontenelle diz,'que várias cartas da

nuto;( em média" entre um abalo:�' ou.tz:'o� 'o' ,�ü:e ie�tá. ':�� o dentificaram como o autolr da. peste �ue as-

" ce,�to para alguns ,casos',� �ente o' 9.ue",r.e'l1itaf�m ���ou' a Europà. ' Pois o Come�a é .o TUTTLE 1939k,
.a Defoe teri.q, sido assim. E 'a segUir uqi' .reg'Ís·tto ..me- i4�, ,peiiado 13;60 �os.. Nada ':mais, nada menos.

tereológicO: I'De repente, o céu' coíneçou â e����er,'
I.

jiílP, o Século 1.6()ó"1700 'foi farto de grandes Cometas

a atmosfera tornou-se brUm��, o v�ntf> .

�ÔU,.�, ,.' :6��() 'o PONS-FORBES 1928-III, per 26.00, aparecido
pouco, a pouco, awne:tltando" cqm � -furO,r; :'9:l1é� /em

' em':; .f�2; o Westph,�, 1913-:VI per. 61.73, apareci40
menos de meia hora desencsdeQu;'utn tremendo'tem:Po-:" ein'_166,9; ,o BRORSEN-M1ETCALF .1919-UI per. 72.07

rai, ... " � aduz: lIA venta.nia� d�\l·� 'três', h:o:t�; a:pái-ecido,' erp 1631; o HALLEY, 1910·II ,per. 72.02, a-

abrangendo lo'go após. Seguiu-se� 1iÍma :chtiv� (cbpi()s�;';, '��tOOidO em 1682,; e o' O�ERS, 1887-V, :per. 72.65, a�
para, informar ao final: "esta chuv� �/esté ',v:entno 'sã.o ," rp$;tecido em 1671; ,o PONS-BI,tOOKS, 1�84, 'Per. 71.56

conseguências do tremor de ter:ra:, '! "E' preci$() .':,disti,ri,-, ,'" 'a�W·�ido em 16'71; e m� outros. Mas� Defoe ainda

guir que q siinples' terremoto, OU� ��O'" n� I?�QdÚz";:�S, ' �<��f'ra:" MÁs apreensões do povo eram ' aurn'entadas

eventos ndicados; eles são, p.l1odU,t() �"vpl,t!ttr�nio",oii :'atn4a: pielos ,pr�oncetos e ·êrros d<;> tempo, pela gn.o·

seja de explosão e ejeção :vulcâIÜC��f (> ;:'�UIJ:ieIlto':,de pa�•.
::' : f�iic�; '"pel� falsas "profecias, pielaS conjurações as­

lor na atmosfera produz, na -ál:ea:�'�" pr�i:pl�ç�q ,<e:, :�o ,: ·,��q16gicas ••• n Pelo visto, ,a confusão dos: Cometas .foi

mesmo tem�, as mlCLO partfé.ul�f,quén�� - S.�iv�p1, "de; ,diaior: que a' confuSão da este e cUsto se aproveitaram
núcleo de congensação;, o mesmo.���esl;Ü�o, ,s�:"-ciqnse- " '�tr6íogos de satrologla judiciária, ledores I de sorte,
gue atualmente espa1'gindc �!";�tai;s: �e i6d�to ,dé� pr�tà, i' ,,'P:toet�,: o (uabo a ",quatro... �':iI. Hwnanidade .. ' não

sôbre nuvens e os 'mesmos pro4tP;b n�ci� �e', C'!?Í1� ,'" :i.��ta. dúvidf1. E como nos servem para ,ilustrar obras

densaçãé e êhu\r���' Aliás, a'�ob��ã,o, d .;cl;o$ué ,de� ��S�ID ltua;t a'do ,�f� e ,outras tantas., Defoe, inegà-
'veria ter sido dêsde m�to. a;RQ®&';' e, re�ti# i:emi �s; ';�lmeIlte/a.noto't'Z importimte� registros mais antigos de
rcala á;rtificial. Esta é'a 6'Ta!l�,$otàçãp;:':O'!li,ril�s#lo '4çs�" ,;,:tIie�reol� Oonde ·foi busCá-los? Quem sab.e. "1'0-

coberta d� antigaS observações,; .contidàs·,nõ�,CrosÜf. ::�', i �'.�� a estão, ,virgens; para ser aplicados em metereolo-
,

, ,.

", ..r,
''','

'

':,:' ,"':" � '>: <:' ',.,>
"

,', "già ,: !isioquiInica ,�ific1al.
�. - t".: . :., ,�. "

'j ••;' ,
,T:

• ';' ,�:. •

I

.,..- ,

••

':"".)" �,? ' :�� >; '.�'i' ,f'"
:�'.:' I

.�:
1 !.:'

.

. ... "",
.

.

�. �' :; ... 'I"
" I..

• _'I
.'

';. .�,'
,; .\. /. :(r � �', :'::

cJ�:. :.;�
',' ,\� "'_

'�" <.,,

" ;. "�':- '); ..., ],( "'�:;'!; ,: ;\ '

' :;

.�:'" ,

O,,
'1.·

I"
-;".

e'
",) f�

o:-.;;ç,: 4
,

,;

.: .:' .'. :..
'

.'
",:'; :t .�" ,

- !., .
, ,,'

\'�., -"',' �-; .. �.)�.�.

um aprouver". O símbolo é, tah�:�L:�is' PoQ.é�9,s(), q��to,: ���lve em benefício de c1,ien�ês e clínicos, acentua &s
maior o. seu ralo de alcance�i ,��Y,�ú,â f��p�ci4�4(!.ci� ; 4j:{is>\ '] 'e-s€à(los .,d:e ansié4âde e Ilão tar:da, no romanre, resetvaqa
tar-se às situações e, àté certo 'pp�lo�. ��lié,;l�f,;C�#��- \: ::;' ,1�f["á$ :pâ:ginas dêrtadeiràs1, u� batalha declsiva de. anjos
zido pelo símbolo, que o alimenta' de ,dados ,e c:fi'�' pe:dpé� i �{,'de:lnÔfuos, �m que o honiem f chamado Felipe, espécie
cias naturais às circunstancias dos i]1fonnes, o rgrrtf,lnce de profeta' imemorial, perece ao lado de um cavalo. A

transcende o� espaço da representaç�o l�al, d� signüi- clínica Se transforma em hospital de e!p.ergência, aparen-
cação r�gional. Os destinos que êle' fute�rog� n,ledeÍIí-se, temente, a. bêsta', foi vencida' no Armagedon.

.'

sem dúvida, pela ',escala ,universal das pre'*llpaçóes
'

'o próximo' encontro já não será trávado mitre demô-

ni(� 'e �nj 95, à moda do : Apocalipse" "mas, ,por' compu­
tador� e porcOs". Entra j aqui uma d�s I?os�iveis aplica­
ções dQ absurdo ,decido pelo rGmancista. a fim de prepa­

rélr e justificar, � seus símb610s: Ele parece acreditar -

e ,diSso ntis dá' conhecimento em" prefácio dispem;ável,
qúasie :um antiélíl1i.3q{ - que tôda essa $equência de

'absutdOs se" ajusta perfeitamente âÇ> drama latino- ame­

ricano a um continente dividido entre a orla da floresta,
l.. .' • '\,' •

(

q4e é a consCiência, e a mato, que é o instinto. Predomina

a selva. mas "a sobrevivência velo instinto começa ,a se

tornar impossível". \.

> Explic��se" assim, segundo Ricardo L., Hoffmanu" o

esfôrço destãs naçQes para encher, "a custa de astúcias,.
f�li,ificàç�, prépotências e desesperos, as medidas que
serão ne(:éssártas para, resistir, na, precipitação de uma

eta cierttifiça; aos restos de sua vocação de subdesenvol­
vidos,".' Os porcoo não entenderão jàmais' a linguagem dos

çomputadores' enquanto não.! se olharem cara a cara, não

knatem. suas fraquezas, não Construírem sua vida à mar­

ge,� do "r�cioIíalismo, europeu", com a fôrça do macio­
nalismo aq\li gei;ado. A inútil metafísica das nações ago­
:riii;antes lhês está vedàda. :Seria preCiso. alargar pelo inte�

, ,i

l�cto const.riltivo a orla da floresta, criar valôres nativos,,

inStit� o amor.próprio, vencer o mêdo e afirmar, con,:, '

qWs�. ,"
, '

,

Não'importa o acêrto ou o eqUÍVOiCo da conclusão.
E�, sé, insére no quadro de. uma literatura' interessada no

�ómpromisso das indàgaçÕ€S mais profundas. Ricardo L.

Hofímatm, epctitor jovem, está ,no c�minho certo: "" boa

fi�çãp ,não, dispensa o penoso e amplo teorema humano.

R�s�-lh� aprimorar a palavra, dé que êle se mostra, às

vii�, ,besit4nte e descuida'do, e zelar pela re�ão dos
seUs livros. $J pena ,que um texto de tanta densidade apre­
sênie tart:tos errOs de composição que, de vez em quan­
do, alterem o sentid9 dà �rase.

,
.

,

ronlca "

l'

K.
,

comuns. .
,

Ó imedia,tis�o \do rOmance de Rjcarqo L. Hoffmann"
isto é;' a montagem ficcional,' poderl'a s�r resuIn,ido na'

existên�ia; em uma cidade qualquyt, de uÍl1a cliluca.' O
médic� que a' dirige, a um só tem:po, 0., ràcional1�mo càr1
tesiano do cientista sOCial e a simpHcidade m4,iP,ca do

curandeiro tribal. Os' homens', e mulher� :que enchem
os jardins e se' enfileiram nOO correqores 'sombti�, II

espera de serem. rate'ndidos, costuma 'receitar ,gôbis 'pua'
os olhos e para os ouvidos. A medi�iila. :c�n.S�te ,e'm. ,�gu­
'çar-lhes a percepção. Contra êSte re(!�itu.átio, opõe-se Um

sobrinho, que prefere curar �la violênéià: O _chicote. a

seu ver, aplaca as' ansiedades da.' cI1entelfj.' 'ct,esestiIriula
o sofrimento e tenta infundir a crença. nà., sanidàde 'ge�àl.

'É claro que, na sua própria casa, êsse ínédicol *rde
aos poucos ia capacidad'e de exercer 'a ação profil�tica
que julga co.nveniente. Conspira contra, êle, �ém do s0-

brinho, um enfermeiro corrupto e' corruptor, arduQso e

atilado, movido sempre pelo interêS$e :Pe�o�l e,' em fun­

ção dêsse interêsse, atento às c,irelpist�ll':C� que lhe

preservem ou aumentem a f� de, :pióder. '

Naturalmertt�" o póder está sempre .a transferir�
de mãos. Diluindo-se, êle assume, eip gerai,. o caráter da '

arbitrariedade miúda, tanto mais perigosa; po:fque fijnda.;
mentada apenas no. instinto. As revolu �'se sucedem

,

'

I
sem proveito, instituindo a insegura;nça, � o mêdo. "O

objetivo déssas revoltas não é ganll:ar nem �perder :uma
batalha ou uma escaramuça sequer. � tirar �lgum proveito,
mais concreto do que isso' da vitó� ou 'ela derrota, con­

forme, fôr ocaso". Pratica-se ali, se:undo, �notJa itnda
uma personagem. "a mais' profund�,

\

anárquica e conde·
fiável de todas as subversões: ,Q desr��ito no qual você

l

nivela tudo e todos os sêres, etc"�
A insegurança, tanto de v�nceQ.ore$ quanto de ven­

cidos, facilita a trégua Uma, das gl'andes cenas do. ro­

manee de Ricardo L. Hoffmann, é um abnôço col�Givo"
espécie de. confraterniZação que reÚp.e revóltqsos ,recen­
tes e ,perseguidos recentes, todos êles devorólndo enor­
rlll�s pratus de feijãp 'com Z4l"rU4. Mas .. trégua, que nada

:;: Ricàrdo, L. Hoffmami - Á Crônica do MWo, l"u-.

mânce. Livros do Mundo Inteiro, Rio de Janeiro; 19'71)
209 páginas, Cr$ a,GO., (Tran�rito do uJ'orual do' Brasil")f
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o eu·II

1!) - 19.45 -- 21h45m
Ru'ss Tárútllyn - P�t:€ir Sejl�rs

t ,

Censura 5 anos

·RTT7.

17 - 19:45 - 'Z1.45m

Carlos Mossy - Atlriana 'Prieto

Censura 18 anos
. -

-

----------------�-------

.

I

CqRAL

15 - 20 - 22 haràs
Jean Simmons -- John Fôrs�Tth

:TEMPO 'PÂR'A ·JAMAR ...
,.. .. , \.

,.

TEMPO PARA ESQ�ECER

Censura ] 8 anos
.�

.'

ROXY

14 -- 20'horas

�Programa: Dúplb)
Sean Connéry -- 'Ursu]a Andf€ss

o SATANICO' DR. �O
, I,

Stuart Whitman
� .

SOB FOGO c.::RUZADO

Censura 18 anos,

.lAl,tSCO

17 -- 20 horas

Michael Douglas
"

'"

r'Teresa Wtight

'o 'PRdTES'TO
Censura '{4 anos

GLÓRIA

17 - 20 horas

A Vida do Rei Pelé

: O REI 'PE�'�
Censura 5 a'nos

-------------------------

RA.JA

17 - 20 horas

Zero Mostel - Kim Novak

O GRANDE ROUBO DO BANCO

Censura 14 anos

SÃO J:,lJIZ
------_._---

20 horas

Dirk . Bogarde --- Íngrjd Thulin

'OS' tn:üsé's'MALDITOS
CenBlira ] 8 anos

• /I '

TV CULTURA - CANAl... 6

15,00 - Tele Educação
15,40 -- Cine 'Junior

11;45 -- Elas e Eles

18,15 - 'Nossa 'Filha' GábrieJa
19,00 --'Bola em .Jogo
19,10 - Noticiário

19,20 - A Fábrka
20,05 -'Hospital

,

20;!ro ._ Clube dos j.ArtiBtas
22.1'0 - Tele .Jornal
22.30 - IJames':West
23.30 - Hong Kong

TV COLIGADAS - CANAL 3

15,30 - Documentário

15,40 - Mulheres em Vangaât'da
16,10 - Seriado de Aventuras

J630 -'Búfallo -iÚll -Jr.
17,00 -_: péi'man
17,30 - Joe 90

18,00 - Agente 86

18.30 - Meu Pedaciúho de Chão

1'9,05 - Minha 'Doce ',Námorada
19:40 - Noticiário
]9.45 - Noticiário
20.10 - O Homem Que Deve Morrer
20,45 - Noticiário

21,00 - Cafona

22:45 - Ponto Por .fP'o�to \ tA:d:Olfu
Zigelli)

,
I ",
,

) j

'Cõinendàdotà Elií..th �.l.cfos'o, :�ome ·'interr1ac:ion.l, ,hoje assun.to em

n.�ssa ;sOcije-ditd'.. ,

'� nosso Tr}bunal de Jus.tica, que tem
:na 'presidência o senhor Desembar·

gador 'MarcíLio? Médeiros" No Clube

'd'o. Penhasco realizar-se·á . elegante
. éoqueteL para comemorar o aC'on1e­

'cimento,

.A Comendadora �Eli'Zeth Carrloso,
'consagrada cantora'brasileira, 'chéga
hoje' 'a Ílbss'a cidade' para patti�iI?ar
da noite de arte, 'promoçb'o da

, "ReitorÍa, 'A: Divina· logo -,mais 'éstará

'recebértÇlo 'áplausos nos salõés :(10
,t 'Clube 'Dóze de Agôsto,

• • lo I •

.
-

_
___,.

. .....,-.-.

'1>esfife
A, Associação Turma Bioquímicos

72 J-pr6fuove h_'oje às 16 botas, no

,'Eita 'tênis Clbbe, o tão comentado

,
chIá '()'om deSfile de, modas, coleção
}'j)timávera-verã'o, da boutique Art

'Nbl.tveau. Sônia Silva e Rosely
Máyer, cariocas ,com títulos de mlss,
estarão na' passateIa. apl'GS&}1tanl"lo, a

• c�leç·ão.

...

:-:-:-:.-.:
I

IFtedrrnlí'o I
I

, , ,Pédtin l10 Agtiínad::j., 'c1éP9is de
'marcar sua \ viagem í>�ra 'n<5Ssa

Capital, recebeu 'aviSo 'da 'f,âcuÍda:de·
ónde 'fàz 'DiIeito, qúe sábado pela
,ci?rÜ\b têrá provas, O mais; diséutido
moço dO' 'Brasil, que 'tem cbmj}rb-'
'mi�so assumido com Lagúna, cliega

}" afu'á'nhã no· vôo Varig," e '<f'O,�aér(r.
, lí 'pótto He'rcílio Luz, via§,a 'pata

;Laguna. Pelo telefone" Pedtinho:
a�radeceu � ;t�enções que ;lqltl
re�ebetia hoje.

MôniCa
·Escola Maternal," Pré-Primário e

Jardim de Infânci_a Mônica, será

inaugurado hoje às 16,30 horas, O

enderêço dI Mônica é rua Frei

Caneca 86.

:-:-:-:-:

:-:-:-:.::_.:

Aniversário
Completando

,
.

,
.,

80 anos hoj{; o -:--:-:- �

-:-:-:.-,

Hoje é 'dia ' de Oscar Palace e '

,
' ,

Rocca, para fazer esticada. Tritão,
é ponto obrigatório da ..juventude.
"4 No Scorpios, o -show (la Vo7, 'bonita
ele Mario Marcos, éreio eu, vai ser

assunto para nosso' fim de semana.

w Amanhã e domingo, no Tp.atro

. lvaro ele Ca�valho, :haverá, reprise
OR peça infantil "O Ratinho Sabido".

Pesca, mas cOm caniço ,

\

Os 'senhores, Darío Carvalho,
Deodoro Lopes Vieira, Juarez Rijon
e Jorge 'Luiz Martins 'estão Iniciando.
um movimento ,pârq desenvolver a

.

t

e pesca amadora em, nossa cidade.
, Várias reuniões estão sendo �eali­
zadas, e o Clube será fundado ainda

,

êstc ano. com '0 nome "Anzol .de
Prata" ou "Pescarerê Clube", O

carretilha, 'e terá também um, dopar­
tamento de caça submarina.

:-:-.:-:-:

Curso

Curso -sõbre Mércado de Capitais,
que servirá de �'poio aos, seus conhe­
cimentos, terá inicio .dia 8, às 20
horas, A informação I nos foi dada
pela Associação dos 'Formandos em

Administração da Universidade "Fe­

deral -de Sants, Catarina, confírmando,
também que 'o curso 'será .em 5;
Clube de pesca têm o obj�ivo de

incentivar 'a pesca de m"'oImete .e

palestras.
-:-�:-:-:

Na Rocea

Vimos, palestt9-n_do :'sôbre assuntos
de negócios, lá -na RócC'a" os senho­
res Herminio 'Daux �(}ábaid e

Alexandre 'Sa]um. Os cavalheiros
também cnmehtav'am sôbre ·uma

vi'agem pera Europa.
-:-:-:-:

'Samba 'IKIi>pa
O que, a sociedade,' espera n6je,

-além da apresentaç'ã'O de Elizet,h
Cardoso no' Glube Doze de Agôs{o,
é a inau:guração da "Samba· Kappa".
A nova bO'àte >é 'propriedade de

Néide Mariarrõsa, ')Carlos 'lIeIÍrique
Geller e Odiloll Tàye'r. O

-

excelénte
bom· gôstb n'a déc6raç'ão 'mete'ce os
melhores e�Ggios; Nbta 10

J

para' seüs
p'.:.�oprietárlOs .

� De' Lá''gun ..
Senhot as da' socié'dáde tle D:lgtiha

promovém "'árriáI'lh'ã, 'no', 'salão de
fesfas 'do 'lt<1vena 'Hótel, 'noIte �
elegância ;

e 'carida<Ie, 'éom ae�file
de modâs de 'lVI·:K.R. C6hfe,cções,
Ds modelos serão "àpfeséntàd'os 'por
'lindas moças tle 'n:ossa sociede:t'det.'"
Também estafá 'pfeséfite\í� 1ÍoÍte de
'elegânéia, 'o ··tnais dlscutrdb ImSço 110.
Brasil, Pedrinho Aguinaga.

. . . . ...

.-.-.-.-.

. ,PENSAMENTO DO DIA: ...

O instinto • um guia muito mai,s
seguro'que a PIlão.

:�
,

'�', E nOS BONS NEGÓCIOS
Y

,.:' 'dtlAMtN10 �CAMPINAS
�

I,'

JHà�tiállo �erit 2'14 I

meses sem jurlos
.' I

',Ira ,é lerra:"quem comprar não erra

/

.

"

•

I

, \

IDJI OS IMOBILIÁRIA LTOA.

lds�llltéUSt 8 - sala 92

(;

LOTIFDAN. , de Cario Bianno grariOii3 fllhinha, de irradiante simpatia,

inspirou a êssr. notável fiiósOfo' � mbtálista italiano, com quem temos a honra

de manter as mais estreitas relações de amisade, de alguns anos a esta parte,

tôda urna série ele delicados cohtõs ínfantis,'que s'e acham reunidos em 'pequeno
volume c1r atraente fecião, inÜtulado "RACCONTT PER LqREn:ANÁ" (�AltR.�­
rl'íVAS PA li À. LOREDAN'), Em sua

.

página de rosto' figtira o retrato de

Lorerlana, ltn(b menina, ele .apenas seis anos a quem o livro 'é dediéádo e '(Ili'e
"por S("11 Pl'li {> descrita corno "iina harnhina 'rhe 'noncônt �:;f'tte"'aríbl, má 'i1épplÍfe
Rei; ,t111tavia, frequenta con cÜligen7,a 'e pr�fíttb la térza ''da':;;se d'Ml-e scunle

:pdm�1rÜ>. ft una bella ban�'hina: robusta, alta, con acchi '�ogn'á;n.ti. con 'la ni'énle

sveglta . , ." Com expressões como esta, "fáceis �de i.ridll7Jr, continua lH�nco o

pre(ác{1) do Interessante livrinho, mais "adiante jrifõrmándo: 'E agO'ra: eis (ide
,

êste livro escrito sobretudo para 'Ioredana,' também e destinado' a "íôdas 'lâ(iuefás
�reatur]llhas que não têm escutado de viva voz. de seus "pais, 'na-iratiV'as 'de ta]

.. i 'J \, .. , .. '.

natureza. , ," ,

Seguem-se as empolgantes 'narrativas, nas
-

quais o :tl!ósOf? �tali'a!l0' '��t�r
de vali(),�ôs tratados de moral social, corno o intitulado "LA �Oí(A.LE 'COME

SCmEr�ZA DELLA VITA", fie 'notãv'éis rómaricês, como 'riLiTA, 1i:VTOs 'éófn

os 'Cjl1ai!, conquistou os 'majores prêmio's que 'na 'Etirópa sãb "re'senTaêÍos a'l)g

escritores mais galardoados' � céicbres', 'revela o n�b;re -penaor 'educativo da

sua formação nlosófíca, procúràndo ín��nth;ar no espírito fnlâhtil 'os "efeva�os
sentimentos de veneração 'e 'respeito pelas divinas �bras da, Natureza, tão

rel�g�ch,s', ele I egra, das cogitações pedagógicas, dadas as 'férirtên'ciás 'máféri'a
,

listas.
< quase' sempre afastadas de' Deus, que

r

ainda cámpej'a 'na 'humapidade
.", I ,. .. ....

•

terrena! "

Na sua qualidade de oatólíco apostólico "romano. espiHtúalista 'dos "mais

avançados, aventa idéias pr�fundaÍrient� �risÚís, mas ClÚO 'aváIú;o 'de �séculos
.,; , ...... 'to. � .'

,"
I 1"

pode torná-las incompreendidas dos seus contemporâneos, pelo que 'êle mesmo

a tal sit�acão se ref'�re, como nesta'página ..{1e 'intenso' espírito rraternista qÚ'(l
• � I

" � � �.J� ,\ ..
�

,

dedica' à sua Loredana:

"LA PATRIA" � Á' tUQ Pátria é a 'humanidade, poís que ,o teu destino é o
,

" • .J • \ {
... I ' �, ,

sepulcro, .' ,

J A Itália, terra em que nasceste e onde teus antepassados nasceram, nada mais

é que jim ponto geométrico, etnograficamente definido, na grande arquitetura
�' • • _� .. ,.. ,.. "" r ""1..

,
física e politica do mundo, 'no qual, como tu, outros nascem, crescem, penam

e s� movimentam, chamando 'pátria; 'isto 'é, terra dos pais" àquela su�rfíci�
.,... (' •

I .,. '1 (.. • .. I ..

do mundr, s., na qual t?�OS têm pôsto 0.. motivo ('O� se�s af�tos e das su�s vidas.

�rro,

A pátrj,a deve ser uma só: a socfedade húmána, governa'da pelas mesmru

leis ,que regem a harmonia 'entre os 'aStros ou 'érifre os átômos de tôdás ru
,..

...... \ • � .4
I....

, :, :. ,...
I

cousas ereadas. Essa harmorua, para o homem, chama-se espIrIta: uno E

indifcrf:;nciado Que vivificando -multfplós êôtpos, iém� ffequênteníê�te': por �m��
um único fim: aquêle mesmo de Deus!

_ Como uma' só � a 'pá.tria I celes.te, 'um'a' só, 'deve ser "a ;'páftia 'iéíTéna d<l

homem,

j I

'"
\. "

'Deves habituar-te a erér àssirtl, irunda que outros, que ainda· nã'o com·

preendam ou não queiram cómpÍ'e�endér, te énsinem diversamente' - oU �tE
ensinarão, amanhã - 'rla cãtedra' ou do 'altár.

No sepulcro" onde' se cumpre 'o 'tlestino ':terrenal 'de:"todos, :não encõhfirâI:á�
Um? 'pátria italiana ou russa, 'síria 'ou Jfranêésa, 'átrtéricana 'ou 'lndQnesiána. 1IriaQ
a, Pátria comum a toda a g:rántle famílIa humária: a "Mó:i:1:e" � ,

-
'

Somente essa é a' 'gráride ':lrq'liifeta, 'da 'Etérnidád'e, 'PÓrqu'e, neús "'é' o � seu
maravilhoso engenheIro. 'Qu'ãnd'O é'h.:.egáres '�a "à:tínglrt'e'st,a 'vét'dâde��na ;'sua 't�al
essência precisamente através 'a �p1al1ngenesia 'd� rnórle, :,no' 'Céu tÍã'O �éllcon,
trarás italiano ou eslavo, negro 'nu'mongolOíde, mas b 'homem, �filho 'de �D'eus
sem atributos ou diférenciaçOéS de deletério pígmento'·de f)ele· ou' 'de �na:cio

-

!idade, na grande Pátria eterna, "1qu'e pOr' todos' eSpera: o �ilãraí-§>O.
Se pensas que "possa sér' divérS'âi:nente b I 'qúe �provéí:n 'do r:pai 'c'omum

'e'squece de haver lido est pobre 'página,'que"escrevi; ':mas, se em pequena>pirte
porém, a tua consciência deva l'di1ier�te 'que "assim deve' ser; ou, 'p'elo inenos
'àssim poderá sucedér que' deva' ser, t'ebtãb conserva 1 Ito 'teu generoso, cióhi�(]
um pouco, ao menos, desta minha ardente fé, pOr'que s'ó ";á:ssim : P<ia'éremN
tornar a êste nosso colóquio,

" aIriáll'hã; '�uando 'a mlhha hora 'clrlgá'r "e fO]
também chegada a sua hora". �,

t-birigida, como é, 'à sua ínocênte fillü'rtha, de' seis anos :ápénas, r éxtenSíV
t.ambém, a tôdas as ctiànças j em vIas de "rê'éebetem sártHár"e'duéaçã'o "mofin, ,'3
págirla. que se acaba de ler alcança, �fio <'fémpo, ,"ftÍtúto .1bngínquo "lain'da :):):11'a"
nossa humanidade, áferrada a "pfejuísôs materlalistas enibrufécedores 'de' t6d
os bons sent!ment.os. Não poderá sêr, por isso,' compreendid-a

..

ria sua f.'e1evada
essência cristã; maslquc' seja, <1'0 mênUs, respeitada por sua dbsoluta 'sinééridade
e por sua perfeita I it\te'grídà'de íilósÓfiéa e moral.

\

O livro tem outras admiráveis páglruls Ide delicadeza'e Beleza sém ''.';átf
como, de regra são tôdas as nàrraliva's' contidas' na bbra que :BiancO,t dedicou
à sua encantadora fÚhinha, " .' , :

Umas tomé.',m por motivo as flôres como CICLAMINO que assim, termina:
", " Cosi nasce ii ciclamino, éon i �tali rossi e 'Ie foglioli�e ve��i,' ti capo
chino, per n'.emoria d'j quer poi.,.o �tUmbift�, 'clt. '''$i' ·chíniá�.. <Cicl..nUrioll•

"LA PRIMULA" (a printa,'éra) >

é oufr-a páglna de ":a'dmiÍ'á�eL: Jsrriitura e

delicadeza, bem como "LE STELL� ALPlNE", que assiIri,"conreÇa: "U"a'�lNm&inl
derel itta e sola, s'ammalc di:d'o16r., :per' Ia.'morte aélt� "mam", .. , �stNi,,�, :' Depois
de narrar os sO'frimentos dessa I'bá'nibina 'qu� 'tem 'o nome 'de" 'Màri:Stella . assim

• � f "'1,' "

termina: "SlJlle alte montagfi'e, �a :quê)ra' vo1tall nascono, a: riéordo. di!MáristelJa,
quei bellisSimi fiori vetlutati,.rbi�nchi, ch. si clhiamano, ap'punto;.steUa',�alpinell.
'''LA PRATO:LINA" (a Mirgàrida), 'éJ'oufra 'nãftátiva quer'-prO'cura',em humanos
sUGessos motivo do aparecimento de flô:J:es em plana'Natureza' "'demonitrando

I
• ,

a extrema Poesia e '�s 'elevados' sént1me'lÍtbs "que 1)alpi{àín' na Jàima ;_<ã.'e I

CarIo
Bianco, "QUEM É D:EyS", "�CCb tÍL 'SOLEi", "'MEltÀVIGÍJA;' ;feri.tim '�:t6das
as páginas de RACCONTr' PER LdrtED�A 'são 'de rihbilíSsiind';-e�tuo"e ;é�lOéáin
CarIo Blanc·Ü' entre,'os mélhotes a,útóres"'do"n'osso'téhipo. ..'

nh
-- ____.....

o moderno, '0 blJnllo, i:à �JaÕ._ 'IÓsl�1 'Iambém 'pode serbaràlG

lfifi's" lItJt1e1 S cCJm colchãó, somenle OJlt.58�80'fIleãllis. '- rmários ame'ricalJ'ós 'pàra
fIIe'� í$(8;5'0 ,mensais. ,·MóVêi,' C I'�rro --4), I

.,.,a e 00' 'f6rfo no' Estreito.
-

, I
'
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ApRrtâmento8 com telefone e rãd10
.

- suites -eom

telefone, televisão e geladeira
Estaclonamento 'para 50 veículos
COM AQU1!:LE CAFE MATINAL

}{ua Santos Saraiva, 400·_ Fon� 6385 e '66Sr5 '

Br.derê!;o telegráfico SWENSON· - Floríanôpolís .

Preços especiais para víaísntes. l I

, .. ,,'
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�LUX,' H,OTEL '.� ;.: _,o I

.... ' ,
" -.

;.! .... Sala

. Seu lar for.a d•.Iar
O mais' central da t;apl.tal do 'E8ta{)o .

de leitu;a .; . todos o.c quartos c{)m, ,,��l�fOM ': \ "

, '. \ \RUI 'FeIi�e SChmilit, 9 - F10rlan�po�.. ,. I
.'

....
�

_', -.

; .

f;_--,,---
, y'

\
,'_ L�',

Sente-se honra-lo em hospedá-Io
Apartamentos -. suites - pátio para estacionamento .

- bar musical

.
Telefones 3286 - 3638 _' rede interna

.

Florianópolis Ilha de Santà Catarína

.

OSCAR PAIJAOE HOIDEL
'" ·�I ." 'I.

, .

."

o" " ... l

Rua Conselheiro 'Mafra, 26 - Fone 2968

MI:'RIO HOTEL

A tradição dn hóspedagem "flodaIl<>politana
-j

..._L_.__ .. .�! ':_
-,-,,-,

.�-

"." "

Rua Felipe Schmidt, 53 - ]i'l)ne 3449

"

l'.t{... CACIOUE HO'EL
de Candido Zapelini' Sobrinhêr

'

Florianópoll�"'J'
."

."'; ------�----

_.__ ..

-----;----- ------.__.,

. r. .

0'0 HOTEL

RU,á .CeI. "'pr,dro Demorol 1548 "

__ 'Fone 6352

I
-

1

'Estreito ..

Florianópoli3
'

11:. �

..... ',\
I
L- •

-
..

-

I'
.

. r­
I

: , :
.

MAJESTIC' : �HOTEL
. '\ . , , ..

... ,Rua· ·Traja.no.· 4, ,- Fone 2276
,

.

. , , , ·No:, centro· comercial/da' cidade

--_..-------�, ,�

-- --

"fRIIS .. �- 'REPOUSO - CUI"A' 1 .

ESTARelA 'TERMAL
'I PERA!lRIZ

A 'úniéa com 409 C. t natUrais,' na fonte
,Santo 'Amaro da Imperatriz .

Reservas:' Jer.ônimo Coelho, 3 - Fone 3634

Flórianópoli-. _ Santa Cat1U'ina

I

I

RUA JOÃO PI'NTO _ ,f:ONES: ;l9S' ....� .t�'S1...� ...

Fl,tORIAN'ÔPOt.1S· _' 5ANf"A" CA'"tÃR'I'I"jA' -li�.,,,,·1
.. 'j

A P A R T A M E N TOS 8· tTl):T E','
'Jiij.�B,.,.R'.· JÀRt>JM�·DE IN V i::RNO: _"$Al�XO:'!)tN\t�ÊJf'6ts

- '. TELEFÓNÊ �. RAóio . TElÉVIS,\'O . GELÂD.ÉIRA. '·'.If CONDICIONADO
lleQUECtMENTO àNTR:íI.L ' �AVÀND'ERJA .' fS'�ITO.IO' PlotA lHOSPlDES

,
,.

._

:' ;-----.---.-_
-;

��,���-------_--

--�l�'"

, ': ", ,
.

'

RESTAURANTE .

"

O;S;CA'B PALAOE ,HGTE,L ,f
69 andar

, , , ,
. , , " , ' .... " .. , ,

Diariamente refeição à la carte

Aos 's'ãba'dos '_'
.

a' tradíckinal e "fámosa':"feijOâda
A os domingos ....:... almaço festívo � buffet', variado: .

t L�,__'_'_''_....
" ","" ."

/
, ..

-.
.

rr' ��---�_,.:,��"':,.:- - �,�-�, .,._� �-� --.c-� _ ... �

I.' '·.ChUBE' DO, PENHA'SeO:.
,

..

"SÀR' E' 'RESTAURAr.JrE·'
..

A
.

Díretoría
.

d�' 'CLUBE' 'DÓ PÉNHASCÓ 'áml

que o' H:�" e o RESTAuRANTE estão, 'permanente-
mllnt�,''''à' disposíção, dos" assocíados, sendo permitida

,,'� freqú�n�i'� lle·.'tlÍrlstás.:· ,','�,'.. " v'

'[ ...... FioiAapóp(\li.�,:.'�arço/71{"
' ..

L
.. � .< •.... ;. .

. .• A 'D1RETORIA
/.

:
.v '; , " .;., '. . .•

, ".
".

..
. .

� .,.' ,."_ ,. , ,

:_�. ...-', ........

li; .'. '"
'

---+- .

• ' \. 'r •

'Chtirra��ar-ia ,�ê '�Reslauranle
BLUMENAU

.

�,S.� ..viços 'A Il.::a "Carte
. Com ab.rigos para· veículós

, R. Antonieta �de,��Barros, 10::1: - Estrea,o - Fone 6429 I'.

, 'Floriàn6polis - Santa Ca�arin'a
. )

I
-

,

L� -�I
I

, I

I ,- ". j

;. �A'OUÁftIUS
, .

:':Qestau�ante • Lanchonete
.

�a
.

Lagoa da' Conceição
.

Arribiénfe' se'lecionado
.

I�-

1?

.�-," -_..... -.-

'Mei:o,
.

Echéhen - Lanches Ba� - WhyskyÍia
·D iúnbié'nt�' "íd:êal para você passar horas agra­

dáveis sab'orearldo'-um legítiIrio Scotch.

PossUi� aln'da, Uh1
.

reservado 'especi�l para' suru!
hóras ,de la.zer; aC0!llpanh.<;ldo de um bOl1l Whyislti.

.��-�����������.�--�,id!ª.I'
lii�-!"I

-

ti r---:----�---:-------
.. '

r

, . .
.

Um Ót�zno am1>�ente 0:t:lÇle, você pOderá fazer suas

refeições, ,a preço!. acesslveis:
, j Ru� 'Felipe schmúit� 39.

'

ADVOGADO
. Rua 15 'de Novembro, 600-4Q andar - sala 403

Tel�fone 22-0079 C.P.F. 005281969
Blumenau - S.C. . (

t " .

,DR. EUGÊNIO 'DOll VIEIRA
Secretário '. da 'Fazenda' do· Estado (1962�196')
Inspetor 'Fiscal de Rendas, Internas (1965�1966)

,

Membro ',das Comissões de'Economia e "'FUranço
da�Câmara' Federal (1966-1968) .

"
'ADVOGADO E· ECONC\MISTA I,

1 I

. '(Registros qAB-SC' 1.261, CREP - 7a. REGIA.o·i�: >

0128; :'CRd 11739, CPF - <006645709)

Esc�itório 'de ';Advocacia Especializada em DI- j"REITO 'TRIBUTAruO: I. Renda, IPI, ICM, RECLA, ,

MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS. -

'

-

' FUSOES, TRANsFORMAÇOES ,E . DMSOES' DIt I I
EMPRESAS.

,

.

J J I

'Rua 'bôs'nl1éss, 8",-- lndilféio Aplub _' 89, conj. ·t'3 ! I
( Ftirte:"f7-31 - Florianópo� - se i !

l"iiiiiiiiiii_iiiiiiiliii_iiiiiiiliii." -I

Wr-' �--���-=- --:--�-�--... -:__:-._ .. _ .. � ..

'
.....

I PROFESSOR REBRIOU'E

STOiDIECK
'

ADVOGADO
;'Rua· Frei Caneca, 12 (e_ntrada pela Allan Kardec) I"�

- I

Telefone 2062 - Florianópolis
C.}> .F.: 002627499

i r;-:----.
ADVOG'ADOS"

Nôve, 'eriderteo:
Os Drs. Evilasioi'Caon 'e 'Re�erto :Sampaio êonfu­

nicam aos 'seus' clientês 'e ainigos' que';fràttsferitâln 'seu
. ... .

' , ,.' . �

escrlt6rio 'para a Rua dos nliéu5, es'q:uiira' é'ôm .rUa

At�ú:ljo Ffgueiredo - >Ed. 'Jorge 'Daux, conjunto \�15,

, 'tltnd� pe�.neeem à disposIção.
t ��

\ � . \

;..• ' "C "':·':""<'i:�:.:in�l,�<,.� ':'��'_.�.. '_o

, ,
.

"I

, " ..•.. I '.
' '

. iISâAStl�AO '.I'IIS'
,�. ."

-

�... � . ': i" , -. o;. " .'.' � , ',' •

�

. ,.. \ ':.

,1:. ."
',' "

I.:

. 1 '

�.
'

'r;
. )",

,: r
,

I " 'l

,

,eldida:'.
. ,',

.

. "

....
'

_. ,'�.:t/� ;', .. ;' . j'_ �,_. ,�:�'

"Pi'6i": A1��,�"�,.�, n.f:anJento\ 'lIldof0r, "At�Dd�"
,�p.l.. rr.aÍ1lit :d.. ,.t� 'ii !ts.'.', à':-t·iar.dê·:·d.�- lfj�à�"ts�àQ,)1L'
\��cl��iv:.tri�#�,':c� ) �.o�, ; ��ctd�". Edlfiéio ,':AP,Fj]B';+,-;
"�181a�'l�3 �1�,$9;$I.t1dj... - tel. 467L ;,,'..

.
. ". .

.�,
/0.-

.'

''';
t

'f' , .' ".',�', -. �
•

• ", �
(

.. .,

<
'.

" 1_. .�!

\ ,i
�

.. <

.. -: 'll"\'tE 2
)

'W'J
,

J
�

• l

,

\

1 i

,r, .i

'DI',.',:, ·�.II;' .... : ,

. "1": .; �,. ,

'. ,; •.....� .
..

,,/�'>'; ,.,�il' , ,

...

, :'
íWir6 tu '. DA SILVAI

,

�, i.p:" .o,ido.
,- 'Ac. illé.reIo ,Maciel C.IC... ' ,

",

. .

"

.

···.,'SóltCitíd(d' .
.

_..w.. ·· , "ur.nfa. ��a.. �. 11..,.1., .,
1Í....ift:t.,�jiirl.....�q.uc.plio,�de coItr.",•• ,.de'

•

. \)j. '."
," 1

.���. �'_.�Oi .. usufruto• .' fnftn"flos. etc. ;

,'A,,� 7tHIftI·""'.I:�Q� iftí: Wlhlit.... t','_viCle l
clária.'. '._"..... �. ':�.coIRPllnham.nto •• '

� proc :·
......nte • -_.__ - Tí-ibunal '. Júlfiç. �d.: Est••• ,.

C._"... lo.�1"ICe.... r I

Ed.íJ�e,�.,..ux - conj. 4 (t!lobre1ojà) - TeL 4303.,
�ua ,�Ô!:· :IlbeJlS., 'eSq. Aiâtijo ':tlgu�ifêdo. '

..
1

. �pedie��:7�8,.'91'b ii f/das 14:b�1'''hôtU. ;.

bp'FI: .:OÓis34409' ...... oóórôó49i .;_ OO�§71mt
f r 1':",

-

"

,

,
,

, ,

'\'"'' ..

�,
- . , ".

r.
,

,tI': , I
t \......

u
E

.

;"';,�Ii�-;::-'

":l" '.,,".. l';

·,i

iWJA-O VOCÊ
' �" --

MESMO
PROCU,RE

AUTO
.

.. "UI,CADUI CO,ELBO
.

.

.. �
: '_ . . . � \/'

.

GALI!RIA·;COMASA - LOJA '4
'I"

. ".' '

.

I F O N: s·· � ,2 '7 6 5, I

�l

r !

.-10 ::�':'." '.:", �.: �. _. •

','�
'_. ,.

\"
•

. :·"oftU�,·�... ·homeM. ,senhoras, cr1an�I\I·. em g�r..

,." ',', :,'::.•�� ;., �CONFECÇÕES
,

: : ,;' �,
f l' , , , • , , � • , , • , "

•

':,.' ': J '-:::"� ',>��.:"I!"'_J.nUÇio ,'em. Camisas
. '�ítir �êibt,*)f'eno'''�u�lta rMarla Teresa • rui Á!v'd1'f
,,' ,,'.(".

"

:
'. . .

. r2de .Cárvilbo, 34-, fiqbln'l ·C01D. !i'elipe Schmidt ...... 19 and,-.

..�. '.'1' '3 '.:,_ I'one 2272.' ,

:-.' �I'
',.,' ...... '

1 •

{O�,1AN;:r:bNIO :,,(:A'RLOS VIEIRA

�

"
.

.' '; H�TÓN' GOUV!A LINS
> R;ua: �Q:8 . n.hé�, n. 14 - Caixa Postal,' 294

"

'. -.fie1E�fotte: '4059
·�.rlóíia:ri6polis -, Sánta Catarina

'. '

.

;::

,,-
"

'

...... � w.; "". �" ;_r, 'to _.. ••

"

;:- ., :·I.RES:SOS' RÁPIDOS "

:tO ,�",f '.�. .'
1 ,:.

,.,1'., ';� : :�A .Jt�..o.S!'�I.,eR'IOSOS CONSULTE:
.

" .I;IM��M "E�C:9'MI!RCIO AlIXIL,IADORA LTOA.

,:;�lT�'·�:::""�:"l,.';,349 �.c. P. i37 '_ End, Tel. "ICAl" (
'L'j

.

'�,..���c..�,�.to, 160/110 '_ Rio do Sul - S.c.
_

. -.' - ... ".,,,,�:., ... ,,,.,
..

111
.

...� _ ':;;-.� _ ..... ,J.;_ .• __ •••• �J
'". �. '··'-·�·.:t �,'.; .. �,� ..... �. .

::--[v.' '

..

� �::••�, 'DE:TELE'VISÃO
;,: ' : �.

" : <?� ./: �",E��Cllll '?iI ,"SERVILAR
.;'"

.

, ,,'�' ..

�

.'�_.:: ...

� ;:, '�.:.1 <: :
..>. ,,;::':._. .�.

.: '.,. Atri�, :dO'<J'i�o� "�i5ten1'a mensal.

'! ;':. ".dtt>:,�:i,;;p�fe:cl.r;· atendemos a <lomicilio .

. V'.oe��'.âindà êoncõTf� todÓs õs meses a 1 TV.
, No· aJó da, ins,crição, g�nha muitos mtrs. de fio antena.'
. ,."", I

,·,.SEtt�:\CONS ..MAFRA,.127 - FONE 2059.
.-..,. , ''''-'''I'

•

'''; i\ S,ALt - ALUGAM-SE
.

•ÀlligàDHt.e,fdüas' .Was'· cOD1ugadM e uma sala pequena,

leparada, elO põiito' central, de; frente; 19 andar. AluguéJ
''ín�do.·�V�r(�e, tnltàr 'com Dr.' Agamenon, Trav'essa Rat·

'�·'cU�'. esqu1na::Rua João Pinto, em frente Hotel Royal.

.,

. "

....

'1•• ,118'
:.!

I •

I I
, DO.N�AI OA PEL..
"

,.;. tld� '_ Do' CoUro C&belud6 ...... <MIcose ......

t� -, rrataJlleJlto da Acne Pele _ev.. Carbônl�. •

:q�lty)r·
'� •

'"
,; 'l ,. .-:.., DIIPILAÇAO \

: ,

: lIII-BItailú1o do R*P'tal dai ClInicai da Un1"er�idad"
,.. ... .5 •

di 810'Paulo.
CONM1:tJrAS: ·.J>D11á:íllénte, -, partir das 15, horas

: �etJrltSULNlUO: R. J��nimo Coelho,' 325 - Edtficl41
:, Juneta .....:. 29· àDdàr - lála 205 - Fone 4.438.

.I�t ..... ---------------""""",--

.,OmARlA ,G ,ESSO
.:,

"I,. US01JEIlSE' S. 'A.
"'''Pbtldàs de FLORIANOPOLIS para:

fBn'UlfEN.AU :";';"�Bireto ls -15;00 e 17,30 hOl'83.,
"�

. "'Via TijUeaB,' POrto Belo, Itapema, Cambor:ld
,. "e·;lbQa1. b 0"J,30 - 10:00 - 11,30 - 13,00 •

,

'. U•.oo'baRs
. fMlfusQUIJ' --.�,JTijuéU,. CaneHnha, São João Batista I

".o"à'Trento.Jb '07.00 - 13,00 e 18.00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERR TBOCA E COMPIA

l� . ---�---
r=<..-

-.

....."'.

- Z'ERO KM 41 •••.-41 ••• 41····.,41··41·41····'

VARIANT - Branco Lótus ......•.....••••.

CORCEL - Cinza Kilímandiaro - 4 -Portas
'

.•

FUSCAO - Beíge Claro "ZERO KM" o •••• o.'

VOLKSWAGEN - Beige Claro o o • o o ••• o • o o o •

VOLKSWAGEN _' Branco Lotus o ••• o • o o o o o

VOLKSWAGEN ...:_ Vermelho Cereja o o" o •••

VOLKSWAGEN _. Vermelho Vinho ..••• o ••

KOMBI - Vermelho e Branco •••••••• o. � o�:
BELCAR DKW - Vemag • o •••••••• � o •• o o " •

VEMAGUETE - Grená ;. .... o ••••••• o ••• o.

VEMAGUETE - Azul Claro • o o • o o • o o •••••
'

. -

FlNANCIAMENTO'� An 30 MESES

, ,

A. CO�L.HO AUTOMOVEIS .

..__.,.

l

1971
1970
1969

1�71
19'10
1970
1969
1'964
1963
1964

1967

I1002

, Rua João Pinto, �o ....;. l"one 2777 -:- FlorilDÓpoli�

l_
.

:_----_.

-_.-._--- .�- -------_.__
.

'-- _- --�.__._--,-----

I
I
,
I
J

I !

f i

UOl'cel Coupê Luxo' .. , .• , •••. o •• '.0 • o .' •••• o ••
'

ltamaraty -- Bordeaux " o ••••••• o o •••

Ford Corcel 4 portas - Vermelho, Virill o •••

Ford Corcel 2 portas - Azul Luxo, ... o • ".••••
.

I Aéro Wi11ys - Azul ..... � .... o .. o • � o o o o o .

Aéro Willys I - Cinza o ••••• '.' • � � o o

:0
o • o •• o,:

• o

Aéro Willys - Azulo; .............• · .

Aéro. Willys - Bl�anca .........•..........•

Aéro Willys - Branca .

'

' o � o •••• o o ... o

Esplanada com teto' vinil o • o o .. o

SALDO FINANCIADO A'I'll} 30 MESES,
� I

I
I
1
I.
,

SALDO FINANCIADO' 'AT.I 30 MES�S

j
I

r
•

,

I
I \

�. ,_. ------- _ ..._---�-�- --

196911966 .'

1969

1969

1965
1966
1968

.1966 J
1969 !
1968

rr-�--
--

.

BUBEIS ALVES•

,
..

REPRESENTAÇõES, CONSIGNAÇõES;, COM.ltRCIO

DE AUTO:MóVEIS, TRANSPOR'rnê. E ·COMEItCíO

. EM GERAL

RUA SAO JOSI, 426 - ;FO� �5
.

.

ESTREITO - Florianópolis � Santa C.tarlna

RELAÇAO DOS CARR'OS

II OPALA - Especíal OK .......•.. o .. o • o .. o •

I '

CORCEL - Luxo OK '
... .' ... � .,� • � ..• � •.• � o •

i
CORCEL . � � . " II .

KARMANN GUlA o •••• ; ••••• o o

1971
1971 .

1969
1969

I ���;�� ::. : : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : �:��

ti
,,\TOLKS , , . , ...•.••••••.••••••• o 1967

PICK UP - Willys , " o 1968
RURAL '.' '

'
o 1961

I :���o -��;�?:(;���:;������i;';�-iAl)

9

Il IPIRANGA
,

I

AUTDMDVEI5

1965
1963
1964
1965
1970
1971

1Gordini ..........................

.�

r-·---...----------
\
,

I II�II�V�A�L�DI�����U�T�OM�O�-��E�;S�L�T�D�A!!!.!���
1

r----
�!.l

I
\ I

-

-.
-

.�--

-l-
.

-'BOSSA CASA AUf.dMóVEIS I

R.. Vldai Ramos, 41 - Florianópolis
'

Comércio em ger.1 d. euio.n6vels - compra - venda

1 VoI�,wagen
1 Volkswagen
1 Volkswagen
1 Voíkswagen
1 Volks 1500

• •••••• " " " ••• " • " " • " ...... III •

· ... " " " ... " " .... " " " " " .. " ..

1968
1966
1965
1969
1968
1965
1964
1960
1960

��I,

.

����"'r........ ' .

. � .

Rua Victor Meireles,' 82 � Fone '731

Florianópolis - se. .
OPALA- 4 Portas OK .""""." .... """""" ..... 1972

1972

1972
1971
1971
1970
1969 :

1969
1967

196&

-"'1

OP�A - Coupê OK • o •• o. o. 0 •••••• o o � •••

TL - Vermelho • " " • " " " " •••••• " " .• " " " •• " ••

CORCEL - 'Coupê •• " . " ", ••••• ,
" " •• " " • " ••••.

CORCEL - 4 Portas • o o o o •..• '.0 •• o • o o o o o. o

VARIANT - Vermelha o • o o . o • o ••••• o o • o ••
, )

VOLKS _ Branco Lótus • o . o ••• o ••• o . o o. o o •.

VOLKS, _ Verde Fôlha o. o o ••

VOLKS - Beige Nilo ••... o o o o o •. o . " ••• :

D'KW" - Belcar •• " ••• " • " " •• " ••• " ..•• " ••
'

••l

FlNANCIAME�ITO AT� 30 MESES

1970
1970
1969
1969 .

l
1969 ;

1�68
1968
1968
1968

1968
1967'1
1966 I;

SEDAN - 4 Portas - Branco . o ... 0 ••••• o. 1969
KOMBI - Azul Diamante o • o • o o . o. o o • • • • • 1971
KOMBI - AZijl Pastel 0 ••••••••••••••• o 0.0 o • 1968
KOlVIBI - Azul Pastel •......•.. o o .•.• o o o. o 1965
IÇ,bMBI - Clnza ...........•..... o • • • • • • •• 1964
KOMBI - Branca •...•............... o .. o 1963
PICl(· UP - V'erde ..•..... o ... o •.• o ••• � • • • • 1968

.!_IIfl1

�efA·
-

KOERICH S. A.
"

KOESA Comércio' 'de

1970

·1970
1966

1969
1969

#., .

�.-.
--�----. _.:...._..._-_._�._�---�

�
�

'ALVORADA VEICULOS
. I

�

,
. .

Ru. Dr. Fúlv',o' Aduccl, n. �M$ '7'""" ·Estr.lto
Fone 6284 - Fpol:is.. - se

,. I
OPALA' -- Azul LUxo o ••• � ••••• ó •••• � •• o''; • 196�'
CO�CEL Coupê - Vermelho 1'. Vinu .. o.... 1969
CORCEL Coupê - Branco Luxo T. Vinil .... o 1969
FUSCAO - Branco' • o • o o o • o • o •••••• o .•••• �. I 1971 I
VOL�SWAGEN' - Beige Nilo o o o o • • • 1968
VOLKSWAGEN Azul o.. 1965
VOLKSWAGEN - Vermelho •. o . o ••• o • • • • • 1964
VOLKSWAGEN - Verlnelho o o 1960
KOMBI - Verde 0.0 o • o • o �. o o o. o o o • o o o o ••• �.. 1961
DKW Belcar - Cinza o o ••• o • � o • • 1966
AÉRO WILLYS - Amarelo o o ••• o ••••• o � 1964 '

AÉRO WILLYS _ C' ro

'

.

.

mza e � é e .. .. • 1960 '

GORDINI - Castor o o O," o o o o. o .. o..... ... 1965
IGORDINI - Chumbo ..•.•••. o •. o o .. ; • o o . o ·1964

CHEVROLET - Vermelho • o •• o o o o o • " o o . o • 1950
. FORD _ Verde o o •• o •• o o o .••.

'

•••••• o o • o o • 1946
OLDSMOBILLE - Vermel�o F-85 •• o o.' o o o ••. 1961
VOLKSWAGEN - vinho ..... o o .. • • • • • • • • • • 1951
Financiamento� 24, 30 ou 36 me!eS - Carros com

\

1968

1969
1969

1965 (
1969

.

O.K.
1970'
1970

1970
1969
1969

1969 I

1961

1956
1966

?f
\ .

Cai'r� fp.visadé. com garantia

.......................... " .. " .

· " .. " " " .. " " .. " ..

OK ......... "."" ...... " .. " .. " .... "" ...

- troca -. financiamento
Aéro

.
'

W.:llys • " .... " •• " • " " •• " •• " .. " " • " ••••• "

Pick Up Willys "
'

.. " " " " • " • f) •• " • " •

.
Simca
Fusca
Fusca
Fusca
Fusca

" " " " " .. " " " • " " " •• li. " " .. " " " " •

· " " " . " " " . " . " .. � " " .

" " " .. " " " •• " •• " " " • " ••• � • e •

• •••••• e e ••••••••• e ••••••••••••• lo •••

· - '.

Vemaguet .

. ....

'

.....•.•..••••.•.•......•••

L Jeep Willys • o '

....
o o o •• o • o • o o � �

o • o • o • o

�
•••

VElcULOS USADOS

;

FINANCIAMOS ATI � MaS!S
MEYER VEICULCtS LTDA.

Rua Fúlvio Aduccl,. 597 - E!tre1to
Telefone. 63-93 • 83..

AUTOMOVEIS:

Volks - Vermelho
Opala - Luxo 6 cil. Vermelho o •• o o .•.•.

EspJenada AZ'Ql Celeste 0 o • o •••

Simca Tufão Azul Turquesa ••••••••• o ••••••

I
Esplanada Ouro Espanhol • • • • • • • • • • • 8 • • • • .:

.

CAMINH�ES�
�. F-600 • • • • .'••••••• fi • • • • , 8 s ••• e e " •••

� :1<'-600� � ...............•••.......... � ..... �

,�-

Comércio de Amomáveis 8'
,. ,

Acessórios APOLO Lltla.

.'

garantia absoluta

Financiamento - 24: - 30 ou 36 me!eJ
.

�_l
r---�--�

� - .. ----.,.- --

.

I
-

JERDIROBA 'AUTOMÓVEIS,
RUA ALMIRANTE! LAMEGO, N. 17.

FOhH 29;l2 • 4673
NilO FECHAMO�j PARA AlMOC;C;>

OPALA 2500 <t o .

VOLKSW,A.GEN •..... o � . o •••••••••• o

VARIANT .: II •••••••••••• II ••••

KARMANN GUIA o o O" .. � ...••

CORCEL· - Luxo Coupê .0 ••••••• o ••• o • '. o • o· �

!{OMBI )
"."" ...•..•.••••.•.••

VERANEIO· o o o .

COMET to
••••• ".' ••••

BELAlR - (Chevrolet)
CAMINHA0 FORO F-600
LANCHAS A TURBlNA

FINANCIAMOS

..... 6,.,..... " ..••••

ATe U MESES

Serviço Autorizado

I SEDAN _. Bl"'aIlCO
, .... ., -. e,,: ••• !t •••••• 6.

"

••••

SEDAN - Verde "" lO ,' •••••• e,••••

1964
1965
1968
1970
196D
1966
1966

,...ii_iiiiiíiiiiiliiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiçiliiiii,--..iiIj;iíiliiíiii-;i.i.-;�;Iii.jii.•-.iiI_•••ii. I
����������.��-����--�

-BANCO BRAUESCO DE �S�S S/A.
FINANCiAlJÔRA BRADESCO -8/Ao

,COMPRO DIREITOS DE
SUlSCBI.ÇÃO

I FONE 181 - Rwa Tijrlcas, 14 - 39 andar _. I'l'AJAI

L�.�����._=�_�"���..��_����,

SEDAN - Verde li'ôlha o o o o. o ••. o .. o .. o •.• o •

SEnAN - Branco .••
'

lO "' .

SEDAN - Azulo o ••••••••••••• o o
\

SEDAN -' Pél"ola .

SEDAN - Beige Nílo 0 o. o .

SEDAN - Verde Caribe .. o .....•. o .•. o •••

SEDAN _ Vermelho •............ o o •• o ••••

SEDAN _' Branco ............. ,- .

SEDAN - Beige Nilo o ...•.... o

SEDAN - Verde o •..•.•..•.•

TL - 2 Portas - Vermelho Cereja' ••.• : • o ••

VARIANT _- Branca e .

DKW - Verde j

SIMCA - Vermelho ••• ',' til ••••
'

••••••••••
, •• ;

'Vende, T"'oca�. Compra Carros Novos e UsadO'i
T.

l(ua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito
1 ('Çlala Luxo 4 • 8 II') ••••• e e .,' 1970
1 Corcel Luxo .. ., , . 8 4 , II ! & e .. se e e e � $ a _ .. • 1970
1 Vol}{s e; • " • I: o a 4 e e • e CI .. • .. • 1968

•••••••• & •••• " • • •• ti e ••• e ..
'

••
' 1969

CORCEL - Beige ClaJi() ... & •••• o o •• e • o • O; ••••••

Financiamento até 30 meses

1963 I

I
I

-----�--------------------------------�

---

Comércio 'de Autom6vels em ,U.rtl
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Intelr.m.n.... revisado.'
En.d. R.. João P!nto. 21

.

Fon.: 4291
Vo�ks Vermelho
Volks Pérola
Volks Beige Nilo
Volks Vermelho

........... " e e •••

..............................

.........................

...........................

Vende-se uma re81d@ncla, atuada ao .TARDOI
.1TAGUAÇ",J, com duas .salas conjugadas, trêl quart�
banho" cozinha, depend�ncia de �mpregaC:a, garageua,
"Varanda e estacionamento, aindk sem, habi�e,

. LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇ'O com 'gua· instalada, ruas càlça<lál
4- dr�nage pluvial,

.

,DlRlGlJ;i-SE • rq& Urballo s.u... .. 17 - rPIl. aalL

Gordini Cinza • '. • • • . • . . • • • • • •• •

'

•.••

'

••

Volks Verde ••••••••• " •••••••••••••••• 0 •••

I Volks . Vermelho

NOVAtAP VEíCULOS

1 Kombi Luxo

L 1 DKW Belcar ••••••• " e e ••••

RESIDÊNCIA . E LOTES

G�·_���·�������-·"\Ir -

.

i
C O M A F I -- A. S. GENTIL

'

ALÁMl:DA ADOLFO .KONDER, 14 - FONE 2750

Rural Will)"S •••••• " ••••• � ., •••••••••••
'

•• n , •

,�. ,

Pic-Up • .

l' COf,cel Standard " Portas 1 o ••••• • o o o •

1 Corcel Luxo Coupe ;, o ••• o o • o o o o o o o o o •• o •

I Simca R.állj • • • • .. • • • • • • • • • .. • • ,. • • • .. • • .. • • . • •

/{,"

ÀUToliõVEIS .'

COMPRA, TROCA •. VENDA DI \(EICULOS

OPALA - Verde:' Nobre Metálico - Luxo o. 1971

OPALA - Verde Antigo - Std. • .. o . o o •••• o 1969

CORCEL - Verde Tropical (côr 1972) - Std

R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

Ç/�R�CIRMffVTO EmaomêSES'
.

-

�

COMeRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO
.

,\

Pr6ximo , Ponte Hereílio Luz

1 Volb • • • • • • • •. • • • .

1 Volks � ••••••••

1 Volb
'

...••.•.•••..••• ft • •••••••• • •

1 Volk.s � •••,' .•.••••.• • • •• • • • • .

1 Volks • .••

Kombi Pic·Up a, •• a •••

1 Varíant :

.

1. Opala ,Luxo
1 Aéro Wi1J_ys
1 Aéro Willys
1 Aéro' Willya
1 Aéro Willys

• ,J
,

•••••••••••

· .

,

· . � .

· ,
..

· .

1959
1962
1965
1968
1969
1969
1970
1971
1962
1963

1964
1968
1964
1968
1969
'1970
1965

_ •• J

r7.

lioEPCIE VEICULOS
-

s. A� .

. �riarnente 4- ·Ve'cul� Usados.
!tUa' COMelbeiro Marra, 28 - fone 31n

'. :_ A '��Icla. de um bom negócio -
.

Volkswaien: - Azul 'Diamante ••••••• 0..... 1962

Volkswag�n ,�. Azul GôUo • o •• o o o o • o •• o • lU 1963 I
yoUciwagen·:- �anco Lotus ••••• o o ••• o o o • • 1969: I
Vo!kswagen, � Verde Fôlha •.• o ••••••• o o o • • 1969

Volkswagen - .TL _' Vermelho Metálica .. o.' 1970,

Karmann Grua ._ Branco "Lotus ... o o o • o o. o.. 1969

Karmann Ghia - Verde Musgo. . o •• o ••••• o • 1969,

Karmann Gbia _ Creme • o. o o o o o • o o o • o o o • • 1970

Variant _ ',Branço Lotus . o o o ••• o o o ••• o .u. 1970
1970

.

Variant _ ,':aranco I..otus o o .. o •••• o •••• o •••

Varlant _ Azul :Di�arite ..... o � o o ... o � •• o o

Ford Corcel· � Verde Majore. o o o o • o o •• o • o •

D h·
.

C' 1
"

"

aup lne - oraL.;., •••• '. " ti ••••

! DKW-Vemag - Verde Azulado •.••......••

DKw-Vemag - ,Azul Tramadai o o .. o 0'•••• o.

f· Aér'o Willvs - VercÍe Metálico o o o ..• o ... o o

, "

i Aéro Willys '_ Branco Kilimandjaro o o . to. o •

I' Sirnca .- Cinza KilimandJ1!r� o o ....... o ••••

Itamaraty - -Prat.a Luar Metálico .........•.

Espianadà. - Cinza' Metálico 0 •••••••• o o • o •.

Opala _. Verde Antigo - 6 cll. _ Luxo .. :.

Opala -. Vermelho Granada - 6.cU. - Luxo

Opala - Azul Astral'. o .'•• o .. o ••. o o •. o' • o o • o •

I Cawnhão Chevfolet - Beige e Verde . o ••••

I� AMAURI AutO.Oms· ;ii
','l�\ I, '"

.

i

III'I=-- " R. Ga,.,." tiutrl, fi.- Fone 635. • �'
til( ) . Compra, tr'� e venda ,. Veleul.,.·

, .
'

, I lí'orct Galaxie LTD Vermelh� 0 ••• :••• o ..•••. �. 1969 I
I �pa�a Gran Luxo� Vermelho •.. o .. o •• o ••• o o. 1971

I

Varlant Verde Folha ... o •••.. o ••.••. o • 'o . • • 19691•

I

1 I I � Volks Sedan Vermelho .. o.. • o • o ••• o .... o �. • 1968

;!
(\ Volks Sedan Branco. .

.•. o o o •••• o ; ••••••••• o .1968 I! 1 I Vo[{S .SedaR Verde Fôlha h' � .. o
. 1969

'II � \ 2 'Volks Sedan Branco' 'o o 11·99�90 IVolk.s
.

Seoan Branco ','
.. ,.•... o ••••••••••• o

Kombi Verde Caribe o o •• o •••• o .. o 1®7 i
I\:onlbi Branca o ... '.' ..........• o o o ...•• o o • 1961 :

, I Entregamos os carro!' usadO!. com garant1I�·. tmin·
j II .

ciBD;lentos .té 3tJ mesa
.. ' .

I
L .. · . in' dI!_ u

.

I
'Aulomóveis .1

,

L

'\ .

uno
1969

1961

196511965
1965 )

.

1966
1964

1967 .

1968

1969
1969

1969

1963
J.,

1969
1970

1969
1968

1965·
1965
1970

Variant _ Beige o • o o o •••• o •• o ••••• o . 0,0 • ••

• 19.70

Variant - Vermelha o o • 1969
. Karm�nn Ghia o .............• o. 1966

Volkswagen - Verde ......................• 1964

Volkswagen - Vermelho o • o •• o.. 1967

Volkswagen - Beige •• o • o o o< o o • 1970

••• 6 0:0 .

Horário Especial
O Departamento de VendM dA DIPRONAL (Rua

Felipe Schmidt, 60), estará atendendo a p,artir de 21

de agôsto, além do expediente normal dO comércio, no
seguínte h"rárlo especial:

Sába,dus: das ,14,00 às 18,00 horas. ,

,
Domingo� e feriados: das 08,00 às 12,00 horM.

Dish(.)uidora de Produtos Nacionais Lt�••
·

(Dlpron.1)
Departamento ... V,ndu

Fone: 2\11 - 3321 - Felipe Schmldt, "

"

.

COMliêlO E" A.r,NeIAS
i

.

, \

rtevlridéclor.. Áutoriudos 'Iolw.wagNl

Kombi Luxo •...............
' .

Kombi Standard o •••••••••••• o .........•.•

. Kombi Standard •....................... o •

Kombi Standard •...................... ,' . o

Kombi Standard
Kombi Standard
Variant - Verde

•• - •••••••••••••••••••• to ••

................ "
,

.

�l
[

BARBADA
Vend�s:e um,i casa sito na Lagôa próximo' a ponte.

O preço é barbada mesmo. Informaçõe! Rua ADtonio Go

mel, 86, Sr. Sardá.

MÁRIO s. FBEYESLEBEH
Solicitador _. OAB

J
- se - n� 0127

.

CPF - MF - -n9 0335581('
Direito Tributárie (reclamações, recursos, llulatõrÍas de

débitos)
Direito Administrativo (mandado de segurança contra

cláusulas discriminatória.! em Cvncordânciaa
Públicas)

Reclámat6�ias Trabalhistas na JCJ

'HabNs-Corpus
Ações indeniatórlas (colisão de veiculas, danos pes.soaw

etc.)
Contatos. nós EE.UU. e Europa (para médicos, hospitais,

importadores, indústria e comércio)
RUI, Te,,�nte Sil�iri, 56 1-:- "III

.

8 (di.riament.)

. '

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

�

"

.1
J :

'Cooperativa'", esclarece', reeialâçll:'
,de morâJloies: do':Saco dos Limões

Em expediente enc�i�a�o a :'0; tSTADO a CObPe- ,sod�l. ouvindo e orientando 'Os' interêsses uldiyidW1d8
ra.tiva Habitacional Int�J,"!5i�dicãl: de; ;d�rár�Qs� e se�iq.o- ' e coletivos:

,

,
,

f
,

're5 de FloriaÚ'ópolis:1 pre�tbuf: ésCl��ime'ntqs sô�re' as ", 3Q _ o forte aguaceiro que se a��,te'U, sôbre a,{re�o
reclamações feitas por moradores do.coriiunto !hal:Ht;adonal " inundou, ínomentâneamente; 'vários pontos da Cidade, ln-
de Saco dos Limões;

,
' ,

clusive n'O centro;
, , , '

O expediente, tem .o seguinte teor:,
' ,

49 L: a drenagem de águas pluviais, externas ao ,Cem-
"A Cooperativa H�bitàc.ionaL Intersíndical dos Ope- junto é da competência do Poder Público. Municipal, à

: -rários e Servidores de, �-'rori&n6pplis' 'I�tda., devidamente quem j* nos dirigimos, através do Ofíci� IL 2.661/,71 que,
assessorada pelo Inocoop-Sõ, tendo em: vista a- nota divul- por 'certo ao. tomar cenhecímento do fàto, tomarãas' d�'

gada. por êsse Jornal referente a,o. Conjunto Habitacional vidas providências;
,

'

construído em Saco dos Limões, vem de público esclarecer
' '

59 � ,finalmente, tem consciêncla , a Cooperativa que
, , o seguinte:',

'

"

"';:'
" '

-, na área de habitações de Interêsse social, constrói bom
,

l<?-;--Apó:.; informes colhidos. verificou que a reclama- padrão a baixo custo. Por isso, deseja deixar bem claro
,

cão não é endossada pelo Conselho de' .rvtoradores do Con- que se por ventura algum associado 'não estiver satisfeito,
, ,junto, associação criada' paia zelar, e 'd'?fender 'os ínte- sem constragimento deve procurar a Cooperativa para, o

�f.,' \ rêsses do mesmo;; .' ";, ,';.',,',':
'

'seu. desligamento, visto que, centenas de outras famílias
"

2Ç - mantém a Cooperativa permanente contato com aguardam a oportunidade de possuirem a sua casa pelo
as famílias do, Conjunto, através'�.e' dedicada assistência nosso sistema, mormente em Saco dos LJmóes".

----- ..

-r-----,..----,--- ..

_,' _ iIIIÍIi-t'f

r=;

1 ,

� ,

Coluna' de MAURICIO CIBULAR:ES
,
Nas Bôlsas de Valôres, o quadro .permanece m.ai�,'

.

ou menos inalterado, corri volu�es díáríos estabiÜza�'
dos em tôrno de Cr$ 00/90 milhões .para Rio, e' SãO:

, hlUlo, ''8 cotações eIp dee;Üriio a:lte�aqo com fortaleci� i

mentos periódicos, 'que Q.�minuem- co:rl.siderave;lme'nte·
as margens de perda' e!fetiv:a;.,·, ,.

para' a :firni�l� d� � Merçado' _.,; qije se acintua
lenta mas �fetivarnente' !_,; �certàínent� está contribu1n�'

"

,do não pouco a' d,ecisão '\i,éi áutori�ade ·monétária,:. que'
já c0mentam�S nesta. COlijrli-a" q.e gU$�nder' tero.:PoÍlafía:,
mente o regi;;Ú'o: cI;e nova�' :erÍlissõ€s;, IA, Bôlsa d�' "Va>­
lÔl'es do', Rio d'e Janeird aCdmpanhou"pardalmeI"ite esSa
polltica, dimiIIui�do' ac�rtt4ad�m�h�e ';p ntimer() ,dé rr�
vos registros, c6ncédidÇ)s:,'A,'"P(j�TEIRA,·" fec;hÁdá, dó
lado da" ent�'ada ele novos; paP,éis.

'

,pernianece ' aqerta
'no outro, lado - o da e,.htra� ,dê.· dinh�ii-o nôvo; essa,

,posição deverá, em rilédi�; pra�o: al���at em sentido'

I positivo a relaçã'o g:�al ot��a-�em�'nd�:' do �ercad�,:
:' com év�dentes beneflcl�' ,pa,ra 'as' potaçoes dos papélS
,I, já nêle negociados. ',"

."
.

,

sequência' é que, surpreendentemente, abriu-se a" pos­
sibilidade de comprar WHITE �TINS por' preços
'que não, se julgava ma� possíveis, seja para eNtirada
de posição: dos que não possuem ainda êste pa.pel �seja

, 'dos qur., j� o tendo, podem agora'melhor� s,ubstancial- "
.

'mente o seu preço médio de cartéira •.
' 1 ,:

. "

Quem';iacompanhâ o que. es:érevo 'sabê q:ue nãq' te.. :;
nho

'. nenl��ma preoc'upação com o futúro, ào lVIercádo�
incLusive '� particulannenté o futuro:' bem pf<?,xUno.

'.
Mas, êsse 'tipo de inSensibilidade .(c�o do�' bancos �.

.

construtoI'as) "e de comportamento· emooipnai (CiSÓ"' de,:
WHITE . MARTINS)' me' preocupam bàS\àilte' PQfc1u�,

.

,
. ,I! .

no.
.

m:eu ponto de vista, representam' um ,yerd�<leifo.
,

retrocesso no comportamento do investidbr, .q!le 'estàva
"

se sofisticando muito nos últimos tem�: ê q4-e, ag�r�l,
:

deixa pass�r em bra�cas nuvens excelente.:; opor.t,uni�
dades de lucro com'O, estas.

, ,

J!:nfim, nisto tudo há um saldo p�itivo: - qu'aq·
elo, daqui há algu,m tempo, ficar ca�'l-êtel1xado o �:rro
agora cometido, todos terão apmnqido mais Ulrul,' im�
p.ortante' liç'ão em matéria de investltnetíto ,.em aç�$�

O Mercado., revel-ou ,surpreendeu.te ins,ensilJilidade, ' Um outro fato muito importailte foi' a' de'ciSã-o ,-.
'

�)ara dois iatos da 'maior impoftâll:Clà; q,ije' aqui <1esta; " Ja publicada _. de �incular '() volume d� capital.: 'aos
camos: -:- o '�� projeto "d� L(fi>�r�U1l4ó aos �peos bancos comerciais ao valor dos depósitós:, A ,org�4
;-1I1Ht;;1 daLs q eUl1lSSêiO ue .açoes 'pr�,ier�n,ci� se_i!t �eito çá:o 'de um quadrinho, comparahdQ· depÓ$itos e :c��.
�

.

vow, no tipo ao PQrtador/ e :a lieformUlàção bastante pital, para ,o caso dos principais b<i_ncós que estao,:no
lJro.mnda . do' SiStema F'iil�Ué�4"o' da ,�abitação. M�r'cado, pode· dar uma idéia bem' preciSa de 'ql;\aua:

�em qualque:r sómb��a' 'de� <;iúviaa" is,t� deveriá ter são oS que irão, awnentar o seu capiW em curto, pr�,
provocado uma reação past4nte �l1si\Tel n�s �.apé1s e em, que limites se, fatão esses aumentos� seja� 'por
tioS grandes, bancos· (!OlUe'J;C1$ e' �os da:S. 'elnprêsas bonifica'ções seja por chamadas de capit�, nôvo.

'

COllStrUWI'aS; no entanto, á ':reação que foi an�tada foi BANCO DO BRASIL continuá com preç,os ra�m
,�Lll'l)1'eeHUellL,Blnerite 'traca � '���pro1Jo�clO�l 'à il�por- velmente estáveis; ternos a conyicção 4e Q;ll:e< a' Sij.a:
Lanüa d�s doiS éve�tos. O: qu:e :maiS surpreend� (: q�e ,AGE será': convocada ai�da no decôrr:e� do mê� "de'
oS próprios investidores institucionais aparentem'ente . Outubro, cóm 'anúncio de uma boa' bqIiUicaçã'o, (no. mi�
nào fizel�ctm 'compras / inais í'sUbs�nCiais ',nesses dois nimo) e, se houver chamada, será ao valor par. Além,

.

setores. .

.
:
.,'

". 'I, '. " ;"

dis,to,
'

a' qu:\íquer momento deverá ser. ap\lp.ciádá, ,. IJil

)1'� '''''�o.-q-lle tudo·iste indi��,' é qü�' d�iStêxc.êlentes filões; :... ,'." I)Ialló inteynacional; a formação' do BANéo �TI-
prollllssores de ,lucros mu�to' �ons em curto prazo, con· ' NACIONAL, que engloba o BaIll\: óf Amêrica., o Deut$,<Il
tinuarn em aberto à esper.a. da preferência .. dos iIlves� Bank, o Banco do Brasil e um B�nco· 'Suiço de, menor

, lidores
.

que

.

i)1�ocuram ôPe2ar eril' ·,bas.�s mais técnic,as., porte,
i mai ,muito eficiente. É claro; que eS,$a nova '(�

A reação' dás,' BôlSas. de; YMÔreS' à bobificaçãd
.

sição do Baüco do Brasil, associado "a b�ncos d�sse
I anunCiada POX'WHI??E: �i.A.�TlNS.'�fpi,4h!eirani�n.te:.UÓ�:" porte (respectivamenfe o maior ,do' m�:{ldo ,e, o

I m�or
: ;
g�ca; essa emprêsa 'é, sem';, d�vid�i�1 ú$a das melhores da Europa) deve se reflt�tir sôbre o capital' do' Ba:n�O'!

, ele todo o nosso Mer:Cado 'e à ;dis.trib,hlç:ão,_de �a' bonb import:ante 'em têi'mos internos mas lll,uito' m()d�sto'
,

ncaçáo 'ménor ,do que aquéla est;êhciâ., pelo' ',Mél'cadô em tê,i"mos' illtern:;1ciol1ais. " ' ",
.

.,� :

nao 'l1lodirica d� forma' ;aÍguma' ,esS�' pdstçao ',lisonjtdr.a. Nos próximos oito dias deverã ;contlpllar,' càda

I �, �:g�:o i:::Il,.c,��:n;�7!:_,�,:,'r:àad�.;,!r;:es!�� iec:: ". �:z ::r�a�!�idOs, o processo de fortalecimento gra;dual

.

- , Maurício Cibular:es,
,

1 :\, . ..

"" "",:,"",T'-
,_.. ",

.

I·

I

',.. ,J;' ,
.. "

:,'rilunal.' ,de Justiça
.,�. /'A' S�gllnda' Cãm.afa C�vi! ��;'}'r.i�tin� :'�,: iustiç:a, '�' ::Es- vo's, dar provimento ao do' autor .<? negar provimento. ao d;i
tado de �ai:lta Catartna em 'sessao extra(i)rdlllárla , de segun-

'

ré � ,Custas na forma da lei. . ,. ,

«la-feira, dia 27 di set:mbro�'�j�igô'u::'b.�' �gtlintes' pr�s�os: ··5) 'Ag{'avo de Petição n<? 2.685 de) Orleães, 'agdes. o

a) Apelação Cível rt.<'>· i.515 de, Imaruí, . apies. �ouriyal dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e o 1. N. P. S� e agrdo. 'Ani�
,

Barbosa e João Honório e ,apdo. MatiaS HoC�rs. 'sio Alfredo Machado.

Relat.or: Desllo THEREZA tANO.
.

Relator: Des. ARIS1;EU SCHIEFL;ER.
'

Deósão: . Por votação uninimt,· da:r provimento ao re� Decifão: Por votação unânime, conhecer do recurso C
curso para ánular parcialmente o processo. Custas 'a fiBal.' dar provimento em parte para retificar os honorários ':de 20
Acórdão assinado na sessfio.·' para 10%. Custas ,na forma da lei.

2)' Ape'lação Cível ,fi) 7.837 'de Camburiú,. aptes. Vital 6) ."', Apelação de Desquite nQ 3.607, de Blumenau, apte.,
'e Ládia. da Silva e apdo. Pl,í�o Eugênio Genehr. o dr. Juiz de Direito da 1 � Vara, "ex-offício" e apd:o. Gusta.:-

RelátoF: Des� THEREZÂ TANG.
'.

.

vo Schroede�' e sua mulher Clara Schraeder.
'

, dar provimerit,o em Relator: Des� TfIEREZA TANG.
Decisão: Por votação unânilíI!e,' coQhecer 'do 'recursO

.

e

negarlhe provimento. Custas pelos apelados. . ,

Acórdão assinado na sessão.
'

..;
.

.' . I,
.. �

f ,'
..

L .,

Decisão: Por' votação . unârúmc;
parte ao recurso. CUstas ex-Iege.

,Ac6i:d.ão assinado, na Sessão'.
.

.
3) Apelação Cível nQ- 7.444 de Campbs Novos, apte.

Celestino. Mc:zari e apeio. Maxiril� Sorida.
Relator: Des. ARISTEÚ SCHIEFLER.•

Decisão: P�r �otaçã� u�âni�e, conhecer :da apelação e

'negar-lhe provimento.,4 Cuslas pelo apelante;
..

'

:' X X X., '

A Egrégia Segunda Câmar�' Ci�l do TribUnal de Justi­
ça do Estado de Santa Catarina,' em �s�ão ordinária' de sexta­

feira, di,a' 24 de seteI11?ro, j�lgou � seguintes' prOCessos; ,

,.1) Apélaçãp Cível. nC? 7.866 da: comafca de XaxiI:n;, aptc.
An?elo Na rCÍ'so e apdo.' lhnardi SIA Ind: e Com. ..

Relator: Des.· ARISTEp' SCHIEfIER.',
Decisão: Por votação u.nânime, conhecer, da apêlação 'e

negar-lhe provimento. Custas �lo. apelante.
2) ,Agravo de InstrumeÍlto li9 126 de São Francisco do

,Sul, aprtê. Agremiaçãó Litero Elsttld�tÚ; e agrdo. UiraSsú
Alves' de Carvalho. .....

.

.

.

I "
.

Relator: Des. A.JÜSTEU ,sCHIEFLER.
, ,

,

Decisão: Por vota.ção uIJãriime, .-:não "'cOnhecer do recur�
sO. Custas l�a forma da lei.

,

.
.

,3) Agravo de Petição nl?.' �.372 de Sã.o JOl'l,qúim, 'agrtes.,
Osni, Pereira da Luz e; João Diduch t 'ag;do. FranciscO José
Pereira. ;'" . '"

'.

. ,:

, "Relator: Oes .. AlásTEU SCHIEFLER. ,; '" I,'

De'cisão: ,Por vó�açãQ unânime \;:on�erter o' 'julgameilto
�� diligência, pará qú� ó ,dr:� 'Juii ;tJ'ou>ra1o dispost6 no, p�­
Iagrafo 59 do artigO 845 de/C> P. C.' tefotmand<)"ou man� ,;'

,�_
tendei' a decisão ;agli�v�da'. '. CustaS a' h�à1\' ..

'

'"
.,

• " \
;

.

4) Agravo" de :petição ri9 � .'�05 �e' F:iorian6PoÚ�; agries.
"

e agrdos. Nelson Fernandes" d�'-:Luz e '':Mari:a Goulart da;'Luz.
Relator: Des.: A,RIST'Étr 'SCHIgFí.J�R:.' -

.

. ,,'

'

Qecisão: Por yptação 'uilãrtime, �nhecer, dos dois �gr�'"
': . f

I, -;'" "

7) Apelação Cível 11Q 8.111 de' Ararap.guá:, apte. PI'O'­

'duto� Vascaina S. A. e apda. Transportadora '�(}ss'a.tO· Ltda.
Relator: Des. CERQU�IRf'\. CINTRA1 ..,

Decisão: Por votação unârúme, conh�cer do recurso e
,

,
'

negar-lhe provimento. Custas pela apelante ..

8) Apelação de Desquite n. 3.568 de Cazpbóriú., apte.
o dr. J,uiz de' Direito, "ex-officio' e apelós. Ademar Adclino
Alv�s ç sua mulher Zélia Alves.'

.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

,Decjsão: Por "votação unânime conhecer d'o .curso e

negar-lhe provimento. Custas pelos apelad!Js.·
,9) Apelação de Desquite n., 3.601 de TubarãQ; alÚ.

o dr. Juiz de Direito da 2q; Vara, "ex-offício� e apelos.
Gercino Gam'a Filho .e sua mulher. Sulmar' 'Terczinha: Gama.,

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação' unânime. e<;:mbecer do

.
réCurso e.

negar-lhe pro�imeI1to. Custas pelos apela,dos., " ,"
,

. ,

.

10) 'Apelação de Desquite n. 3.606 de' Florianówlis� ,

: apte. o dr. Jüiz de Direito da -Vara de: F.'�í1ia: ÓrfàJ., é

Sucessões" "ex-offício" e apdQs.' José Gregório 'da ;Silva 'é
sua mlllhe't Zilda Ana da Silva .

Relator: Des. CERQUEIRA CINTl�A�,
.

� Decis'ão: Por votação unânime,' �nlleCer ,:do �c,urSô
e negar-lhe provimento. Custas, pelos apelados. .

,) 1)· Apelaçãó Cível n. 8.036 d� Mondai". apie.': Paulo
� Pilgêr '�, apdo. Carlos Migoski..

'

. i : > .
'

R�lator. Des. CERQUEIRA CINTRA;,·;·. ' '

Decisão: c' Por �ota,ção unânime, C<?nli�êer' dil' .aPcl�� ,

t Ilegar-lhe provimento. Custas pelo' a�lallte.
'

Acórdão. assinado na sessão. ,
,'� " ;.� :.. ",

.,

,
, ,

,i
,I,J'

,
,

li .1;

\ 1\
• 'J

'Q, •
. , � " . ,t

" ,

'Colombo
vai hoje
ao Oeste Pouca 'arrecadaçào trl�

problemit,s'pa'ra C'am'boQi
A Diretoria. de Turismo da Prefeitura Mu- De outra parte; a Diretoria de Turismo .da-

nicipal de Balneário de· Canrburiú informou tou . para o' período de '17 a 19 de: deZémbro, a
que' terá êste ano dotação orçamentária no Vi;i-, abertura 'oficial da Temporada de Ve�.'! Vt
10r de Cr$ 42 mil, a ser empregada em' em- rias competições esportivas e uma &�\çÃO I

. '. .

t.
.

I " .:

preendimentos turísticos. ,A informação foi Nacional de Sêlos e -Moedas serão a1�mas ,'das

prestada pelo diretor daquêle departamento, atrações durante. aquêles dias ,
r

'

.
"

:' .;4�j}·salientando que a importância ainda não con- CONSELHO DE TURISMO
,I, :, ,f

, diz com a realidade turística daquêle Balneá- O Prefeito Ghislandi escolheu onze pessoes
Para formar o, Conselho Municipal de Turi&­no.

Por outro 'lado, o P refeito Municipal de Bal- mo do Balneário de. Camboriú , O Órgão foi
neário de Camboriú acha que deve haver entre formado com a, finalidade de assessorar � I?j­
municípios balneários maior entrosamento � retoria de Turismo e Relações: Públicas, strido
intercâmbio. Disse que os balneários catari- que várias comissões serão formadas visah�a
nenses . vem sofrendo o meSJ;110 drama adminis- prestar melhor ser viço a comunidade,

�.,"
. ', :

trativo dadas suas Ínfimas arrecadações, não
.

Em Itajaí, 'tomou posse como Presid��te
tendo por isso condições suficientes para aten- da Turvale o Sr. Gil G. Nascimento, em �
der a população flutuante em época de tempo-

.

lenidade realizada recenteménté naquela ci�at­
rada. _Visando a '�proximação das adminis- de. A TurvaJe é o' órgão 'responsável pele' in­
trações balneárias entre si, a Prefeitura ,de cremento, do Turismo na região do Vale :!dio

. Balneário 'de Camboriú oferecerá amanhã um Itajaí.
, , ,IA

almôço de confraternização a Prefeitos e 'Vice- CURSO DE ALFABETIZAÇÁO ",

Prefeitos de balneários catarinenses ,

' A Capitania dos Portos ee' Itajaí instalo�.�
DR-IOl' E AUMENTO DO TURISMO Grupo Escolar Professora Francisca A. ,�-
Segundo a Diretoria de Turismo da Prefeí- vaerd, na localidade de Barrai' um Curso.�

tura do' Balneário de Camboriú com a con� Alfabetiz:ação da Dirttoria, Àe Porots 'e �í.
clusâo do asfaltamento da BR-I01, o verão de do Ministério da Marinh�. O ato iIiaU�\1:�
1972 de'verá ultrapassar a' e:xpe'ctativa quanto

.

contou com as pr�sen�as, ,o/é�, do'C()�,!f­
ao afluxo de turistas. Já existem hotéis 'que te dos Portos Capitão de" CorVeta Luiz R�..

nã,o atendem .' mais a pedidos de reservas de TO Jardim Villabôas, do Prefeito M:u�
acomodações, e as casas e apartamentos de alu-· Almando Cesar Ghislandi e assessores;' ..Félix
guel, custarão em média diá:Tia Cr$ 100,00, ' E. Reichert, presidente da' Câmara' de Ve�
tendo em vista a grande' procura. dores; e alunos do curso.

' -' :�" 'I

O, Governador Colombo
Salles, inicia boje um nõ­
vo programa de visitas a

municípios catarínenses.

desloc�tlo-se pela manhã,
para a região de Chapecó.
Durante três dias, o Che­

fe do Executivo Estadual
inaugurará obras' nos seta-

"

r. rodoviário, energético
e educacional, concederá

audiências a Prefeitos e

representantes das classes

produtoras, além de desen­
volver outras atividades.

O programa será cum­

prido em mais de 10 muni­

cípios da região extremo­
oeste. O retôrno do Gover­
nador Çolombo Salles está
previsto para domingo.

DELEGACtA
.

O Secretário dos Trans-

portes' � Obras designou
çomissão, ptesidida pelo,

engenheiro Olavo Fonta�a
. Arantes para analisar e

dar parecer Sôbre o orça-,
mento apresentada por fir­
ma construtora, relativo à

conclusão das obras de

construção da Delegacia de

Polícia do 'Estreito. "

,," .

Lions lem ,Vereadores cu,mprimental
Cnlombo "pelas rendeiral

:� �I� .;::4}

."'"

reunlao

hole

- (
I

Cumprindo o' programa
, de· visita definido pela As�
sociação Internacional, o

Governador do Lion.s Clu­

be, Distrito IdO, Francisco
.' Evangelista estará hoje, às
20 horas, participando de

reunião plenária ,do . Lions
Clube Florianópolis-Centro.

O Sr. Francisco Evange­
lista vái apresentar plano
de a.ção à frente da Gover­
nadoria e manifestar a sua

opinião sôbre . a situação
. 405 Clubes de 'Serviço na

capital e interior do Esta-
.Ido. '

;,' :,' '.

profissional que muito endquece o ar:tes'�ar',
to artístico da nossa Capit�l. Sàudaçõe��, 14�.

\ .

• II,

gtb Jabôr, Presidente.'" , ! ;, ,',
. "

. "�

A Câmara Municipal de Florianópolis
enviou telegrama ao Governador Colombo

Salles cumprimental,do-o pela cobertura fi­

nanceira da Caixa E00il0mica Estadual em

favor da Associação das ReI1deiras da Ilha.

A mensagem tem o seguinte . teor "A' Câma­

rá. Municipal de Florianópolis, aprovando a Outro telegrama foi expedido, ao Df,..
proposta dos vereadores Valdemar Filho e tor-Pre,sidente da ,Caixa Econôihica Esqwl�#'
Bulcão Vianna, cumprimenta o Govêrno do Sr. Jauro Linhares, pela Câmara �\i�p�
Estado pela cobertura financeira, proporcio� de Florianópolis, 'cumprimentando:.o 'Piel�
nada pela Caixa Econômica Estadual em fa- providências tomadas, por êsse: órgão, ,��
vor da Associação· das Rendeiras 'da' Ilha,'. nistrativo estadual beneficiando a Assoij�
dando condições dç beneflciar, mais' de t;re- das R�lldeiras.· da, IUll�, �trav� , de fina_
zenta,s, rendeii'as,. de, . rlpbre e htupildcr· . classe p:lento.

'.

CAIXA ECON,Ól\�ICA:· ,''{"
.

,,',' j
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Estamos que é s6 sorrisos;_ também,
pUdera,' êunfprimos: a promessa" aos

'nossos depositantes. E�trarnos em rítmo
de' Brasil Grande.

" c' \

... 11

.
1 ,

E, assim que comemoramos nosso terceiro aniversário�
São três anos de contín,ua atuação no mercado de Capitais 'ern Santa Catari'na.

-

.'. .'

I :!I rI
. Criamos um nôvo sistema de poupança e, trabalhanlos numa' constante 'para

difundir o Sadio hábito de poupar pequenas economias em
I benefício' de'.

..
uma coletividade da qual você também participa.

CADERNETA DE POUPANÇA DA APESC
,

Onde seu dinheiro cresce' e aparece.

\ ,!
'

'" II )'(1

,
,

_
'

. I ,;

, fI

ASSOCIACAO DE POUPANCA E'EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA,
.�

, ,
,

,

I -

Rua Tenente Silve.jr'aJ '21 - ,.o�:8' 2589-- Flo!'ianóp�li.f, sc.
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NFORMA
. alan,du� de '

�
-

6�berrto Nabas

1 -, Vez por .outra um amigo 0\:1'

um dêsses . leitores que acompa­

nham minha, coluna há tantos a-

sim, é realmente, uma obra priori.
téría, e mais anda" fará pelo po­

vo catarínense êsse humanítárto
e· dedicado médico que é o Dr,

nos pergunta às: vêzes saio num Pti.'sco, Pal;aisUi

pouco do esporte e escrevo sôbre

outros ratos. ,':,E, claro O' esporfe '2' - O, Présídénte da Federação
,

, '
.

,am'adór aqui, árida
, quase' falido; ri Catarínense de FUtebol, divulgou,.

"futebol desorganizado é nos- dando lá. em. Joinvílle' para a imprensa,
matéria só para crítica nurna de- o' montante das dívidas 'dos clu-

sorganização Sem limites e ,Úus- bes 'para ,co,m a,Entidade. E' de

tacto com, Istp, .tudo busco na crí- esüírte�'er ã falta. de' responsabílí-

= sã e construtiva acordar nos- '';�''- ct'�d� dos clubes, pão' saldando tão

,

sos administradores que nem� sem-
"

grandes . quantias, ' tscapa um ou
.
,-

\,'. �" " .

pre bem acessorados deixam- de .dois clubes ' sumente.. .Dívulgou

na,zer alguma", coisa: mais, : pela também o' :;quantum" de taxas de

comunidade. 'M�a "opil1i�o,:é" dei �ábilragens,
. ,de.ye'. aos ,: ãrbitros;

que se deve' el9�giar 'qu�ndO,�há me, ,ip�.is· de tr,ês mês�s a.lguns, e se

recimento e, btiÚca,r. 'qu,à!J.dá' 'hou- ? 'governador não' pàgar logo o

ver neces\ldact��,' :E de" mais" a., �u�. proinet�u :pelos. jogos da "Se-

�,�is, .'somo� )i-qUi nêste' jprpa� 'de" .
, • plana' da Pátria" aos �lubes, com

uma indep�ndêl'lcia tão
'

g'rande,
a PCF recebendo o dinheiro, êles'

,que': podemos' aborda::t' túdo'. pot- terãJQ que esperar que' tenha Ul.'ila'

que trabalhamos' mesmo' pel� bem eliçãe nova ou 'um fato novo, q'ble

da çomunidade, fa,.zendo uma im- vez por outra di,vulgam 'por ai

)?J?:ens?- de li'berdade, sem' coações que vai aconte-cer e nunca acon-

e.',sérn reml.meração extra.
tece nada.

'.'. Enquanto as boas novas do fu- E' lima 'situação calamitosa, fa�"

tebol �ão chegam, acho hoje �s- �a de compreensão, falta de cum-

suto para informar, qu.e refuto da priinento de seus deveres, falta de

mais alta-..signfficação para o 'povo. responsabilidadé. Que' 'Os clubes

,São as medidas postas em prática
são 'culpados é vérdàde mas que

,pelo govêrno, através' o 'Secr�tário
foI 'oaptovado �,' há lei 'ma,ior no

da Saúde, Dr .. Pr1sc() ,Paraiso,. do-
C6c1igo' Brasileiro de Disciplina

tando os mtulicípios Catarinenses ' ql�e c1t�be' em 'débito não pOde jo·

d
' '

,

' gar,' 'desdê q'ue' denunciado ao TrI'-
,e postos médico sanitá:l-ro.; a:m-

, "bunal, isto e v'el�da:de. Então a
pliando hospitais e criando postos'
de pronto soebrro. , Medida' das c",:lp'a 'é também da Federação, que

mais J'ustao<:< P"'IL'" o
��o tomou providências, que não

u.o ao <l, povó, p(')is' a· mdic'
.."

'

,_ l?U" .,n"mglle_m e, por querer
asslstênci-a: mé,dico hOSP·l·tàl�'"' 'é >'

',: '(:.I.L ser boazrh11a" nao recebeu taxa de
indi�eh'sável a· ti.m povo que quer

. "

é
'

'

nl�gu m, nem dos clubes que
acompanhar de perto . o desehvbl- t�in 'Presidentes que são seuS' 81-

vimento de nosso Estado. Esta migos 'íntimos.
"

,.

.. :Da noticia. ao· comenlari'6
Encerrado o Campeonato Esta­

dual de Futebol, coisa que, o mais

tardar, 'dará em fins ela próxiina

�emanâ, a Fedéração e os clubes

mteressalos em não paralizar as'

suas atividades até as proximida�
des do Natal

. .iá deverão ter con­

cebido um torneio ou coisa que, <)

valha. objetivando proporcionar
ao público das suas regiões bons

t.spetáculos e, ao mesmo, tempo, ir

te preparando para entra!' CO,Il"l ()

pé direito na temporada de '72 que

terá para se constituir· na melhor

de quantas se efetuaram nestes

últimos anos, se os responsáveis

pelo' n�.sso futebol souber�m fazer

as coisas com clitétio e honesti­

dade, não escondendo nada do

público.
Tornejos, '

se ,astíverem na pauta
dos clubes terão que ser cursos,

, '

envolvendo clubes que. realmente,

consigam meios para Que seus fo­
gos prop.oreionem tendas capa,zes'
de dar-lhes condições' para arcaT

co mas despesas de parte do seu

Departamento de Profissionais

porque- a' ou�ra parte forçosamen­
te fLca ,2, cargo dos dirigentes e

associ�gos ,

Em se tratando de' época quente
os jogos terão que ser no meio da

semana, à noite. pois todos n6s já
estamos cansados de saber. que

aos ,sábados e domingos as tardes

são lindas, convidativas, mas para'
as práias que são muitas e que,
agora, com a exc�lência das condi­

ções das estradas:. tende a aU!Í1en....

tar o número de banhistas.
\

'

Na ilha e adjacênci'as, ,futebol
só encoptra bom públicó rio pe­

ríodo qu� vai de abril a setembro.
Contestar isto i é pasSál· ,atestádo
de desconheCimento dos fatos ve--,

ricica9q�. ,aAfrl ao longó dos. ano's.

Vamos fazer, torneios, mas .tor­

neios· curtos envolvendo bons ti-
,

' . I
rnes,. sej.am de Santa> Catátina o�
de outros Estados. Ou mesmo .ia.
Q:os "lsolçÍdos

-

nara 'que o público

possa conhecer e aplaudir carta­

zes nacionais e internacionais, com,

!lpresenlaçÕes de times do Rio,
São' �Paulq, Curitiba, Minas e Rio

Grande do $ul, quando não da Ar­

gentina, chÜe, Uruguai. e Paraguai
t>nde 9, futebol é mais adiantatlo

do qúe o nosso ..

Do que precisatnos é de espetá­
culos para passar o fini da tempo­
rada e que se êles se nos apresen-

til,rem temos por obrigáção·moral
de prestigiá-los' comparecendo aos

jogos a fim de que os dirigentes
d.o� rio'ssos clubes mais' animados

,

possam ir além dos espetáculos
intermunicipais e 'interestaduais,
promovendo de um Estudiantes

, ,

de um Boca Jún'iors Nacional e
,

Petlarol'.

-x-

.Residihdo em Joinville e vez por
outra, aparecendo aqui para lidar

com' os muitos assuntos ligados
ao futebol de Santa Cata1inaj o

senhor José Elias Giuliari, presi­
dente da Federação Catarinense.

.de Futebol, pouco pode realizar

'em proveito do nosso futebol, em�

bo:r.a conhecendo-se a sinceridade

dos seus prop6sitos de bem servi­

lo. Está muito mal assessorado e

nisso reside o seu ponto fraco.
Nosso' futebol está precisando de
formulas novas e quem as pode
fornecer é a Federação Cata.rinen­

se de futebol que não pode cruzar

os bràços no int�rvalo que irá do
atual certame ao que em 72. se

pretende seja o.melhor de quan­
tos já foram realizados.
Fala-se no retorno do Campeo­

nato por z�mas, envolvendo os

atuaia e muitos dos que neste ano

deixaram de ma.rCar presença nas

disputas do título máximo: Mas
,

pe'rgt...trnta-.se:
.

terão êles 'condições
rif�anceitas para tanto? jpoderão
êles num pénoqo de tempo que
o dinheiro para anrtar equipes
,essencialmente pl"ofissiohais e co­

locar suas praça.s nas condições

q�e as leis esuortfvas vigentes no

país recla.mem?

,Um Campeonato da Divisão Es­
peCial da entidacte catarinense não
é brincadeira. Hoje em dia Pl'e­
valece o fator arrecadação que
dIt1erece condições de sob'revivên­
ciai num Canipeonato, Nem sérn�
pre um' cll,lbe bem situado é 'pri­
vilegiado nas rendas.

:E :preciso e;tudar-s�. f6rmulas
adequadas' às válias rêg10es do'
Estado. Os certames 'por �onas
nunca foram a solução.
O que se deve faz�r' é estudar o

problel!la e, enquanto não se en­

.contr� uma soluQão, o melhor se:

rá manter os atuais disputantes
p"ermitindo que voltem MetroPol:
Comerciário, htlético Operário
Olímpico e Marcilio Dias.

'

r

I}
ri

I
I

I
I

I
I

JQinvil'e Florianópolis, Pôr'o
, ,

União e Lages, foram os municí-

pios que se fizeram presentes às '

disputas do campeonato estadual

de Tênêís de mesa" desenvolvido

na cidade de Lages.
Joínville através de seu repre-

,
,

sentante, O 'Cruzeiro' do Sul, aca-

bou conquistando o campeonato

em Individual, duplas e por equi­

pe, numa bonita facanhe, dos te":

presentantes 'da 'Manchester 'Cata­

rinense. Em segundo lugar pôr­

to União, ficando . Flo�'ial1'i6poli.s
com o ter�eiro lugar e Lages, fi':'

cou em último.

Ari
.

laçanha" '4n1. dps diretores

do DEC - MEC 'estêve entre n6s
,

, ,
,

. oportunidade em que procedEm a

uma vistoria n,as instalações, des­

portivas., desta 'Capit,-al, Joinville,
Blumenau e Brusque. Seu objetivo
verificar a possibilidade de Santa

Catarina promover os Iv Jogos
EstudanÚs Brasileiros 'a s.erem

realizados no pr6ximo ano.

Na ocasião autorizou a Secreta-
, , '

'
'

ria de Educação a elaborar pro-

jeto para um ginásio coberto que·

será construído provavelr'nente no

Estreito e na oportunidade apre­

sentou a locação de recursos no

valor de Cr$ 500.000,00 para que a

Inspetorja de Educ�ção' Física,
que até o fim do anQ passará a.

, ,..

Departamento, pRra süa conRt:rn-

ção imediata.

Notícias
diversas
ALFREDO RABELLO NA CAPITAL

Na Capital esteve 'O Presidente da

da L�ga Blumenauense de Futebol,
sr. João Alfredo Rabello, e pode­
mos afirmar que àquele Presiden�

,te não está satisfeito' com af\atual
administração da FCF e mesmo

porque foi o mais ferrenho adver..
. sário quando das eleições que ele·

geu o sr. Giulliari para Presidente.·

O Presidente da, Liga segundo no.

tícias de Blumenau e confirmadas

pelo pr6prio entrou com uma 1'e-
�

clamatória contra a FCF histo.

ria:ndo fatos, no 23° R. I. de Blu­

menau achando que somente as

nossas autoridades militares po­

dem sustar 'o estado de coisas do

futenol de Santa Catarina, já que

os clubes se omitem e se conten­

ta:m com qualquer coisa e as au­

toridades esportivas pararam o

moviment. iniciado a alguns mê­

ses contra a FCF. O Presidente
João Alfredo Rabello diz que não

vai parar nunca ,

ACESG COBRA ANUIDADE

O Tesoureiro da Associação dos
Cronistas 'Esportivos de Santa

Catarina, está cobrando a. anuida­

de dos sócios, referente ao ano de
1971,

Os 'interessados poderão pro­
curar neste Jornal o. Sr. Divino

Mariot, e a. parti,r de outubro as

carteiras não pagas serão arqui.
vadas sem mais terem os sócios
direito a _ ingresso a qualquer
praça esportiva.
Nesse sentido serão cientificados.

os Presidentrs de Clubes, Ligas e

Federações.

A EPILEPSIA
,É HEREDITÁRIA?

Que é a epilepsia? Sabemos apenas
<)ue é um açoite que durante anos tem
Jlag�lacIo TICOS e pobres, grandes' e
hU�llldeR� ,Júlio ,César, 'Napoleão e

BYIOIl s�Ireram desse mal. A epilepsia
R�mlm�.lntereSSoll aos homens de Ciên­
CIa, CUJOS esIorç'os foram finalmente
coroados d� êxito, porque consegui­
ram .descobrlr um preparado que alivia
os smtomns na. grande maioria dos
caso,s. Êsse notúvel remédio 'é descrito
�m lJngll�g�1l,l simples Iltllllillteressante
folheto Jntltnlado "Pode curar-se o.

epilepsia'!". Êsse livro não se vende'
ma� oferece-se gratuitamente a todo�
os .mte�essados. Nenhum cntêl'mo de
epllepsIa deve demorar em solicitar
um ex�mpJar gratuito dêsse iolheto
sensaclOllal.
THE EDUCATIONAL DlVlS10ll1, Dep '101

880. Bergen. Ave., J�rsey City. N. J" U.S.A,
'!

9u,elram enviar-me gratls um exelnplar do folheto )

rnlilulado "Pode curar-se a epilepsia?"
NOME
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se de
pro ,ve,

J. E a
.

Amanhã e doming('),' no ginásío
do Colégio Catarinense, teremos

os jogos de returno da fase senti­

f.inal- o que vale dizer que os ven­

cedores' terâo
'

adquirido o direi-
, '

to de disputar às finais e conse-

quentem-ente luta� pelo' título de

,:1'971.
,

O Colegial com as duas vitórias

da semana' passada, no Palácio

dos 'Esportes
: em Joínville, está

pràtãcamente' com sua situação'

d'efirii'da;', bastando-lhe apenas um'

empate em um dos dois jogos 'pa-
I ,

"

l'a classificar-se. .

Como ganhou
, 'l.t. \" . r. .,'

fácil as duas partidas, é normal e

pacíffca a sua classificação."
Porém ,

Clube Doze e Cupido,
terão que lutar muito e unidos po-

.

•
... _ • .10' �... " ".,

derão desclassiica� Tipso .9-�
,

,�ta-
jai c:: pu,a;:Jni. de Joinville, .partín-

'

do assim para a' jornada finaL·
\'

" ,,'
.

Para � que isso aconteça o Doze

'terá que vencer �' G�a;ani "s�u
•

J' •

•

•

,;
"

•

tO'".

mais sério perseguidor no sábado
, " .,

,

e ��p�tir, a vi,t6ria, de .J:o invil,le',.
frente ao" Tipso.

S�, "i��'9' ,s�çe'd�i,,' o C.UPido", �er:�
bél1eficia.do e terá as�im dose ,qu­
pla para� v�ncer sábado o TipS0 e,

desforrar-se domingo do Guarani.

São- perSlU8ctiyas que fazem o

tOl"Gedor. marcar um compromisso'
para' êste fina!! de semana, com' os

jogos de futebol de salão. ,

A tabela,está assim organizada':

,

Sábadú - B'radestsco � Cruzei.
1'0 do S1:1'1· - Juvenil.

. Colegial x GrêJ:D.io Servidores _

Juvenil.

Clube do, C1:1pido x Grêúno Tip'.
so - adulto

,Clube, Dbze de Agôsto x' Gua�
rani - 'adulto', ,

Dortüngo, _.:., Bradesco x Grêmio

Celso Roberto Viei·ra· Tomar
,

Costa-' Elmit Ho.riÓl'fo' Ja;1:1ro Soa-
, , ,

'

res, :E.uiz, Nazareno dos Santos,
Pa:ulci 8ueupira\ Fraacisco Carlos

Vilela' e José' R6bert� Oleiniski,
tend\')' ao' tilinao Jobel', Furtado' que

é tamoém Ól, preJ)àradot
.

técnico,
eis a: guarnição com que o Clube

Náutico FranciscO. Maninelli irá

disputar o último' páreo do pl'i)­
grama da... ,

competição marcada pa-
. ta: o dià 10 é valendo pelo' III Cam­

peonato Citadino de Remo, páreo
ê'sté' destinado i' caitegoria d� jú­
niors. Trata-se de uma guarnição
muito jç>vem e forte. Todos' êles
conseguiram laurear-se na· pri­
meira regata da tempo1"ada,. sé,
no entanto, conseguir levar o dVer�

melhinho" a vitória no cômputo
geral da competição. Celso, romar
Elmir e Luiz remaram no quatro

sem, 'Jauro e FrancÍsco no dois

com e os demais no quatro com.
,

.

Dia .. lO, além do oito, Iomar e El-

mil' remarão no dois sem que está

bastante cotado para vencer e .Jau­

r<;> e Francisco irão no quatro com,
constitu�ndo a guarnição com

Cláudio Mello e.Mário Sérgio Vi­

lela, guarmçao essa' igualmente
muito' boa e' em condições' de ob­

ter a primeira .vitória na: manhã

remistica..

Domiiígo proximo estará sendo'

disputada' a' úl'��ma' prova' db C::atn·

peonáto Mundial de Formuia Um.

Esta competição, que se desen"irol­

vé'tá :rios' Estados Unidbs, será

disputada no A\ltódiomo de Wat.

kins Gfen, que patá' is1h sofreu

um� tof:à.l reforma., inclusive teve

ampliada sua pista de roIamento.
Em 1970, o prêmio de' 50.000 d61a­

rés 'da'dó ao
_

\ primeiro ,colocado

nesta competição, éoube ao' hora',

sileirb Emer�on Fi'teipa1di. O to-'

taII- de' piem'i'os' a· serem. distribüi.

dos vão a 273,000 dólares. mesmo

asslim, Mario Andl-etti, o 'pÚ'oto
ftal(')�ameticano' que corl;e pera
Fe�rari, não patti'ci]:)a;rá da. mesma,
poi's' está insétifo em out'ra com­

petição que será disputada em
Trentün no mesmo, dia e hora.
Nos t!"einos oÚclàis que se reali­

zarâm até ontem, Émerson' foi

sempre um dos primeiros. Por­

tanto, acreditamos que o mesmo

cons�a nas provas de classifica,

ção de hoJe. & amanhã ,umª- ,030

jaí, a: reedição do clássico Doze x

Cupido, na grande fínaãíssíma? E'

o que os dozístas estão torcendo

para acontecer pois desejam mos­

tll'ar que a;q'l't'el� decisão por pe-
\

naltis que deu o título áo Cupido,
fof obrá da sorte. Sábado e do­

mingo; lá' no ginásio do Colégío
Catarlnensé teremos as semi-,f,-

No final da próxima semana, �ais. em. jogos do returno." Cupí-

teremos em Itajaí, às disputas f1- do, Doze, Guaram e Tipso, na diví-.

naís. do 'campeonato estaduaÍ de " são, especial e Colegial, Cruzeirô

futebol de salão. Clube' DOze de' do' Sul' Servidores e' 'Bradesco'
, "

"

"

Agôsto,' Clube' do Cupido e .Cole- nos juvenis, são as, equipes que es-

gial, nossos representantes vêem tarão lutando. pela classificação

resistindo galhardamente e ultra- final, e a consequente chance ct'�
"

passando aos seus adversártos. O disputar o título" da temporada.
Colegial 'até agora perdeu apenas '.'

.

.ÍI�A� E' GONZAG;A
urna pai-tida para o Damasco de OS A.RTILlIEI�ÓS

Tl1{barã�, equipe já �lim�ada· do
, A. Federaçâo Catarinense -de Fu-

campeonato. O Doze perdeu pára: .'
.

tebol de Salão," ínstítuíu duas bi-

" O' BRDE.: que tarr':-,m fo� elimina- '" cícletas da" marca Caloi para os

do 40" campeonato ,e o, Clube .do I' dois. melhores artilheiros do cam-

Cupídocpêrdeu até agora -duas. par- ,;peQnfl�tQ estadual ',d�"futebo,i'. de> sa­

ti�a,s:. .' Na primeira elemfnatória; " '" Ião, .orà, em di�Pl1ta.: A firma. Het:
,eonsegl\iu' a classificação e che- �', :me�' IYr-a:cedo �A., 'através. de" 'seus
ga agorfL' .as semi-finais, necessitan-

"

diretoTEis, vai: :\ptomover
' �',;erifre-

do, d� 'z:nu,ito esfôrçO' para' conse- . g,a dos. prêêntiós' em s'blenidàde
;' .,.. ,-' ,

guir a Classificação. às finai,s: .' que acontecerá;' na pàrtidà decisiva
O Colegial está numa' posição do títuiJ.o, com 8t' presença de Con-

cômoda. Com 4 pontos ganhos e vidados especiais e representantes

zero perdidos, basta:l'á um empq.
-

�da fi1'I'na. promot.ora.
te para adquirir o direito de ir Nos'tituiJ.a:res� Jipão do Clube Do-

(lisDnta'l' o título na grande fina- ze de Agôsto,' lidera a tábua dos

líssima. O Doze, também está re- artilheiros, seguido de Tamino do

lativament\e ;bem pojis· ganliaridb quoe do CÚpido e Lotlri�al do
uma e empatando outra em Join.. Guarani d·e Joinvilie. Jipão mar�

ville, deverá recuperar aque!le • ,'cou até ag'ora 12 gols enql,.lanto Ta.

ponto e pal'tir para a
. fina.l. Ü' Cu- mino e Lourival marcaram 9 ten-

pido, ganhou uma e perdeu outra, tos.· 'Nos juvenis, João Gonzaga
somando dois' pontos ganhos e

' elo Colegia.I lidéI;a a lista dos botn,
dois perdidos. Sua situação' é dc- b'a:rdeadores com 14 gols

'

segui-
Hcada. e precisará

.

de seus' e'sfoi do de Sérgio do Colegial Guesser
ços para chegar a clasSificação. do' COlegial é' João Vieir� do Cn�-
Quem saQe lá não teremos -em Ha- zel'

'

t d'
"

1'') t
.

,TO; ,o os com "" .entos.

Servidores - Juvenil

Colegial x ,Cruzerro
Juvenil

Clube do Cupido x

Adulto
Clube Doze de Agôsto - Grêmio

Tipso .; Adulto.
CUPIDO EM SITIJAÇAO' l\'fAIS'

DELICADA

do Sul

Guarani

Remo
No Clube Náutico Riacl'luel'ó,

domingo; haverá uma eliminatória'

entre os novatos ArnadIo Cllieri-
I

'

'

ghil'li Júnior e Antônio Farias Fi­

lho, a fim de decidi'r' qYlern: terá

o skiH para, concorrer pelo clübe

da Rita Maria ao· terêeiro páreo
da regata ma.rcáda paTa o dia: 10

e que' dará sequência' ao' rEli Caim'­

peonato Citadino de Remo. Am�

bos treinam com muito aflindb
,

acreditando o técnico Orndo Lis-

bôa, que, com um ou outro o Ria­

,chuelo l-evará. a l'nelhot. Arnaldo

vai tenta!' sua. primeira vitória.

Estêve em ação na primeira rega-,
. ta e· o que conseguiu. foi' urn.a·' se- '.

günda colocacão; AntôIiio ;mais':
_" , ., i

experimentado, pois começou co-

mo vito'rioso em .dois pá.reos do

II Campeonato (s'kiff e· dois sem

timoneii'o), n80 estêvp' pm acão na

primeira regata por -ia' 'apresen­

,tal' condições físicas. Um bom
duelo para empolgar os torcedo­

res l:iachuelinos na manhã, de do­

mingo.

o esportista sady Berber, vice

presidente da Federação Aquática
de Santa Catarina, pi'esen(!iou, na

manhã do último domir.lso no
,

Guaíba; onde está localizada a

raia oficial da FederaQã,o de' Remo

I ' •

lro em
•

DU'e
colocação para o pelotão de la!"":

ga:da, no domipgo. Eme1:'sún téTá

comoi co-piloto Reine Wissel, na

Lotus/Ford. Jackye Stewart pe·
, .

ter Revson e François Cevert cor-

rerão pela Tyrrel/Ford. StEí'wart
'lJarti'cipará somente para' disputar
os premias. poi� mesmo sem esta.

'prova êle já é o Campeão Mun­
dial 4e Formula Um, com mais de

20 pontos de diferença sôbre o se­

gundo colocado no Campeonato.

-0-0·-0-

. lt.:rnanhã estará reuriido mais

uma vez o Cons@lho Técnico e

Desportivo da CBA. e o represen­

tante de Santa Cata.rina viajaiá
hoje a. noite para participar' da

mesma. Além dos assuntos nor­

mais do Conselho, estará em pau­
ta uma "reclamação" da Federaoão'

Gaúcha, contra uma prova. reali­

i,ada dia. 29 de agôsto p" p, em

Joaçaba, da
.

qual. partiCiparam
pilotos gaúchos sem estarem de.

vidamente credenciados. Nesta

'reunião

•

• •

'ai

, I

do Rio Grande db Sul, a 74�" Rega­
ta dos: Campeonatos de· Remo

.

do

vizinno' Estatlo, que teve
.

sua ins­

tituição no ano� de 1898'. COnforme

noticiamos, a dispu'ta teve' como
. vencedor ó Urlião; pela fÓrmula dó

deS'é!npa te� pois cl'assificou mais

remadores' camPeões, graças' as vi�

t6ri'a,s, do quatro' sem, quatro corri

e oito. ,O Ba1"ros'ü venceu 'no doLs
cóm, double e skiff e o GrêIÍlÍo

no dois sem . Juntament� com,
os sete páreos, foram disputados
pela primeira vez os c'a!mpeonat0S
de infantil CGigs) e quatro com

:timoneiro, ambos vE'ncidnc;: pelo
'União.

Sôbre a' mudança do local do

Prim.eiro Campeonato Sul-Bra,si

leiro de Remo, em março do pró·
ximo ano o vice-p'residel'lte da

FASC; justificou a. decisão que
partiu do presidente des .. Ary Pe-

,reira: Ol'iveira, visto' não estármos

pl'ep8rados fmanceiramente, ca"

recendo ainda os nossos clubes de

ba.rcos para empr.estál..los, aos pau-
listas e gaúchos. E São Paulo �

be''m está prebisand'o de um certa-
,

me' desta envergad'ura,· para. me-

lhor difuntlir entre· 0$ bandeiranl

tes o esporte que lá na paulicéia
anda' �eio por baixo.

nensé acertará os de�alhes da pro­
va do dia 31' de' outubro em Curi­

tiba, da qual participarã0 �()men.

te pilotos catarinenses.

�

Mafs' ütna' vez O· CeI: Alinor

Rutl'ls colabora:- com' a kartis,mó
e111 nessa Capital., .Assim � que foi

liberada uma Prova de Kart para
o dia 10 d'e dutúb�'o próximo, a

qual' será dlsp'.Itada por oito kar­

tistas itaja.ienses, d'ois paranaen­

ses e oito aqui da "Ilha". Esta

prova que' será disputada em di-'

versas bateriais, será um verda­

deiro "tira-teima'" entre Itajaí e

FlorianóPQlis. Na próxima terça
fefra daremos o horário e' o local
onde a mesma se' realizará!'. <112.000

giros'" para, o Diretor do Detran,'
Acreditamos que o Batalhão Es­

pêeial de· polída nã(') se neO'ará a
b

f8zer o pOlicíamento' de segurança,
porquanto os Comandantes daque-
18 corporação sempre prestigia'

auto-motor em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J�DMINISTIt,lJ)ORA &, CORRETO­
RN.\. DE Ift'GUeIOS

'COMERCI. E' REPRESEMT ÇÕES
LTDA.

, .'

RUA FELIPE SCItl\UDT, 51 � .-GALERIA JAQtrELlNE "

,

_:_ LOJA 7 - :FONE 368g
VENDAS

CA'SAS
1 ca.sa na Prata do Meio ..;_ com 2 qunrt08 ....

sala -: copa cozinha - área de serviço.
.

1 'casa de madeira na Praia de Itaguaçu -- com
Z quartos - copa - cozinha - banheiro - área
de serviço. _ Terreno medindo 224 m2.

1 "casa no Saco dos Limões - com 3 1]'u:artos -
I I sala _ copa cozinha _'

.

banheiro _' área de' serViçó l'

1 casa na Praia do Meio - com 2 tlUárt()� - i

? . salas - cozínha - banheiro área'
.

d,- servíço-
2 gclrap-'ens. Sem habite-se.

. ..

APARTAMeNTOS
Aoartarnentos' no Edifício 'São Frand� ,..;_ lt'Utl I' .

Arno 'H0€schel (Koesa) _ com 2 quartos ._ ü'ring
,

......... 'Cozinha _ banheiro _ área' de serviço.
, Totalmente' financiados.

. ,

� , Apartamentos no Edifício Cisne Braneo ""'"- Rúa'; ,

I General ·Ga�:oar Dutra. (Estreito) _ 'Com 1 'e -2

'I. quartos -- Hving _ cozínha _' banheiro - área ,(lê
.' :,,:;;ervii�:ap-artfln'lento no Edifíc.io jtagu·aç�.t __

'

';�á� ,: 1
dI) Meio _ com 2 quartos _' living·-, �ozinha _, i

'bnn'hf>lro _'
.

área de', -serviço.
Totalmente '. financiados.
T'Ef(RENOS"

.
"

� !,

I
1 t�rTeno na �raia 'do' Meio _ medindo 156, tt12.
3 lotes na Tnndade ._ :m�dindo 12 m' x' 33' ln J

1 ' cada UNi. .

LL I Me no Jardim Atlânti"" - medind� �4 �.� -'1'!" �iI&LJaw _ !':
_. �_ .,_ . ,_ . . • ._'1

.'
.

CHURRASCARll MlRASOL
Churrascos, galetos, especialidade em peixes e cam,

Tão. Aherta diàriamente até às 22 hotaS. O seu' progÍtatna
em ArmaC;'ão do Pântano do SUl, um. dos recantos rtiaã
bonitos de Florianópolis.

VENDE·SE,
Vende-se urgente um quarto de casal d'e <imlmÍa por

aPenas Cr$ 300,00 ..Tratar à Rua Dti�rte SCh'tlt�'li, 'às �
,

Nestà,

Vende--se um Bar na rUa Padre Roma, n. 52, ótimo
ponto. 'Tratar 'com Sl', Silv�ir,a riO mesmo IQéal __

'

Horário I

livre.

'Estado de Santa Cala·ria,a.
POL,íCIA MILITAR

E'tIUal de 'Tom·ada de Preços D. 001" '{7'1.
I ...

De ordem do Sr. Comandante Geral, torno público
que esta Polícia Militar fará realizar em seu Quartel-G'e,'
neral, à rua VistConde de Ouro Prêto,' n. 101; 'nesta 'Ca·
pital, no' dia 15 de outubro de 1971,' às 15 horas, á TO­
MADA DE PREÇOS em epígrafe, para aquisição de Inà-
terial de campanha \'8 rádio-comunicação. .'

'

..

Os inter�ss'ados poderão obter melhores infonnac'ões,
'instruções, especificações e outros element:os 'necesS{{-riós
ao perfeito conhecimento do objeto da presente· TOMADA
DE PRECOS, junto à 4à. Seção do Estado Maior-Geral
desta Polícia Militar.

Quartel-General em Florianópolis,. 28 de seteinbro
de 1971.

Frandsco Antônio da Silva - CeI. Chefe da ''la. Se­
ção do Estado-Maior-Geral.

VEND�·SE CASA
Por motivo de viagem uma ca�a mista \Com dois

quartos, area, envidraçada, sala de visita, copil, coiblb-à
é banheiro todo em azulejo, área de serviço,' amplo, qlliDo'
tal. não tem habite.

Tratar . a rua Custódio Ferminio' Vieira, '72
,dos Limões.

:Saco

ALUGA·SE'
Uma sala destinada à fins comerciais SIto à l\ua, Pro!

Antonieta de Barros no Sub :Qisti'ito do Estreito.
Um depósito com área para estaclonamento ·�íto '.

:Rua Araoy Vaz' Callado, esquina com CeI. Pedro Demoro
n'o Estreito.

·

.

I ,. .

·

. Uma Sala para fim: comerciais, sito à Rua CeL Pedro
nemoro (ao lado do Cine Glória' no Estreito).

'

Tratar à Rua Cel. pe&ro Demoro, n. 1.548 � F.streito
- Florianópolis - Fone 63'52.

.

eAS,! MO CENTRO
· -. Vende-se casa grande com 4 quartos, '2 ballhe'i.roS, 'SOo

.

�lals, dep�ndênc'ias fie em.pregada, garageín. Tratar 11a rua
_

Cel Melo Alvim, 19, ou pelo fOne 47-04.
\ .'

B ., I!ELENA KRETZER PHILIP I•

CRM
.

- sé 1052 - CPF 25034'2198
. B TETIICIA e GIN'EC' LOG'I,

}>:e\1enção do Cân�er Ginecológico
Cltologia Rormonal

.

'.

Colpo�copia
Esterilidade
Parto ProgralIladu

't��iàlizàÇão 'n'o lIo�'pftlll. oa! Cllntcas de SAi> PÔ'tÍlo
Santa eMa dá Misericórdia de São'Paulb
Maternidade�Escola da Un:1verSid�ide 'h-

. deral do Rio d� Janetro
Coh!!Ult6rto: Edificl0 Aplub

.

.

Rua dos llhé '

D
- us n. 8 - 12Q andar 881a 12S.

e 2b, à 6a. feira.
t.

Atende: Das 16,00 As 20,00 horas.

•

•

OFERECE-SE:
Boa renumeração à base de comissões
ótimo ambiente de trabalho
EXI�E-St:: .

Ambição

PRECI.SA ..SE
Firma em grande Expansão, necessita de

CORBE-TORE,S E CORRETORAS

. E.'xperiência
Boa apresentação
Tratar à Praça. 15 de Novembro, 1Q andar -

'sala 101!1{)2 - Edifício João Moritz - Fpolis.
.,

'j{
,

_. __ o __ '_-:,,:;:;;;;;;;;;;;;;;;:;:;;:::;:;;;;:::::;:;:;::;::;:::;;;:;;::;=;;;;;;;�;;;:;;;;;;;;;:;:;;;;;;;;;;:;;:�I r,..

�; >(4 7! I.

�l, ,,'VitO AurôNOM MUNI I
DE AGOA E ESG�TO

��U�I d:e TOl11.�da d'e 'Preços It-05/71
n Serviço Autônomo Municipal de Água ·e Esgôto,

comunica a quem' interessar p�s;sa que está aberta a T<r'
. .

\.

ma-ía de Preços ,BL-ü5j71, para serviços escavação, rea-
-

t�r'_'o de valas e assentamento de tubos da Rêde de Distri..
. _.r . �), \ J �

.

buícão (la. Etapa) do NÔVD Sistema de Abastecimento de

, Ág{m de Blumenau-Sõ.
/ .

,

Os' interessados deverão dirigir-se a sede do. S.ÀMAEj
Rua Dr. Luiz de Freitas Melró',' 241,' Blumenau-SC, onde

,,'
� "

j,
,., ,

se encontra o Edital e os demais elementos da Tomada
. de Preços.

, A . Tomada de Preços será realizada às' 15,00 horas
do dia' 08 de outubro de 1971.

i ..' � ,\ ,,'. {�

Blumenau, 27 de setembro de 1971.
,

.

,

,EhgC? 'Edmilson Fon�e�a _. 'Dir, Ger�l do SAMAE.
- ('. .

'. �1\JDA�S'�D'E�CARPINTEIROS, -

t'

Trahalhos de cimb'ramento e formas para vigas' pré-
mold:1da.s de pontes. Précisam-se Para obra no �tado

. �� &q() PêH�io Servi�os �o Regime de Sub-empreitada. Os

interessados dever.ãD procurar o escritório da TEAGASA
PARANÁ S.. A. - Rua dos ilhéus, 3 - (obra do Banco
'do Brasil),

CARTEIRA EX'rRAVIADA
..Foi extraviada a carteira de habilitação pertencente'

'ao Sr; .Tài'r Mota Henrique.
____ .1

DOCUMENTOS-EXTRAV,IADOS
Foram extraviados OS documentos de um Volksw.a­

gen Ü}67,' motor n. BF-89314, chassis n. B7-417997 de pro­
pried.ade do sr. Luiz Gonzaga Medeiros Vieira.

,A,TENÇÃO SENHORE'S PROPRIE­
TÁR,IOS

Para ve'nder _ comprar - seu imóvel:
Casas - ap,artamentos'#e terrenos·:

.

.

. PftOCURE-NOS sem compromisso (assistencia cmn ..

l>lêta).
. .

,
. R�a �JOÃO PINTO - � - conjunto _ 1 - lQ an­

dàr _ fones 2828 _. 3028.
ATENDEMOS DE SEGUNDA À SÁBADO - ATÉ as 18

,horaS.' .
.

,

FERiADOS das 9 às 12 horas.

�MPB,tSA, SANTO
; G1JARDA

ANJO Dl,
/

r)m1Idà� dt FLORIANóP()LIS �Jra:
.. 't'�'tlTd 'AT,EGRE -:- Cai"CO leito às 21 horas;
..

04.30 _ 07,00 - 08,30 _ 12,00 -'18,00'�
19,30 e 21,00 horas.

l\!f'e.rttrnA. _:_ às 06,30,- 07,00 -. 10,dO - 14,00 - 1;f.,00
e 18,00 hor�.

"

l t,GUNA _'- às 04,30 -. 06,30 '7 10,00 :- 12.00 - 14.00
- 17.00 1.8,00 -- 19,30 e 21,00 hOl'as.

.

1'.fFI\RÃ'O .- às 04.30 - 07,00 _ 08.30 - 10,00 - 12,00
._ 13,00 _ 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19,3?

.
21,00 _ e 24,00 hor�'5. ,

r;FJCnJMA - às 0,4,30 - 07,00 _ 08,30 _. 12,00 _. 14,30
_. 18;00 _ 19,30 - 21,00 e 24,00 horas.

.

A1?AltANGUÁ _ às 04,30 '- .07:00·- 08,30 - 12.00 -
18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

SO,�t3RIO - 04,:30 - 07,00 - 08,30 __: 12,00 - 18,00 _
,

19,30 e 21,00 horas.'
.

-------------�-------------------------------

Drs. SAIl LIMA e

UBlIAJA.RA DIA,S FALC,Ã
- A D V O G A D O S-.

Cobran�a� Judiciais· pa'ra Emprêsas, Causas
Tr!:lbalhistas e Criminais

Rua Cel Pedr". ,Demoro, 1.548 - Fone
ESTREITO - FLORiANÓPOLIS

,

CiveiS,

6352

----- - ._ .. ,_ .. - ._--

VERDE-SE
.Terreno situado à 'rua Maria Júlia Fran'co. Tratàr- Côln

J.aime Ricardo - Barbeiro na Prainha.
--------�.�----_._-----------------___;:.;.;::...

PB"Cn� - Procuradoria e
Contabilidade Lida.

�esp. Técnico: Nrwaldo N, Hübener
CPF - 001 7SE' 109

R.egistra CRCSC - 1108
Escritas Contábeis e Fiscais

Op.clarações de Impôsto de Renda
Organiza�ão de Empr&as

.
Procuradoria Administrativa

Endereço: Ru!} Victor MeirelIes, n. 30 - Sala "A"
CaL",a Pos'tal.

.

604 - Florianópolis - Santa Catarin'8
---",-�-�-----�.__

.

-_._---------

il,LUGA ..SE LOJA COM 110m2
,

.

À rua Vitor Meirelles, 38
'}'-.. tar no mesmo local - l'C? 'andar

p. IA MISS
A 'famHia de 'Hatnilt<m Linhares ,convida para' a missà

de 2 m�sêS na Igreja de São João Batista em 'Capoeiras,
dia <} de outubro às 19 horas. A família enlutada agradece.

o

,"
•

I

illCCtfJMENTOS EXTRAVIADOS
F.'oram extraviados os documentos de um Volkswagen,

motDr n. BH-226.372, chassis n..BS-083.552,· de proprie-,.
dade do. -sr. Angel Pogado P�miagua.

'.

REU �IDAS S. A .

TRANSPORTES CO ,.vETIVOS
.1 EMPRÊSA. n� INTEGRAÇAO

CATAR1lfERSE
"'NmTT� "('m �AR'rTl)A,C: 1 PinTAS nF, �l(')q,A"h�POll�
PARA : P."\R'l"O UNI,\O i"lr\ss�ndo 'Por Balneário de

��mburiú - Ita'áf Piçarras - Batra V6tb1J
._ JOtNVlLl.E' � Vila Dona Francisca - Camplo

.

Alegre - São Bento do Sul _... Rio Negrinho -:-
Malra - Canoínhas f' PôRTO UNIÃO.
As 19.30 horas
com C-ONEXI)ES bnt-\diata� para PALMAS -

•

CT ,'F,'VRL.ÃNDTA 'PATO 'PltANCO -- FRAN
,r.TSCO BRLTRÁ.O 1> �ACADOR..

PA'FlA . 'SÃO MIGUET� DO 0ES'l'E, passando 1)Or' Dal'
nêárlt't de Càmbc;riú - Itaiaí - BLlJMENAU ....

.
.

'Rio do 'Sul - Pouso 'Redondo - Curitibanos'-
.

Cam�ós 'N(JVó�
.

- ,10ACARA '_;" Xamê'e� -
"Xa�im - CfTAPEt;t' - ��n Carlos - Palm'itóP
- MOTldaf ,�, SÃ0 1\IfTGUEJ no OESTE '

:h- 19.00" hora!' ... '

v
•

PARA: t.AGES, �ssalldo por São José - 'Palllo�a -
�ft'Àto Ama.To '- Alfrp,do ,W:lr,:ner - noíD ,�U�

" '" . !R�caii'ra· '<1(\ . SUl'� lJAGE�.
- ",til fi·t)O -' 1,3,00 fS ?'1·:00 bor8�.- .

,

P..ARAj· .ANn'ÁPOl-IS'.e SA1\TTA RO'SA DE LÍM� pàB
.

tiínl
.

: - pór Sã,o José, - Palhoca _,. Santo Arr'l.ár�
";"' lh.11cho QUfimado p ANITÁ'P()�LTS;; , .

�� l'5JJO' hotas. m�.r\os ·aos dommzos . .

,OESPACl:'frY.,�; DE 1F,i!\Tf'OMENnAS PAR A : 1'0<1-0 o E�t clt

.1iCA1'AftM:NSEi - .M�TceUno Ramos - Ga'Útan'\'I

L

- .v'i;adutQs;--: Erechim 'e Iraí .. no Estado do lU.
�rinijf' __do. .Snl: -, Todo () STIDOESTE pAltA

_; NÂENSE ;-. ,t;lfT."q'TTT'R A P. SÃ O .
'PATTT<,o ..

eNm�, PARA.: ,:"jAU,RNS "E$PE.cIAIS ,E EXCTrR,sn�
VENDAS e TNFQRM_lM�f'\�� . 'F:tn nossa A e-ên"ia ltodtrvlArlp

"

1:1 ;Av. He,rdlto, LUl
: ;�. _ ,_'r-tr.T,FJi'()NE �t7

..

.
,

, •• ' I •

,;_4:! i ri .

.; ..

5.

ti i"-:'-.. '-'_""-.-r
....._

, .. "I.

:·dros
j ;.

,10_ 'rlUA E 'COMÉRCIO 'D,E
.

. '�I.DRO SAO.PEDRO LTDA.�
. ,Vidros, diretamente _da fábrica - os melhores

. pre�o� da; Pr,aça. 'Consulte nossos. preços .....:.... M'�triz ,.

Lágés.' '.. ,," ,..

'
,

FiUal ,,3 R'l'fa, Ar-acy. Vaz CaIlado, 40,.
E,t;t;reii6

'

";'_:. EtDrian6'polí.s .. ,

.

,

-l'
i -,

. !
"

.' \

. i

TU'ÍUSMO' 'HOLZM:ANN LTDA., oferece as melhore's·
programa'Ç"Ões, OS melhores rDteiros, os melhores hotéis

. " .'

os meih6re'� ,sérviços, pa�a você que deixa o melhor que
é seu DAR, temos que .oferece� o melhor em viagens.

OGttib'tó 24 ....... Montevjdeo e Buenos Aires - 9 dias.
Novembro 20 - Ftn do Iguaçu e Assunçãó - 7 dias.

Janeiro/F�vereiro de 1972 ._ CRUZEmO MA1UTIMO
A MANAUS. O luxo ,dos ttansatlânti.c.os ANA NERY e

ROSA DA FÔNSECA, esca.l,ando Recife, Fortaleza, Sal­
vador. Belém até chegar a, deslumbrante AMAZONlA.
26 d�as inesq�ecívcis.

.

Faça o 'quanto antes a sua l'E.Serva para uma dBs se-

guintes datas:
Jafieiro dia 3 de SantQs - ROSA DA FONSECA. .

Jáll'etro dia '22 d� Santos - ANNA NERY:,
Fevel-eiro dia,1Q de Santos - ROSA DA FONSECA.
-BOA vIAGEM

.

D CUMENTQS r'�TB, �VIADOS
I Foi perdido o· C-er�ifkado de Propriedade do' veícUlo

marea V�swàgen ário 1971, côr azul diamante'. .. . '

placa AA-4�42, e a Ca�eira Nacional de Habilitação 'Per-
ili���nte &'0 Sr,. GUido Carq.oso. Zimmerman;n.
j- ..._._ ........�-�.....

�

--

.

,PRECISA-SE
De môças, 'sê'nhoras e rapazes desembaraQados e boa

a'pai!-'ênêia. �om ot��nado. Tratar Felipe Schnüdt, .32 .:-'
escritório dr. Moacir Pereira. Horário. Comercial.

V1�JARtE P'ROPAGllNDISTA
EDXTôRA DO BRASIL, S. A.; precisa de' elem'ento

ativo ..
tl de bOa a.presentação pessoal para e�e:rcer as f'l1J1,

çOOs �e viajante prdPag�p:dista;
Oferecemos ótimo ordenado, comissões,. excelente am­

biente de tnlbâlho, rrgistrD em carteira profissional oe
veículQ. .

Apresentar ,3 Rua José Cândido da Silva, 657 - ÉS­
treitD, no. seguinte hDrário: 08,00 às 09,00 e 17:09 às '18;30.

J

VIAtA' CATl. R NEHSE
- Parfid�s' éie FLORIANúPOLIS para:

BtTJMENAU - Dir�to às 08,00 - 12,00 e 18 horas,
Via 'I'ilucas," Itaperna, Camboríú , e Itajaf, II
06,00 '.- 08,30 - 15,30 -- 16,30 17,06; -
.18.30 - 20,00 e 21,00.

. !"\fl\fVlLL,E ',-- -

Direto às 19,30' horas: "

,Vi� Tijucas" Camboríú e -Itajaí, à� 05.00,-
05.30 _ 07,00,- 09,00 _ 11,00, - 13:00'-f

.. ..... 13�30 - 14,?0 - 16,30 � 17,00.
I�URrrmA �"A� 05,00 _ 07,00 -- U;{)O _: 13,00 e 17,00· . .. -'

horas,
. , . ,

.

.

i,A:RAGUA'
. .: Via Corupã, São Bento, 'Rio N.e�rinho ,

.' '" '.

Mafra, às '06,00
-

e' 16,30 horas'
. '. �Ãn \�ANr.tSr,O .:....: is 1.9,30 hora ...

' ,�

.
'

.
,-

.> , " ,.:' _·.i�islérjo :d'�s' r.ra�'snorte-s
, D�,a!'lamenio ; H'acional ,de Esir'adas) de
'�. '�", ..

'

..
,� �'.. ";" 'Roda�em",' .,". ':

. .-

_." . . .. ,:16� ;"D'ISTR�Ttl .' :ao.nOVIÁR'I8 �
j)

t, v :
.•• ,' ;-' " ;.'

',FEDERAL
I. ,;

,
.)' -s:

, .; •• '.,. ,'. � �, ,�.,,-
j

� '/,

.

.'

.' ,! ,_, •••
'

, ...ED�TAt. N& 1/7,1 , \

- ,,' -',.:
. t�"o·or.riRêia· P�blica, nàra aUe'na'ç'ã,o '.por

"��' ..
' "�o

.

", 'v�ada' d�e'Maleriai.$ inservíveisr<r!
"

\' '. o' 1.69, D��trito Rod�viárió' 'Federal, sediado" ;em FIo­
ri:mópolis, Estado de Santa Catadna,. realizará,' 'PO'l.' il'ltet­
médio "de ,uma, Comissão designada para tal 'fim, Concor­
rência 'Pública para alienação' por venda' de I matel�iais

t cottsiderados inservíveis, compreéndendo ntensíli:os de
,íe$critó'rio, '

d-e "çlesenho" de . topografia, de ,fer:r.amentas de
'oficina mecânica e carpintaria. ' "

....... 'TodQ·o material está' nas', dependências dÓ' sEM:
, ltl, 'à! tua 'Felipe' Neves,' Est.reito ..:...:..' Florianóp'olis, onde'

· setá. re�lízada' a �oncorrência,' no"' dia 8 de ;novetnbro do
�otrent'e -an�o, ,com' início' .previsto para "as 14' hDTas. '

: 'O EditáI- . objeto desta 'concorrência, ,.encontr-a-se a
, dispoSi�ão de "quem i:n,tetesSar possa, no endereço ,a'cirna,
,. .

.. . I

onde s€rã' prestpdo todos os escLarecimentos, ·nO eX'pediente
notln{i( '. dilS, 8iOO às 11,30 e das i3,3Ó as 1-8;30· ·h�as, de
sê:gUndá ,.<El 'Sétt.:a-feira.

, ,I J

'Fl.orüanÓpolis, 30 de set.embro de 1971. -

.

. \ Hi1de-'bTan'do Marques de Souza Engl? .

Chefe do
.' lB'9. DRF ,_o

'

'Florianópolis _' . se. '

. ..

--..;.. . _...-;.."_...,_ . _._----"--------1

:Dep,8"r:l�menlo· C'enlral ,·de 'Com.iras
.

, C�ncorrência .Pú�lica n� 71'/0546
'

,-A V I S, O
,

. o : Depattamento Central de Compras torna públicó,
·par.�' oonbec�mento. Q,os interessaçlos, ·que tecebé.'tá pro·

.

POstas de· 'km'as habilitadas-. p:t;elimhlll,rmente, ':,:nós�' têrmos
'de D�creto G�'_ 15-12-69 _. '8.755; até_ às 13, '"horas d�

. di':a�04-1IJ71" para o fornecimento d, �placas Pai'a :NeÍ-culos
,dest_ina�o '30 Departamento. Estadual de Trânsi'to.. " ,

· ;
O Edital encontra-se aflxado nª,: se.de Alo.; Denaria.

·
rner1t() Central de Compras<, à Praça' Lauro ·Müller,.. n. 2,

· �tn 'Fiori.anópóli.s, onde serão' prestados os esclarecimentos
· tle:cessários e fornecidas, cópias de EditàI.' >,,-.

. Florianópolis, 29 de setembro de 1971' ..,.."

p ,,� • l ,,' '.
•

•

João Jorge de Li!11a -. Diretor Geral.
•

Lo � , J i. " r,', !)t,r

\ ....

,,- .._------
"

A V ..I S O. " '.,'

··DILATA:CIO DE' PRAZO ,,':i' r',
PROCESS'U .

Nó' TP, .,'1 /0499': i'�"�'
O Departa�ento Central de Compras, tornà' público

para conhecimentó dos .. intel"-essados, que face a: tiãcrr-pu­
b1icação' em tempo hábil pelo Diário Ofkhll {ln 'Estado
de Aviso do Processo N. TP 71)0499, fica.' á datár'dá:'abér­
tura daquel(,� Processo, adiad::t para o dia 07 de 'outubro
de 1971� às quinze horas, e a data de' eiití'ega de pro­
postas para o mesmo dia, até às treze horas na su'a' s.e'de.

nec., em Florianópolis, 28 de
.

setembro de 1971-.'
João JÓrge de Lima' _ Direto'r G'erat

.. , r

----------- -_._�- ._-'_. ____;,:,,'_;,,'....;....;..:,.'..:..'_

· De'uarlamenlo Central de: Cumuras
Tomada ae Precos nv 71/0547 I"�,

A VI,S O
O Departamento Central de Compras fornli público,

pHra conhecimento dos interessados, que receberá· pr.o­
'Postas de firmas habnitadas preliminarmente, nos têrinQs
do D�creto GE - .15-12-{)9 - 8.755, até às 13: hotas 'do
dia 1'4-1'0-71. para 'o fornecimento de sinaleiras 'e placas
de ,'Jinali,zação para trânsito,' destinaITo ao Departa,mento··
Estadual de Trânsito.

.

.' ". -',·W,; '.

O Edital encontra-se afixado na: sede do Depar�� ,

mento Central de ,Compras, à Praça' Lauro Müllerj�'1't: 2,'
pm Florianópolis onde serão prestadoS os' esc1àrecim�nt'os
necessários é fornecidas cóphs de Edital: �".; :1,'

Florianópolis. 29' de setembrO' 'de '1971.' .:;''j' .,;.,,,-,

João Jorge de Lima _ nI.tetOr GeraL:' �-'", '" )w n

Dé"rliunentll CenlráI 'de C���� ."

T,:nu.da de 'Preços H�:71/05'49,·:H�..
A V I S o ." c""

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público. para êonheCimento dos interessados' que
receb�rá, propostas de firmas habilita.das p'reÚ�úiar�
mehte. nos tênnos do DeCreto GE-15íi2/-B9-8:755 -- até
àS,l'3 horas do dia 20 de outubro de '1971, pará o foine..
cirile�to de papeis, destinad'o a IJnpi'Emsa OfiCial do
EsUWo. .,

,
O EdItal' encontrá-se aJixado :ria sede

.

do . tiépar­
tamentb Centrà.l de G011:lpras, �.Praça 'LátIro" I M"Uller
nO 2, FlOrianópolis. onde serão prestados os e�cla�eci.·
me'ritós necessários e fornecidas cópias de Ediuil.'�

," r.:.

Fld:tian6polis, 30 de setêmbro" de' '1971.
" ".,.

JOÃO JORGE DE LIMA
� . /, ( .

. DIretor Geral
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ça�l_rução em geral
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A � �ri,a � tAgà de

�!'le!S �éí:t.'PS de,
'

l'Mdío
ErD.iss�o< to�áL ,:W� .âs 11 'ho­
r� 'd�:··a.ma.p1lA' 'na;'Sede social .da

ehti<fkiê;: r. rua 'JerônirP.O, Coelho.

IOLLE
• h .. �

.:

,

Florian6P,Olis, Se�ta.feira, 19 de outubro

tribunal . de Justiça faz,
•. ..... I �

, � ',' ,
�

oitent'a anos
, Uma ata breve, singela como a

,').,rópr'ial,solenidade que se realiza­
ra momentos antes, relatava COIn

'e6onomi� de., palavras, .a significa..
, tiv�' homenagem a ,ql+&l 'compare­
ceram .. 1'.0' excelentíssimo senhor

, I
�

\

,

" cozonel. Gustavo' Richard, primei-"

to·
'

Vice-Governador, do Estado,
ao ,ftl�ànhado por diversos mem-:
, ..... .1- •••

bt"os 'do Congresso Legíslatívo,
�utordades, 'ci� e militares e

grantle r- número de povo". Era 'o

dia 1.0 de outubro de 1891 e a' so­

Ienídade marcava a instalação do
: pzVil'e�Tb Tribunal catarínense -

· o : Stl�rior 'Trjbunal de Justiça. '}J
". ,. \'X' �, . -OI , I

uma: "hora da.' tarde' os desembar- I

�a.a.gres ,J?::?é Roqerto Vianna Guí­
�6.;l '- 1f:ste o presidente ínterí­

nQA por, ser o mais idoso - Edel­

.�:r� .,�Licf;nio da'.Costa Campello,
, Fr�i,sco Machado, da Cunha

- �I ....... - ..,.",
•

llel�ão� Jos� �lysio de Carvalho

;:Co�tp",'" ausente õ desembargador
, Domingo�

,

Pacheco' d'Ávila inicia-
'" '" -... .. ,..,., .

�
, .

· varn. a � cerimônia, de instalação" da
, ,pritl}�ira ,Çôrte; de JuStiça do Es-
.tado. "

'

,

., I. f .� ",,(f

"" ,Com o nome Superior Tlibunal.
·de ,JustiQa flUicionou até 1934. ,

,

.q,U;QIldo pela CotlStituiç:ão daquêle
:�9 prom.ulgada paSSO\l' 'a deno­
rnUnar.-se Côrte 'de ApelaÇão, ,'no:­
",ine�;rr;lUdfldó pela Carta de 1937; pu;·
; Iti. Tribunal de ,Apelação e fin�-'

, ' '. . ; ,.

Jtiente; pela, CoIi,stituição' de 194�·'
", ','

" ..' ,

�arij. . Tribunal de, Justiça,
'

nome

<zÜ�, Inâo sofreu mais altenição.

'ÇoNSTITUI'ÇAO E
" õ,FUNCr<:rNAMENTO'

. " .,". ,

0, T!iii�unal de' JuStiça de San.
ta· C�tarina" com sede na, Capital
do Estado� e jurisdição em todo, o'
set;' tez:i,tório, óomrxse·se de onze

d�semb�gadores,' e divide-se ,em
três 'Câ:naraS, com. as denomina-'
ç�s 'de prinrelra e segunda ci
'mata Oivil ,e 'Cãmara' Crlminal

�. .
- f.. " • '"

'qatla
'

qti7l1 'Gom, no: mfniIno, t:r:ês
4���p'argadóres, ' ,

' com. exclusãO
<1;6, rresiqente 'e Comgooor, que
'n�o' pf,irticipam' dâs,' mestrias.
-'.�b, per,rQd�;-ae.�··félias COleti:��
ftirlcióna � i.iín'a' �câihára. .

.

Especial'
,.�a jUlg.arpen:to- {ie habe� C0r-
� .', I

- "'..
"

_

. "."

p��; �omp0S'ta <to Presidente, Co.r-
rege40'l- 'llesemoargadores' ,é JUf':'

.' _,;': ,.' ". • •
•. -< '.'_ •

,: '"
•

f�," ...

•

��: qe; ptre�to 'em.,e?C�rcicio .rio Tri�··,
bán:al· "R;e1:Y,'iO'ií.ár .

'El,
,,'

"'t'
�',

",I, A'
'

'.' < ,

''';,' ." 15", ",e.1 ora. , "p;r:'e-,'í ��,"'L� . -.r' ,''- •
I

'." oe:..... T "
•• ,(.' •

���. de�l$a�,C�yt1�a,; nas' féri�s"Co:�;,
I�tryas, que> a:bfàt):gem,' os .' mê&;s .

�i���'�elro' ':e�' févé��ifO' J,� :POSSibili.t�"
.

• -:' I,' 'ft� ,'.' \'f,. ,
�

• " '" _

, '. _
.�,

.

' ••

O;"J�ga�ent�,.Çié pedid�s de .habe�s,
".' ,

." :' • " 1 -:-' •

�us, 'no, eUI:SO dás féI;'ias e dês�
r �'M'�I( o,' ..... ' ,-� ..

,.
,_

"

�,�< ,modo, ao contr:ário do .que
�o� ,em' o.lltros" Estados, o. :;-e­

médiç> heróico, � especifica' , ga­
'nmtia de" defesa' à,' ,libe�da4e ,de

�9C6IPOÇ,�, : contr� ileg�lidades PlJ

��ºs '�o ,pode!, - fiCa 'de pé no
""'�"1 • ..

récesso. do' 'n"tb.unal, 'não sofren-,
<10' 'O� meno.:r so.brestamento.

,

A ,�ção cliscipli,nar 'do Tti.b�al
é eX�!çi�8" e&peçirtcament�,.. pelo
ÇonselhÇ> piSciplinar da Magistra­
tura, .�"..��ª" çorre��or,ia r ,Geral, Ç.a
,11+St�ça.. Q Conselho.. cQm,pãe-se' do

Presidente e do Vice-Presidente .do
TribWlal e do Corregedor Geral.

A corregedoría é exercida pelo
Corregedor Geral, com jurisdição,
em todo o Estado, eleito, dentre

os desembagadores, ao mesmo

tempo, pela mesma forma. e com

igual ,período de mandato que o

Presidente e o Vice.
O título de' Desembargador, se­

gundo Pontes de 1Vuranda, é pe­
culiar aos membros dos Tribunais
de Justiça, é nenhuma lei ordína­

ria, federal ou 'local, pode conce­

uê-Io a outros membros de tríou-
.naís, federais ou locais.
Além dos Desembargadores, têm

.

assento no Tribunal os juízes de
vara de substituição em número

, ,

de quatro, que são considerados
Gomo "permanentemente convoca­
dos, abrangendo vasta área de

competência.
-As vagas de desembargadores

são 'preenchidas, segundo preceito
constitucional, por juízes de di-'
reíto, com mais de oito anos de
.efetívo exercício no cargo, me­

diante' promoção, por antiguidade
e por merecimento.. altemadamen-

, ,

te, ressalvado o quinto dos luga·
rés, que ,deve ser preenchido pot
advogado e membro do Ministé.
tio. :Público.

,

,'O 7'ribunal tem um Pre�idéhte
,"e Uni Vice-.Presidente eleit'Os bitt

. .,,'
" 'l1almente por seus pares, 'vedada
a reeleição para o' perío.do une-
'cliato. As, Câmaras Civis Reunidas
são. presididas pelo Vice-Presiden­
te. do Tribunal, caso êste, tenha
assento em uma delas; ou, em

hipótese contraria pelo maIS an-
,

,

tigo dos seus membros. Cada u:mà .

das Câmaras isoladas realiz�m é
presidida pelo juiz m:;lis antigo,
cabendo entretanto ao Presiden­
te presidir a Câmara Especial e

ao Vice-Presidente a Câmara a que
pertence.

, O ,Tribunal de Justiça tem hoje
CiviS Reunidas e ,cada runa das
Câniaras 'isoladas realizam ses­

sões' ordinárias estabelecidas no
. '�êmento Interno e· as extraor­

dih,ári� que forem. convocadas
,pelo Presidente.· '

"
: ;'0, . Trib'tml de Justiça tem" hOje

,

'�> �$gu.inte ,constituição: Presiden-'
" ,�: � ,.;.. Des. Marcílio Medeiros; :vi­

r.ce-�esidente·' � ,Des.' 'No.rbett6
,M:ir�da "Ramôs;' ço'rreged6r";Ge�al':'
da-. aepiibUca :._:,. Peso Ati, l'�iei;�
e ;,O�iveira; l!!- Câmara CivÜ �' Ú�
seIf).barga;dores ,Alves Pedrosa
(?residente)' Oswaldo Arêás Horn

,
' "

"

Francisco' May Filho; 21:). Câmara
Ci-vil - Desembargadores João de
Borba ,(�esidente), Euclydes de
Cerqueira Cmtra e I..!risteu Schie­
fler; C,âmara-, Criminal - Desarn­
bargadores Norberto.Miranda Ra�

, ,

mos
"

( P r e s icÍ. e n te), Eugê-
nio Trompowiski Taullois e Ru-,'

, bens Mo.rítz ctà Costa; Juízes Substi
tutos � Tereza Grisólia Tang, Ivo
Se11, Valdir Taullois e Eduardo
,da Cunha' Luz.'

• '" ,.�, '-. ii I '.',

'4.des.II::··. objetivos do
P:8ís ·:n_ão são _ imuláveis

, A.'oferindo, mais un1â palestra
�, s.equência ao. Ciclo de Confe­

�Ciasi sôbre Segurança. Nacional
,

' , , I
.ii ' Ele:Senvolv.i.Inento; o. Professor
Manoel Niederàuer "TaVlUes C�-

,

,I ,I ,

valcaflti, disse 'gu� "os ObjetivQ's
Nacionais não são entidades imu-

, � .

�veis e invariáveis,. como letrei

�ps. (Não são, também, verdades
qtf� ',:se, podem descobrir, após um

·

.

� . I

p�cesso, ," arqueológico. de desen·

terramento . ou de garimpàgem in�

tel�ctuaF�.
<

,)�, adiante justificou a ale-

gàp�o,;" acrescentancio:,. "1!:les -

'os :,Obj,etiv.os NaCionais' - devem
,�r' �m· si ,alvuma' causa ele dina�

Jll;&PlO, de impulsã,Q, encerrando
\Ult, r,omp.T·ornisso, de ação que

"

conduza o pais a níveis· superiores, I

do poder e de felicidade".
Para o. 'Professor Manoel Niede-,

muer co.rno expressão nítida de

�oSsos Obejtivos' Nacionais .

Per­
manentes

\

pode-se apontar os va-

'lõres de integridade territorial 'de
, 1. ,

integração. nacional, de �emo-
cracia, de progresso" de paz social
e de S0berania. '

Durante sua conferência o Pro.­
fessor Tavares Cavalcanti analisou
detalhes dos ObjeHvos Nacionais

Permaneptes, Ob�jtivos Naci'onais
Atuais e ou tI'as' classificações,

. passando após' ao exame das co.n-
'

dcionantes para a determmação
dos Objetivos NaGionais.

Solelca e
)

Belro,sul
,

,

T

eslão unidos
'O' Ministre) Interino das Minas e

Energia, Engenheiro Benjamim' Má­
rio Batista afirmou, ontem, em Tu-

.barão, que, parte do programa de,

expansão da energia elétrica em

Santa Catarina, executado em. reais

benefícios para o Estado, deve-se às
solicitações do Governador Colem-

I

bo Salles, que mereceram atendi-
mento

"

por parte.do ',Govêrno Fede­
raL
- A. capacidade geradora da Ce-

'

lese, o aumento 'da, participação
, ,

,

acíonaráría da Eletrobrás na em-

prêsa energética catarinense, a in­

tegração do sistema energético de
Santa Catarina ao sistema Centro­

Sul; o. aval dá I Eletrobrás para ga­
rantir a ampliação de mais duas
usinas já existentes em' Santa Ca­
tarina .e a segunda ampliação da

'

Usirla Jorge Lacerda (Sotelca), com

duas unidades técnicas de 125 mil

quílowats -' são algumas das me­

tas, reívindicadas pelo chefe do exe­

cutívo .e atendidas pela União, disse
o Engenheiro Benjamim Mário Ba­
tista.
As declarações do Ministro Inte­

rino das Minas e Energia, por oca­

sião do ato de incorporação da So..;
telca pela Eletrosul. feitas na se­

de do Clube 7 de Julho, marcaram

que: a politica do Govêrno" Federal
é integrar t�das .as ativicUldes em

têrmos de uBrasil UnidO" e visim
responder aos apêlos e formulações
da,' política do Projeto,Catahnen.'se
d,e Desenvolvimento.
Ao se pronunciar na ocasião, o

Governador Colombo SaUes mani.­

f�tou o seu agradecimento pelas
prontas providências das autorida­

de�; ininisteriais, enc�rregadas do

programa energético, destacando
sua esperança quanto à iru;talação
de uma refinaria de petróleo em

Santa Catarina.

'\,
O Sr. Colombo Salles procurou

realçar, também, os ,benefícios que
essa. in_rporação' .vai trazer ao

.

ter�
rl�ório catarinense, permitindo am­

pliação da Usina Jorge Lacerda e

garantindo o consumo do carvão va­

por, que se avoluma nos páteos <la
Tubarão.
Por sua vez, o Engenheiro Lírio

Búrigo; 'que ,'até ontem éxercia ,a

Pre�idência da Sotelca, ih. um rela.

to, das atividades da emprêsa ,incOI;..
porada, agradecendo às aut�tidad�s
esta�uai� e f(;}der3is pela,; preste�a
das respos'tas aos desé;lfios'" de sua

administração.
'

, ,

A solenidade de in�orpora:ção da,
Sotelca pela Eletrosul contou com

a presença do Secretário Geral do
Ministério do Interior, Engenheiro
Henrique Brandão Cavalcanto, ,que
já exerceu a'presidência da Sotelca.

rac: Ratinho
Sabido, em

,.

6 sessões
I

, o grande sucesso alcánçado pela
peça infantil O' Ratinho Sabid'o --

6 sessões com o Teatro Alvaro de
Carvalho literalmente tomado' - e

os apelos de, pais e professôres' mo­
tivôu .� apresentação de n�vos espe-"
tácuJoS no TAC. A infornlação foi

.' prestada, ontem à noite a O ESTA·
DO, pe�o' diretor artístico L�iz Al­
ves da Silva, .

acrescentando que a

peça infantil de Nilson Mello é en·

cenada por artistas da Capital e tem'
obtido êxito total, uitrapassando o

movimento' de bilheteda: de muitas
peças apresentadas nos últim,os tem­

pos em Florianópolis.
A reapre�entação· de O Ratinho

Sabido está confirmada ,para às 16
horas de amanhã, devendo perma·
necer em cartaz no domingo com

dois espetáculos: às 10 e 16 horas.,
O grupo está récebendo diversos I

convites de entidades filantrópicas
para apresentação do espetácüló, ,es­

tando em ,fase de negociaçõoo a

apresentação da peça dllrante H Se­
mana da Criança e Semana da Asa.

,

Violenta nota de protesto foi di­

vulgada ontem pela Associação dos
.Servidores Públicos de. Santa Cata­

rina, 'em virtude da decisão do pre­
sidente ,da ASsembléia de designar
dois policiais, para controlar O' re­

lógio-ponto' do' funcionalismo da Ca-

'sa,
. ,

A nota diz que a medida "denigre
o serviço público estadual e fere o

direito inalienável e' constitucional
de' "ir e vir", também 'consagrado,
pela Carta dos Direitos 'do Homem".
,:Declara que querer atrib�ir aos

funcionários ,o ônus de tudo quanto,

�

se, diga contra ,o Poder Legislativo
"denota o desejo insano de trans­
ferir a' própria 'résponsabütdade, jo­
gando-a .às costas dos mais fracos
e' indefesos para atingir objetivos
possivelmente inconfessáveis,' mas

nitidamente de promoção pessoal".
.

A nota da Associação dos Servi­
dores encerra dizendo que a,entida­
de está', "sensível à provações "por
que, passam seus colegas associados
na esfera legislativa, -decorrentes'
do ambiente hostil e até de coação
pSlc'ológica à proficiência racional
dos serviços administrativos e à fi­
losofia de "Tempo de Construii:-".
manifestando-lhes, nesta triste opO'r�
tunidade em que a subversão e a

,ilegalidade se sobrepõem à razão e

à ordem na Assembléia, sua integral'
e� irrestrita solidariedade, confiante
de que os escalões ,competentes' e os

nobres parlamentares catarinenses
.

..
.

haverão . de pôr um paradeiro aos

desvios �e poder; consumâdos pelO'
deputado Nelson Pedrini em nome,

d'a Chefia do Legislativo estadual".
. '

A nota da AssociaçãO' dos Servi.
dOl�es é a seguinte, na íntegra:'
"A: ASESC considerándo recentes

medidas da presidência da Àssen;l­
bléia Legislativa do Estado que fe-,

rrm ?�obrenianeira a dignidade de
seu gabaritado corpo de �ervidores;
no sel.1tido de prestar o mais amplo

...... esclarecimento ,à opinião púbJ.iCa,
emite a seguinte 'nota oficial:
"19 - A inspeção policial·mUitar

�o cartão do ponto, bem cO'mo o
trancamento das portas, do Palâcio
Legislativo no horârio do expedien�
té, após a entrada idos funcionários,
são medidas determinadas pelo pre·

.t"',-

i veira' aSSUlDe' OBevo

Em sO'lenidade 'marcada para às
16h30m ?e hO'je, a ser presidida pelO'
CO'nselheiro NelsO'n Abreu, será em�

pO'�sadO' nO' cargO' de Conselheiro
'.

dO'

Tribunal de CO'ntas do' Estado de S�n­
ta Catarina O' ex-GO'vernador Ivo Sil ..

veira, 'cujo nO'me foi aprovado. pela
Assembléia Legislativa para ocupar a

,vaga deixada pelO' Sr. Lecian Slovins­
ki. O atO' deverá contar com' a presen�
ça de destacadas autO'ridades e run:.C;O'S,
'dO' ex-Chefe dO' Executivo catarinense.,

'QUEM É QUEM

,

Catarinense de PalhO'ça, o Sr. Ivo
Silveira é filhO' dO' casal Vicente Sil­
veira - ex-CDletO'r Federal - e DO'O:a
Lídia SallceverinO' Silveira, tendO' l1as�

cidO" a 26 de marçO' de 1918. CasadO'
cO'm DO'na, Zilda Luchi Silveira, O' nÔ1,
vo CO'nselheirO' dO' TC possui quatrO'
filhos: Elisabete, Ivo Jr., Renato e

CarlO's AlbertO'.

Depois 'de realizar O' curso primário,
ginasial e o pré-jurídico na Capital, o

Sr. Ivô Silveira bacharelO'u-se em 1945
nO' ,CursO' de Direito, pela Faculdade
de DireitO' de Santa Catarina.

VIDA PÚBLICA
\

Sua vida pública teve comêço com

o exercíciO' do cargo de cp�t�dol' da

.
, '

a
sidente Nelson Pedríní que dení­

. grem o serviço publico estadual e

ferem o direito inalienável, e cons­

titucional de "ir e vír", também
. consagrado pela .Carta dos Direitos
do Homem,
"29, - As. atribuições da assistên­

cia .mílítar da Assembléia Legisla­
,tiva, fixadas na Lei n9 1.086, de 22

de janeiro de 1971; não incluem.
como não poderiam incluir. i3J fisca­

lização policíal-militar aos funcio­
nários daquele Poder, e que torna
a ordem do deputado Nelson Pe­

drini ilegál, atrabílíáría � .acíma de
tudo aviltante, tanto para ínspetores,
1.\�ínO para inspecionados.
·'39 -' A Lei n9 4.425, 'de 16 (la

fevereiro de 1970, (Estatuto dos

Funcionários Públicos Civis do &­

tado de Santa Catarina) em' seu tí�
tulo gQ, que trata do regime disci­

plinar, .estabelece do artigo 228 ao,

,246 uma série de punições aos .ínfra­

tores da função pública, cuja ação
prejudique a eficiência ou provo­
que danos, à administração, consti
tuindo-se êste diploma no único re­

médio legal de que poderia servir
se a administração pata coibir poso

sfyeis infrações, através dos proces­
�os ali consubstanciados. Quaisquer
outros métodos são, ilegais e carac·

terizaram cabalmente a prepotência.
"49: - 'Estas e outras manifes:

taçoes do deputado Nelson Pedri·
tü se as compulSarmos em gênero,
número e caso, pecam pela' contra­
dição e falta de precisão em pre­

juízo do decôro parlamentar, e da

própria imagem do Poder Legisla­
QVo n.o Regime RevolucionáiÍo.

•

j
•

.

"59 - A valorização do princípio'
de autoridade. é um dos suportes do
regime da "liberdade c'om respon·

sapilidade". Proceder em contr'ârio
'é agredir tôda uina hierarquia de

valores, quer! civil; quer militar.
, '

"69 �. O �esprestígio dO Pooer

Legislativo: não decorrerá da parti­
cipação de' seus denodados funcio­

nários, mas sobretudo, e necessària�
mente dos abusos de eventuais di�

rigentes daquele Poder: Querer atri,
buir aos funcionários púb.licQS da

Assembléia o' ônus de tudo quanto
se diga contra aquêle Poder, ,denota
o desejo in�ano, dé transferir a pró- '

pria responsabilidade, jogando-a às
costas dos, mais fracos e indefesos
para ,atingir objetivos possrvelmen,
te 'inconfessáveis, mas nitidamente
de promoção pessoal.
"Delegar atribuição de fiscaliza"

ção do ponto dos funcionários a sol.
dados da briosa Polícia �itar do
Estado, .é criar um clima de animo­
sidade entre civis e militares, em

prejuízo da normalização democra,
tica posta em prática pelo Excelen.
.tíssimo Senhor Presidente da Re.
pública, o eminente General Emílio
Garrastazu Médici, em, todo o ter.
ritórío 'nacional .
"Diante do expôsto, a Associação

dos Servidores Públicos de Santa
Catarina vem a público trazer o seu
mais, veemente protesto às desca,
bidas e ilegais providências, adota.

.
.

das pela presidência da Assembléia
Legislativa, que constituem injustà
e inusitada agressão a tôda a classe
'funcional barriga-verde.

"Aduz, ainda, estar êste órgão
cl�sista sensível às provocações
por que .passam seus colegas associa,
dos na esfera legislativa, decorren.·
tes de ambiente'hostil e até de coa­

ção psicológica à proficiência racio­
nal dos serviços administrativos e à
filosofia de "Tempo de Construir"I
manife.stando-lhes, nesta triste opor-
tunidade em que a subservação e a

ilegalidade se sobrepõem' à razão e

à ordem na Assembléia, sua inte.
gral e irrestrita solidarLedade, con.

fiante de que os escalões competen.
tes e OS nobres parlamentares cata­

rinenses, háverão de '�fim pa.
radeiro aos desvios de poder, con.

sumados pelo deputado Nelson Pe­
drini em nome da Chefia do Le.
gislativo estadual".

. DIA CALMO'

A sessão de ontem da Assembléia
durou pouco mais de duas horas
-,...,

'

nao tendo nenhum deputado se ma·

nifestado na tribuna sôbre o. episó­
dio. Tal fato, segun�o os comentá·
rios, deu-se em virtude da ausência
do presidente do Legislativo. Entre­
tanto, segundo se informa,. o assu,n·
to deverá voltar a' ser 'tratado na

próxima-quarta-feira.

�" '

•

ouse elro
'.

'Prefeitura Municipal de Palhoça; pas- /
sandO' a promO'tO'r adjtinto da Comar-

'

ca de PalhO'ça, quandO' fO'i oharmidO' a

O'cupar a Chefia do Executiro Muui�

cipa!. PosteriO'rmente, des�mpenhóu as

funções de Delegado-Adjunto da Or­

dem Política e Social e, a seguir, o

c(\rgo de ConsultO'r Jurídico d? .&tado
de Santa Catarina.

VIDA PARLAMENTAR

ConcO'rreu pela primeira vez às elei·

ções em 1947, quando
.

fO'i
'

sufragado
para .o exercício de Prefeito Municipal
de PalhO'ça, começando sua vida par­
lamenfar apesar de ter exerc�do ante-'
riO'rmente' êsse mandato. RevelandO'-�e
defensor pelO's interêsses da causa pú­
blica de sua terra natal, o. Sr. Ivo Sil­
veira fO'i eleito Deputado Estadual em

1950, cargo para .o qual foi reeleitO'
sucessivamente nos .anO's de 1954, 1958
e 1962. Durante o: temPQ' em 'que fa�
zia O'pO'siçãO', fO'i líder da bancàda do

ex-PSD e foi líder dO" GO'vêrno no biê-:,
niO' 1961/1962.
Foi el�itO' Presidente da Assembléia

,Legislativa durante três' anO's consecu·

tivO's, O'u seja nO' triênio, 1963/1965.
Hêsse mesma períO'do O'cupOu a vice­

presidência da União Patlamentar In�

terestaduaJ - UP!. Ainda na qualida­
de de Presidente do Poder Legislati�O':1

..

o
o. Sr. 1vo Silveira O'cupO'u
Execut,i.\'O' durante 30 dias, por OCW

SlaO' da viagem empreendida aO's Esta'

dO's UnidO's pelo' então Governador
Celso RamO's •

NO GOYÊRNO ESTADUAL

Sufragado por maioria de votos nas

eleições �e 1965, o Sr. IvO' Silveira as'

sumiu O' GO'vêrnO' dO' EstadO' de' Santa
. Catarina a 31 de janeiro de 1966, car-

go que' ocupO'u até 15 de março últi·
mO'. DuraIite êsse quinqueruo, as·

sumiu a· presidência do ConselhO' de

DesenvO'lvimento dO' �xtremO'-Sul
' ......

CO'desul -, períodO' iniciadO' em 1961.
Durante sua vida pública o Sr. Ivo

Silveira recebeu diversO's títulos de'

cidadania, O'utO'rgadO's pOI;" municípioS
de tôdas as regiões catarineríses. TaJll'
bém fO'i hO'menageado pelO's jO'rnalist,aS
catarintnses que lhe cO'ncederam o tí'

tulO' de SóciO' BeneméritO' da Casa do

Jornalista. Recebeu também a Meda'
lha dO' PacificadO'r cO'ncedida pelO' Mi·
nistériO' dO' ExércitO'.

AO's 53 anO's de idade; dO's quais
'�lais de 30 anO's dedicadO's· à causa pú'
blica catarinense, o ex-GO'vernadO'r IvO

.

Silveira inicia nO'va etapa de sua vid�1
pública, O'U seja a. de CO'nselheirO' � ,--.

Tribunal de CO'ntas do Estado de sapo
ta Catarma.

t
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